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BARJAS NEGRI
O pré-candidato do PSDB à
Prefeitura de Piracicaba, Bar-
jas Negri, participou da agita-
da festa junina da igreja San-
ta Catarina, no bairro Nova
América, em sua companhia
o presidente do MDB (Movi-
mento Democrático Brasilei-
ro), André Augusti, e as pré-
candidatas a uma cadeira no
Legislativo piracicabano, Patrí-
cia Krugner (Cidadania) e Ro-
sângela Camolese (PSDB). Lá
dos ares de Ribeirão Preto,

base eleitoral do presidente do
MDB, deputado federal Baleia
Rossi, há passarinhos infor-
mando que o desenho do
pré-candidato a vice de Bar-
jas  es tá  sendo fe i to .  E  o
emedebista histórico Fausto
Longo, um dos fundadores
do Salão Internacional  de
Humor de Piracicaba (SIHP),
é bom em charges e caricatu-
ras... Como ninguém sabe o
movimento das nuvens, aguar-
demos. Não "habemus" vice?
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Uniodonto completa domingo
42º aniversário de fundação

A Clínica Integrada Odontológica será inaugurada em breve na rua Alferes José Caetano, 1339, Centro

A Tribuna

Cooperativa
anuncia para

breve a
inauguração

da Clínica
Integrada

Odontológica na
rua Alferes José
Caetano, 1339,

um sonho de
todos cirurgiões-

dentistas da
entidade
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By Elson de Belém

A tradicional cooperativa
odontológica Uniodonto, presidida
pelo cirurgião dentista Cláudio
Zambello — e sua especial equipe e
cooperados —, completa 42 anos de
prestação de serviços em Piracica-
ba e Região, neste domingo (16). A
Tribuna Piracicabana e A Tribuna
de São Pedro encartam uma edição
especial de oito páginas, tabloide, do
Informativo da Uniodonto, como
parte das comemorações, desejan-
do sucesso à entidade e agradecen-
do pela parceria de tantos anos.
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BEBEL
A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT), pré-candida-
ta a prefeita de Piracicaba, fez
questão de prestigiar a Festa

de Santo Antonio, padroeiro da
cidade, ao lado de compa-
nheiros das ações políticas
na cidade e na Região. A8

AMOPORTO
O presidente da Associação
Amigos da Rua do Porto (Amo-
Porto) Israel Martins na as-
sembleia de posse do primei-
ro tesoureiro Luiz Tarantini, na
sede da entidade. A diretoria
da “AmoPorto” é formada por
Israel Martins, presidente; Ed-
son Favarin, vice-presidente,
Marco Casarotti, 1º secretário;
Wilson Louvandini, 2º secretá-
rio; Luiz Tarantini, 1º tesoureiro;
Samuel Neves, 2º tesoureiro.

Fernanda Chiminello

DIVERSÃO EM CENA
Promovido pela Fundação Ar-
celorMittal há 14 anos, o Di-
versão em Cena é o maior pro-
grama de formação de públi-

co de teatro infantil do país, e
volta a Piracicaba domingo
(16), no Teatro Erotides de Cam-
pos, no Engenho Central. A11

CANDIDATOS
Quanto aos candidatos do

MDB, o presidente André Au-
gusti garante que a legenda não
terá candidato para “reeleição”.
Só ex-vereadores e novos pos-
tulantes,  que estão “sendo trei-
nados para uma boa política,
aquela das políticas públicas de
que o País necessita”, segundo
ele. E, pensam os emedebistas,
a legenda terá a pré-candidatu-
ra de vice-prefeito na chapa do
ex-prefeito de Barjas Negri.

NUVENS
Nesse caso, de ter a vice

com o ex-prefeito Barjas Negri
(PSDB) — este partido está se
esfacelando no Brasil inteiro —
, este idoso e cansado e chato
Capiau deixa para que o sim-
bolismo fique com as nuvens.
Melhor. Elas decidem bem mais
facilmente do que este pobre e
caipira analista de eleições das
barrancas do rio Piracicaba.
Ora de um lado de um jeito, ora
de outro lado de outro jeito.

MDB
O presidente do MDB Piraci-

caba, empresário André Augusti,
garante que a legenda vai firme
para eleger vereadores em outubro
de 2024. “Estamos preparando os
pré-candidatos, com seminários
partidários, políticos, cursos, além
da área jurídica para que, na técni-
ca, sejam todos bem sucedidos”,
afirma, lembrando que “também
espera o mesmo nas urnas”. Augusti
é o jovem político que, com poucos
apoios, manteve a legenda com a
brasa acesa nos últimos 13 anos.

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Sofia, Nancy, Ana Lígia Mendes (diretora da Editora Câmara), Ana Viana (edição) e Janice de
Oliveira e Silva Silveira (diretora em exercício do Centro de Documentação e Informação)

EDITADO LIVRO DE
MENDES THAME
A história e a atuação par-
lamentar do deputado cons-
tituinte Antonio Carlos de
Mendes Thame, referência
no Congresso Nacional em
razão da extraordinária ca-
pacidade de trabalho e in-
teligência privilegiada, estão
reunidas no livro Perfil Par-

lamentar Mendes Thame,
da Edições Câmara, edito-
ra da Câmara dos Deputa-
dos. O livro foi lançado quin-
ta (13), no Salão Negro do
Congresso Nacional, em Bra-
sília. A cerimônia foi acom-
panhada por familiares, par-
lamentares e amigos. A12

Projeto Sorriso Cidadão é
premiado em São Paulo

O projeto Sorriso Cidadão,
iniciativa do Sindicato dos Tra-
balhadores Metalúrgicos de Pi-
racicaba e Região, foi premiado
pelo SindiMais, na categoria Sus-
tentabilidade e Impacto Social. A
entrega do prêmio aconteceu
quinta-feira (13), na Casa Bisu-
ti, em São Paulo. Foram o total
de 75 projetos inscritos contem-

plando ações realizadas em todo o
Brasil por Sindicatos e Federações,
além da categoria Sustentabilida-
de e Impacto Social, tiveram pre-
miações nas categorias, Excelên-
cia em Gestão, Processos e Pes-
soas, Soluções e Benefícios para
Associados, Inovação e Transfor-
mação Digital e Estratégia de Ma-
rketing e Comunicação. A10
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Edson Rontani Jr.

Caipira sofrido,
sertanista, apá-
tico à vida das

grandes cidades. Assim
é um dos contos de
"Urupês", escritos por
Monteiro Lobato entre
1914 e 1917. Essa era a
versão do brasileiro es-
quecido pelo poder público, que
carpia, criava porcos e pitava um
cigarro de palha. "Urupês" é uma
sequência de crônicas criticando o
Brasil nas duas primeiras décadas
do século passado. Foram publi-
cadas no jornal "O Estado de São
Paulo" e na "Revista do Brasil". O
caipira era Jeca Tatu, tema da pri-
meira crônica intitulada exata-
mente "Urupês", publicada em 23
de dezembro de 1914 no Estadão.

Urupê é um fungo que forma
cogumelos em árvores. Lobato dis-
se, certa feita, que sua mãe lhe
chamava de urupê quando vadia-
va enquanto criança ("parece uru-
pê de pau podre", dizia). Urupê
apresenta um Jeca Tatu descalço,
com roupa maltrapilha, barba a
fazer e acompanhado de um ani-
mal de estimação. Precisava se
adequar à modernidade. Eis que
surgem ações sanitárias contra
doenças típicas do campo, estas
encabeçadas pelo Instituto Adolfo
Lutz, em especial para conscienti-
zar sobre as condições sanitárias
adequadas. Parênteses... Jeca an-
dava descalço e pisava sobre o es-
goto que corria a céu aberto. Com
isso, tinha fraquezas e era desmo-
tivado. Eis que Cândido Fontoura
tem ideia de promover uma cultu-
ra educativa e a venda de itens de
seu laboratório Fontoura Serpe &
Cia. Foca em doenças parasitárias
como o amarelão. Junto ao ilus-
trador Belmonte, cria o manual
Fontoura que alguns conheceram
através do elixir Biotônico Fontou-
ra. A cartilha teve mais de 100
milhões de exemplares impressos.

Do urupê criado na capital
paulista, demos um salto a Pira-
cicaba em junho de 1948. A cida-
de, assim como muitas do interi-
or deste Brasil, ainda levava a
fama de ser povoada por "caipi-
ras". Hoje digamos que somos,
com muito orgulho, caipira...
caipiracicabanos, sim, senhor!!!

Vamos à rua São José, proxi-
midades da praça José Bonifácio.
A sociedade no final dos anos 40
circulava por ali. Espaço ideal
para tudo. Clube Coronel Barbo-
sa, Teatro São José, sede do E. C.
XV de Novembro e um alto-falan-
te que transmitia programas da
Rádio Difusora. O esporte era
atração nestas transmissões.
Neste trecho também estava o
Challet Paulista (embrião da atu-
al Casa Raya), loja de produtos
esportivos e apostas comandada
por Armintos Raya. O XV estava
em campanha para se tornar um
time profissional. Eis que o geren-

te do Challet (cujo
nome a história triste-
mente omitiu...) decide
criar um concurso de
desenhos sobre as par-
tidas do alvinegro.
Aparece apenas um
adolescente de 15 anos
que rabisca uns dese-
nhos agradando ao ge-
rente que semanalmen-

te expõe estes traços na vitrine do
Challet. Detalhe, os desenhos ti-
nham que fazer referência ao XV.

O jovem resolve personificar
um caipira como representante do
XV. Cada partida disputada, um
desenho. Não tinha nome este cai-
pira. Nota-se que o caipira que re-
presentava o alvinegro tinha sua
fonte inspirada no Jeca Tatu. Ini-
cialmente até recebeu este nome: o
Jeca. Bom, o XV subiu para a elite
do esporte paulista. O desenho era
de autoria de Edson Rontani. Ro-
cha Netto, representante da Gaze-
ta Esportiva, pega um destes car-
tazes, ruma a São Paulo, e o mos-
tra a Thomás Manzoni, diretor do
jornal. Achou as linhas mal trace-
jadas, sem técnicas adequadas (os
desenhos eram feitos em sobras
de papel a lápis). Pede uma repa-
ginação na arte por Nino Borges,
que tinha tradição em desenhar
mascotes de times para figurinhas
de balas e álbuns. Assim, em ja-
neiro de 1949, a Gazeta publica o
nascimento do Nhô Quim, que
completa este ano seus 75 anos
"oficiais". O nome da mascote foi
dado por Rocha e Thomás, como
diminutivo de "sinhô" Quinze.

O Jornal de Piracicaba pu-
blica em 1952 o primeiro clichê
feito por Eugênio Luiz Losso em
cima de desenho de Edson Ron-
tani, num processo caro para a
época que vivia prensas tipográ-
ficas. De 1952 a 1997, quando
faleceu, Rontani, desfilou o cai-
pira por todos os jornais locais.

Teve variações não constan-
tes sob a pena de Archimedes Du-
tra, Almir Bortolassi, Manolo, Nino
Borges, Cardona, Messias de Me-
llo, Orlando Pizzi e Luiz Moreira,
entre outros da imprensa paulis-
tana. Para não ser uma cópia fiel
da Gazeta, o jornal O Governa-
dor mostrou nosso Nhô Quim
vestido de terno preto, como um
verdadeiro papa-defuntos. Com o
tempo torna-se o caipira que co-
nhecemos hoje e remete muito ao
caipira "urupê" de Lobato. Um
viva ao aniversariante do mês!

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista e presiden-
te do Instituto Histó-
rico e Geográfico de
Piracicaba (IGHP)

Dos Urupês à
Noiva da Colina

Método quantitativo e método qualitativo

Na pesquisa his-
toriográfica,
p o d e m  s e r

aplicados dois méto-
dos, o quantitativo e o
qualitativo. Cada um
deles tem suas aplica-
ções, suas especificida-
des, suas vantagens e
também suas limitações.

À primeira vista,
dever-se-ia preferir sempre o mé-
todo quantitativo, porque ele pa-
rece mais "científico" e menos
sujeito a incertezas, uma vez que
se baseia em números exatos e
não está sujeito às variações
emocionais sempre possíveis no
espírito do historiador que for-
mula seus juízos sem base em
provas materiais e palpáveis.

Por trás dessa posição críti-
ca do método qualificativo está
uma mentalidade herdada do
velho positivismo comtiano, que
desejava fixar um critério de pes-
quisa científica único, de caráter
preferencialmente quantitativo,
baseado em medições experimen-
tais e numéricas para todas as
ciências, fossem de que áreas fos-
sem. Esse critério, que nas ciênci-
as exatas - e mesmo em algumas
áreas específicas das ciências hu-
manas (por exemplo, Estatística,
Economia, História Econômica,
Sociologia) e das ciências médi-
cas (ex. gr., pesquisas de labora-
tório) - pode ser de grande valia,
no entanto é seriamente questio-
nável, para dizer pouco, que se
possa aplicar convenientemente,
como regra geral, à totalidade das
ciências humanas. De fato, as ci-
ências humanas, como o Direi-
to, a História, a Psicologia, a Eco-
nomia, têm sua especificidade
própria, e devem tomar em con-
sideração uma série de fatores
que não são "quantificáveis",
não são exprimíveis em termos
numéricos. Nessas ciências, in-
tervém o fator decorrente da li-
berdade humana, que propende
por vezes para o inesperado,
para o que foge às regras. É algo
meio imprevisível, por mais que
se sistematizem as bases de cál-
culos e se calculem matematica-
mente as "margens de erro".

Na pesquisa qualitativa, in-
tervêm também elementos que
um pesquisador quantitativo
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talvez desprezasse: o
"feeling", a intuição, o
"faro", o chamado
"sexto sentido". Qual
pesquisador nunca
sentiu, em suas pesqui-
sas, esses fatores atu-
ando? O espírito huma-
no é ágil e fecundo em
estabelecer relações de
analogia, relações que

o rigor da pesquisa qualitativa
pode considerar ilógicas, mas que
o bom senso - esse atributo tão
humano e tão importante na nos-
sa vida - considera deverem ser
tomadas em consideração.

Vou dar um exemplo real, de
uma área que é mais de Ciências
Biológicas que de Ciências Hu-
manas, mas que me permite ex-
primir bem meu pensamento.

Contou-me, há muitos anos,
uma velha médica judia, extre-
mamente lúcida e competente,
um episódio que presenciou pes-
soalmente, quando estudava Me-
dicina. Ela fazia parte de uma
equipe de residentes num hospi-
tal, quando foi chamado, para
atender a um caso gravíssimo, um
dos maiores clínicos gerais de São
Paulo, um médico idoso, de ori-
gem árabe, que era, por coincidên-
cia, professor dela na faculdade.

O caso era desesperador. Era
um menino de 9 ou 10 anos, que
estava morrendo, atingido por
uma doença misteriosa que ne-
nhum exame conseguia detectar.
Os resultados que esses exames
apresentavam não correspondiam
a nenhuma doença conhecida.
Todos os sinais e sintomas se con-
tradiziam, não havendo lógica al-
guma no quadro do paciente. To-
das as hipóteses levantadas pelos
médicos eram logo abandonadas,
porque outros sinais e sintomas,
ou a evidência de outros exames,
as contradiziam frontalmente. En-
quanto debatiam os esculápios, o
menino cada vez mais se aproxi-
mava da morte. Já duas ou três
juntas médicas se haviam reuni-
do, sem nenhum resultado. Em
desespero de causa, chamaram,
então, o grande professor. Ele
chegou, examinou atentamente o
doente, leu com atenção os rela-
tórios todos e, sem hesitar, deu
secamente uma ordem: - Minis-
trem imediatamente ao paciente

uma dose do remédio X, na veia,
já, sem um minuto de demora.

Era um remédio bem conheci-
do, específico para uma doença Y,
cujos sintomas o menino não apre-
sentava. Os médicos presentes
acharam que o professor havia se
enganado e imediatamente se pu-
seram a contra-argumentar: - Mas,
professor, o paciente obviamente não
pode ter a doença Y, porque o qua-
dro de sintomas é bem diverso...

O professor, com firmeza,
gritou: - Façam imediatamente o
que mandei e não discutam!

Os outros obedeceram a
contragosto. Minutos depois,
para surpresa geral, o menino
abriu os olhos. Pouco depois, os
sinais vitais foram se normali-
zando e poucas horas depois es-
tava inteiramente fora de perigo.

Esse fato, que se passou nos
anos 50 do século passado, ficou
célebre nos anais da medicina
paulista. Todos foram cumpri-
mentar o eminente professor, e
lhe perguntaram como ele tinha
podido acertar com tamanha pre-
cisão um diagnóstico tão difícil e
um remédio tão inesperado. A
resposta dele foi o que mais sur-
presa causou aos outros médicos:

- Eu estava tão sem rumo
quanto vocês. Nada de lógico eu
poderia propor, que vocês já não
tivessem antes pensado. Mas eu
via o menino morrendo e só algo
ilógico poderia salvá-lo. Em deses-
pero de causa, passou pela minha
memória a lembrança de um ho-
mem que vi morrer, muitos anos
atrás, da doença Y, que naquela
época não tinha tratamento. Re-
cordei que, na agonia, ele tinha os
braços enrijecidos e os polegares
dobrados sobre a palma da mão,
exatamente como estavam os bra-

ços e os polegares do menino que
estava morrendo diante de nós.
Nenhum outro sintoma coinci-
dia, mas, como tentativa deses-
perada, mandei dar o remédio
específico para a doença Y. Vocês
me obedeceram e nós todos, jun-
tos, salvamos o menino. Não foi
nada lógico, não foi fruto de ne-
nhuma genialidade de diagnósti-
co, foi só uma coincidência feliz...

Esse caso é real. Embora
pareça inteiramente desloca-
do no tema enunciado no iní-
cio deste artigo, ele me parece
bem exemplificativo do pro-
blema que estamos tratando.

Quantitativamente, da aná-
lise numérica e experimental dos
dados disponíveis, o menino te-
ria morrido. Qualitativamente,
porém, intervieram fatores como
o estabelecimento de analogias
inesperadas, "faros", olho clíni-
co, de algo que parece ilógico,
mas que, na realidade, correspon-
de a uma lógica muito profunda
e verdadeira, se bem que nada
cartesiana. E o menino foi salvo.

Concluo dizendo que os
historiadores não devem des-
prezar os números e as pesqui-
sas quantitativas. Mas devem
ter o espírito muito mais aber-
to para as qualitativas, pois é
nelas que encontrarão as me-
lhores soluções para os gran-
des problemas da sua área.

Note-se que o método quali-
tativo assim entendido não é
emoção pura, já que correspon-
de a uma lógica profundamente
racional, se bem que muitas ve-
zes impalpável e inexprimível em
termos correntes. É uma lógica
nada cartesiana. E tampouco o
método qualitativo é razão pura,
já que o bom senso indica que há
coisas reais não quantificáveis,
sobretudo nas ciências huma-
nas. Há que saber utilizar ambos
os métodos, conforme o caso.

———
Licenciado em Histó-
ria  e  em Fi losofia,
doutor na área de Fi-
losofia e Letras, mem-
bro da Academia  Por-
tuguesa da História e
dos Institutos Histó-
ricos e Geográficos
do Brasil, de São Pau-
lo e de Piracicaba

Arquivo

O alferes José Caetano
Rosa foi importante persona-
lidade na história de Piraci-
caba no século 19. Ele foi
vereador de 1830 e 1832,
segundo depoimento do his-
toriador Fábio Bragança ao
Jornal de Piracicaba edição
de 9 de novembro de 2014.
Chegou a ser presidente da
Câmara de Vereadores.  Foi
também um dos juízes ordi-
nários nos primeiros anos de
instalação do Poder Legis-
lativo. Documentos de 1822
a 1824 indicam que José
Caetano era proprietário de
um engenho de cana, com
duas dúzias de escravos e

ALFERES JOSÉ CAETANO ROSA
uma produção aproximada
de 930 mil réis. O alferes era
natural de Portugal e faleceu
em 9 de dezembro de 1871.
São raros os documentos
que possam levar a uma bi-
ografia mais extensa deste
arruador de Piracicaba, o
qual delimitou os quartei-
rões da cidade, criando-se
o padrão de atualmente.  Na
foto, do IHGP, trecho da rua
Alferes José Caetano, cen-
tro de Piracicaba, sem data
especificada. (Edson Ron-
tani Júnior, Piracicaba
Antiga no Facebook e no
Youtube; Facebook e Ins-
tagram: edsonrontanijr)
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Dirceu Cardoso Gonçalves

Depois das cenas bestiais que
 conspurcam a imagem do
Poder Legislativo, e até le-

varam ao hospital a deputada
Luiza Erundina - a mais idosa
do colegiado, com 89 anos e
muita experiência - o presidente
da Casa dos Deputados, Arthur
Lira, decidiu usar mão-de-ferro
para - como dizíamos, quando
meninos e alunos do então cur-
so primário interiorano - colocar
ordem no galinheiro. Partiu para
a reforma do regimento interno,
atribuindo à Mesa a tarefa de
afastar por até 6 meses o parla-
mentar que se envolver em desin-
teligência. E, para não ficar tudo
nas mãos (nem nas costas) do
presidente, tais sanções devem ser
referendadas pelo Conselho de
Ética, logo na sua aplicação.

O Parlamento é, tradicional-
mente,  um lugar de respeito. Ali
reúnem-se os homens e mulheres
escolhidos para representar o povo
e tratar dos interesses comunitá-
rios. Pela própria natureza, con-
grega indivíduos de opiniões e in-
teresses diversos que, não obstan-
te as divergências, têm o dever de
urbanidade e respeito uns com os
outros. O comedimento é que pode
levar à discussão das incongruên-
cias  e ao acordo ou votação que
modulam os interesses da socie-

dade. Quando suas excelências
partem para a ofensa e a pancada-
ria, como se desordeiros ou mole-
ques mal-educados fossem, vão à
falência os princípios do Poder
Legislativo e o grande prejudica-
do é o povo, que não vê evoluírem
os assuntos do seu interesse.

É de se esperar que, com a
explicitação das medidas puni-
tivas à disposição da Mesa, os
briguentos e mal-educados se
contenham e, finalmente, atuem
como civilizados e úteis parla-
mentares. Da mesma forma que
não se dá o direito de pessoas
do povo adentrarem ao plená-
rio das casas legislativas quan-
do não concordam com o que lá
se discute, não há razão do par-
lamentar perder a cabeça e , em
vez de tratar dos temas em dis-
cussão, partir para o desforço
físico ou a ofensa verbal, que só
acarretam perda de tempo e ain-
da pode causar traumas físicos.

A convivência dos diferentes
é um dos princípios básicos da ati-
vidade política. Dois parlamenta-
res ou grupos de opiniões antagô-
nicas têm a obrigação de discutir
e argumentar em busca do con-
vencimento do adversário ou de
terceiros não posicionados para as
teses que defendem. Tudo dentro
do respeito e da ordem. Isso é que
mantém a dignidade do Poder e
de seus integrantes que, por não

estarem discutindo coisas pesso-
ais, mas da comunidade, devem
agir com honestidade, ética e
compromisso para com os seus
representados. Cenas de ofensa,
perseguição e desfecho físico que
já se viu no meio são lamentá-
veis e incondizentes. Desclassifi-
cam os seus produtores na tare-
fa de representar a sociedade.

O presidente Lira faz bem ao
acionar os mecanismos de contro-
le. Afinal, o zelo pela imagem da
casa está em suas mãos de admi-
nistrador e mecanismos não lhe
faltam pois dispõe até de uma po-
lícia legislativa aparelhada para
conter as desinteligências eventu-
almente ocorridas na Casa e, até,
produzir inquéritos e outros ma-
teriais probatórios para os momen-
tos mais críticos onde for necessá-
rio o acionamento da Justiça.

Todos os agentes públicos -
eleitos ou de nomeação - têm o
dever de postura e urbanidade no
meio a que seus postos proporcio-
naram o acesso. Não podem igno-
rar que ali estão representando
milhares (até milhões) de indiví-
duos que neles votaram ou con-

duziram à vida pública aqueles
que influiram em sua nomeação.
Isso não é posto para quem, no
dito popular, tem sangue no olho.
A contenda e o desentendimento
não são aceitáveis no meio.

Que os parlamentares - não
só os senadores e deputados fr-
derais, mas também os deputa-
dos estaduais e até os vereaores
- se conscientizem da necessida-
de de temperança e compromis-
so com aqueles que os elegem. E
que governantes e seus noema-
dos também tenham em primei-
ro plano o compromisso comu-
nitário que seus postos encer-
ram. O princípio básico da legis-
lação dis que todo poder emana
do povo e em seu nome será exer-
cido. Todos os normados dos
Três Poderes (Legislativo, Execu-
tivo e Judiciário) têm de compre-
ender que seus cargos - mesmo
os concursados - não são propri-
edades suas, mas da população
que de alguma forma oportuni-
zou sua criação e - o principal -
recolhe os impostos para pagar
seus salários. Respeito é bom e to-
dos gostam d e ser respeitados...

———
Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
Associação de Assistência
Social dos Policiais Milita-
res de São Paulo; e-mail:
tenentedirceu@terra.com.br
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INSACIÁVEIS
Sabemos que o futebol virou

um negócio. Muitos estão fican-
do milionários. Pensa-se em pri-
meiro lugar no dinheiro e de-
pois na bola. Não existe mais li-
mites. Jogadores famosos, car-
tolas e empresários ganham
cada vez mais. Mas, quem man-
da mesmo são as federações.
Ganham muito, principalmente
com patrocinadores e parcerias.
Por isso, inventam todo ano um
campeonato diferente. Temos os
calendários cada vez mais in-
chados. A FIFA, que decidiu por
uma Copa do Mundo com 48

seleções em 2026, agora anun-
cia um Mundial de Clubes em
junho/julho de 2025 com 32 ti-
mes. Dinheiro que não acaba
mais, graças ao excesso de jogos.
E, não adianta comissões técni-
cas reclamarem se as cúpulas não
dão ouvido. Futebol todos os
dias/horas com sol ou chuva.

PONTO FINAL
Começa hoje (15), a Copa

Paulista/24, terminando dia 13 de
outubro. O XV estreia dia 22 (sá-
bado), contra o Rio Claro. Como
sempre, novo elenco e técnico.
Impossível qualquer previsão.

Medicalizar,
patologizar, excluir

Sou bissexual e conhe-
ci um cara faz pouco tem-
po. Ele foi o primeiro ho-
mem que saí e me apaixo-
nei por ele, mas só fala
para deixar rolar, deixar
acontecer. O que eu vejo é
que ele não quer, mas não
diz isso. Será que ele está
me usando, brincando com
meus sentimentos? Preciso
parar de correr atrás.

Adão, 21

Meu amigo, as dúvidas que
levanta em sua questão não são
exclusivas de relacionamentos
como o seu. Ocorre com quem
está amando, apaixonado, en-
volvido. Nossas expectativas
nem sempre são correspondidas
no mesmo grau e intensidade
que investimos no ser amado.
Essa defasagem qualitativa e
quantitativa pode nos levar à

idéia de não correspondência,
mas tome isso como hipótese.

Com sua idade e nessa soci-
edade a atitude das pessoas
frente à sexualidade está sem
norte, sem fixação num objeti-
vo claro e definido. Então talvez
o fato de se apresentar como bis-
sexual não seja definitivo em sua
vida. Pode sim ser uma opção,
mas a homo ou heterossexuali-
dade explícita na questão não está
clara a você, é o que me parece.

Mas voltando, da mesma
forma que sua sexualidade
pode estar em processo de de-
lineamento, os sentimentos da
pessoa citada também podem
estar confusos a ela e não sa-
ber o que realmente quer da
vida e consigo mesma, são
muitas as possibilidades.

O importante é ter claro o que
deseja em sua vida. Sem isso pode
sempre ficar à mercê do outro.

Nossa sociedade se trans-
formou estruturalmente.
Ajudada pela globalização

passou a ter uma organização
tribal, por comunidades. Isso
tem reflexos diretos na famí-
lia e na escola, nossas primei-
ras experiências em sociedade.

Não podemos contestar a
contribuição da neurociência
para nosso bem-estar, contudo
a medicalização tem tratado
problemas de natureza sócio-
econômico-cultural com dro-
gas. Para Maria Salum, Dou-
tora em Psicologia e integrante
do Núcleo de Saúde do CRP/
SP, antidepressivos podem aju-
dar as pessoas desde que não
reduzam o sofrimento psíquico
ao ponto de o tornarem crônico.

Para Maria Aparecida
Affonso Moysés, Professora Ti-
tular da UNICAMP, "o método
clínico cresce porque acalma con-
flitos". Atribuir a causa de uma

dificuldade escolar a uma doen-
ça isenta pais, educadores e go-
vernos de suas responsabilida-
des. Numa sociedade imediatis-
ta, recorrer a um comprimido é
uma idéia altamente tentadora.

Pais e educadores se encon-
tram perdidos diante de pro-
blemas dessa nova ordem soci-
al e lhes aplicam velhas fórmu-
las. Antes vivíamos numa soci-
edade vertical, hierarquizada.
Agora horizontalmente organi-
zada precisamos inventar solu-
ções para novos problemas. Em
nossa incompetência, "a biolo-
gização de questões sociais pas-
sou a ser a resposta rotineira
para os conflitos sociais", como
afirma Cida Moysés. Os efei-
tos disso recaem sobre o aluno
que acaba sendo o único res-
ponsável por toda a situação.

Fonte: Psi Jornal de
Psicologia CRP/SP - nº 155

INTERATIVO

10% das espécies de peixes trocam de sexo uma vez na
vida. Passam de macho a fêmea e vice-versa. A inversão

ocorre quando a proporção entre os dois sexos sofre
desequilíbrio. Assim, aumenta a chance de acasalamento.
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COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.
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Professora Bebel

No dia 5 de junho
afastei-me de
minhas fun-

ções como segunda pre-
sidenta da APEOESP,
como determina a lei
eleitoral, devido à minha
condição de pré-candi-
data a prefeita de Pira-
cicaba, colocando meu nome à dis-
posição do Partido dos Trabalha-
dores, ao qual sou filiada, demais
partidos que compõem a "Federa-
ção Brasil da Esperança" e partidos
que possam vir a se aliar conosco.

Dedicar-me à pré-campanha
em Piracicaba não significa que me
afasto das lutas em defesa da Edu-
cação, dos serviços públicos e de-
mais direitos e interesses do povo
paulista. Ao contrário, como depu-
tada estadual, continuo trabalhan-
do ativamente em todas as ques-
tões que afetam a população pau-
lista, sobretudo as camadas mais
pobres, que vêm sendo duramente
atacadas pelo governo Tarcísio.

Por ser assim, não posso dei-
xar de registrar minha indignação
com a pretensão do governador,
concretizada na edição do decreto
68.597, de privatizar escolas públi-
cas no estado de São Paulo. Esta
indignação levou-me a protocolar
o Projeto de Decreto Legislativo

(PDL) nº 27/2024, para
tornar sem efeito esse
decreto do governador.

É inadmissível que
o governador Tarcísio
de Freitas e seu secretá-
rio da Educação, Rena-
to Feder, tratem a edu-
cação pública como es-
paço para negócios, para
introduzir empresas e

grupos privados em nossas escolas
para lucrarem com a gestão esco-
lar.  A escola tem que ser pública,
gerida democraticamente pelos
Conselhos de Escola, com partici-
pação de professores, estudantes,
funcionários, pais, que devem ela-
borar e zelar pela implementação
de seu projeto político-pedagógico.

Não adianta o governador e
seu secretário dizerem que as em-
presas irão gerir a parte "não pe-
dagógica" das escolas. Não, a es-
cola pública não pode ser dividi-
da em áreas estanques. A gestão
democrática, como preveem a
Constituição Federal e a Lei de
Diretrizes e Bases da Educação
Nacional, alcança todos os assun-
tos relativos à escola pública.

Temos experiência de vida
suficiente para saber que a priva-
tização pode se dar de múltiplas
formas. Ela pode se iniciar com a
terceirização de serviços, com
concessões com a privatização de

parte das atribuições dentro da
unidade escolar. Porém, sabemos
bem, o objetivo é a privatização
total da educação no estado de
São Paulo, projeto esse que su-
cessivos governos tentaram im-
plementar, mas tiveram que en-
frentar a resistência ativa da co-
munidade escolar e dos segmentos
da população comprometidos com
a defesa da educação pública.

Novamente, enfrentaremos
esse projeto de privatização nas es-
colas, nas ruas, no parlamento, no
judiciário, nas mídias e em todos
os espaços possíveis. O governador
não encontrará em meu mandato,
não encontrará nas organizações
estudantis, nos sindicatos e enti-
dades da área da educação, nos
movimentos sociais, nenhuma pas-
sividade diante desse ataque.

Da mesma forma, não encon-
tra passividade de nossa parte
quando lutamos e resistimos con-

tra a tentativa de confisco de R$
10 bilhões, em valores atuais, das
verbas da educação. Esse é o pro-
pósito da PEC 9/2023, que o go-
verno tenta aprovar na Comissão
de Constituição, Justiça e Reda-
ção da ALESP. Semanalmente es-
tão lá os professores, os estudan-
tes, os movimentos sociais para di-
zer não a esse projeto criminoso.

Resistiremos também à im-
plantação das escolas-quartel. O
Ministério Público Federal já deu
seu parecer: a lei aprovada debai-
xo de violência policial na ALESP é
inconstitucional.  Tenho dito e repi-
to: cada escola será uma trincheira
de luta contra a militarização da
educação. Escola é lugar de liberda-
de, de pluralidade, de ensinar e
aprender, não de disciplina militar.

Quero ser prefeita de Piraci-
caba para cuidar de nossa cida-
de em todos os seus aspectos, in-
clusive em relação à educação. E
não perco meu vínculo e meu
compromisso com a luta por edu-
cação pública, gratuita, inclusi-
va, de qualidade, para todos e
todas. Contem sempre comigo.

———
Professora Bebel é De-
putada Estadual pelo
PT, segunda presiden-
ta licenciada da Apeo-
esp e pré-candidata a
prefeita de Piracicaba

Crônica e comentário sobre o
nascimento de Fernando Pessoa
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Ogalo cantou
três vezes. De-
pois, fez-se a

luz e o dia. Do orien-
te ao ocidente o sol
sobre a Europa jazeu
fitando (toldando
nela românticos ca-
belos) e ao mundo foi
anunciando que era,
de junho, 13 - e que
em Lisboa nascia
(ou ia se iniciando) aquele que
seria a encarnação da poesia
que na poesia a mística ecoa: o
poeta Fernando Pessoa.

Depois, sobre o pó da porta
bateram três vezes para se ver
como era quem atrás dela nas-
cia - e o espanto fez-se tanto
que as mentes deram um nó: o
neófito que se via, apesar de ser
Pessoa, não era uma pessoa só.
Era um Pessoa e tanto - eram
tantos em pessoa - que, dizem,
o céu desceu do céu para ver
quem é que se via, e pôs-se por
Lisboa a andar em romaria.

Três graças lhe deu o céu de-
pois - força, beleza e sabedoria -
num presente divinal feito dese-
jo trino que se faz e se oferece
entre velas. Então foram as gra-
ças, cada uma delas, se meta-
morfoseando em verso, em se-
gredo e em poesia. E assim foi
que também nasceu um maçom
sem maçonaria, um místico que
não viu Deus, um poeta que re-
encantaria a história e a mitoge-
nia de seu país e dos seus.

O dia era 13, o mês era ju-
nho, o ano 1888 - e o galo, como
já dito, todo bonito e inflado, já
havia três vezes no telhado can-
tado. O duro era mesmo saber
quantos ali nasciam (ou nascia)
- e se aquele nascimento era da
vida real ou arte-palavra de pura
ourivesaria. O nome que deram
ao menino foi o do santo do dia,
santo de Lisboa, Antonio, Fer-
nando, Fernando António

Pessoa. (Aos eus de-
mais, com o tempo, ele
mesmo nomearia).

E foi assim que
nasceu num mesmo
dia - quase por magia -
o um do qual nasceram
três - Reis, Caeiro e
Campos - e mais tarde
outros tantos, tantos
depois, que de tanto
irem nascendo há

quem garanta que chegam ao
número de 72. Panteão de vozes.
Colunas de templos do tempo.
Mistério em nascimento.  Três oi-
tos tem seu ano. 13 tem três tam-
bém. E a vida que nascia já fecha-
va um ciclo, que é 7 (1+8+8+8=
25, e 2+5=7), pois material igual-
mente é seu dia (1+3=4) em que
toda a numerologia (poética ou
não) a partir dele se refez.

Três vezes bateram à porta,
três vezes o galou cantou. E o
uno fez-se tantos, fez-se cantos
e se encantou. Nascido o poeta,
o céu voltou para o céu. O dia
voltou para o dia. A iniciação da
poesia estava dada, ali também
concluída em dia de santo cris-
tão. Navegar nas letras (agora)
era preciso, viver (como os mor-
tais) não. E o céu voltou para o
céu. O dia virou noite e a lua sua
coroa. A vida ganhou vida - e a
mística (revivida) ganhou corpo,
ganhou alma, ganhou pessoa.

***
Comentário
Fernando Pessoa nasceu em

Lisboa no dia 13 de junho de
1888 - dia de Santo Antônio
(santo católico também lisboeta
- ao que pesem muitos chamá-lo
de Santo Antônio de Pádua -
local, na verdade, em que o san-
to morreu e estão seus restos
mortais). Profundo conhecedor
das mais diversas ordens esoté-
ricas e ocultistas "refinadas", a
vida e a obra de Pessoa fundem
tradições, (como a astrologia e a

Alê Bragion

cabala, por exemplo) e criam uma
mística em torno do poeta apon-
tado sempre como um "iniciado."

Se sua obra esconde segre-
dos de esoterismos e entidades
secretas capazes de serem perce-
bidos apenas pelos olhos de pes-
quisadores atentos ou (eviden-
temente) de iniciados (atentos),
não há (ao que tudo indique)
nenhum documento (fonte pri-
mária segura) que comprove a
iniciação do poeta no seio, por
exemplo, da própria Maçonaria.

Como aponta o jornal portu-
guês "Expresso", de outubro de
2021, Fernando Pessoa não era
maçom - apesar de ter defendido
publicamente a Maçonaria (em ar-
tigo publicado na primeira página
da edição do "Diário de Lisboa", de
4 de fevereiro de 1935) tentando
preservá-la, como a outras ordens,
das garras do Estado à época que
tentava proibir em Portugal a exis-
tência de "associações secretas".

O próprio poeta, nesse mes-
mo artigo, afirma: "Não sou Ma-
çom, nem pertenço a qualquer ou-
tra Ordem semelhante ou diferen-
te. Não sou, porém, anti-maçom,
pois o que sei do assunto me leva a
ter uma ideia absolutamente favo-
rável da Ordem Maçónica". Toda-
via, era justamente "o que ela sabia
do assunto" que viria a colocar em
dúvida a sua não-iniciação.

Em "Pessoa Inédito" (1993),
publicação coordenada por Tere-
sa Rita Lopes, encontramos, to-
davia, excerto de outro texto do

poeta no qual ele, dessa vez, re-
conhece sua iniciação e perten-
cimento à Ordem dos Cavalei-
ros Templários: "Só posso pois
dizer que pertenço à Ordem
Templária de Portugal. Posso
dizer, e digo, que sou templá-
rio português. Digo-o devida-
mente autorizado. E, dito, fica
dito" - não sendo essa, propri-
amente, uma ordem maçônica.

Iniciado ou não, regular ou
não dentro de grupos ocultistas
e ordens, a vida e a obra de Pes-
soa são absolutamente místicas
e repletas de "mensagens", "se-
gredos" e "sinais" que só ape-
nas um iniciado com longeva
experiência nessas tradições po-
deria ser capaz de conhecer. Não
à toa, e isso é história saborosa
contada e recontada por mui-
tos, foi certa vez o poeta visita-
do em Lisboa (em 1930) pelo
polêmico e controverso "mago"
inglês Aleister Crowley - visita
essa que vale a pesquisa (do leito-
ra e da leitora deste comentário)
e a leitura do artigo de Leila Per-
rone-Moisés intitulado "Fernan-
do Pessoa encontra a besta 666".

Por fim - entre místicas nu-
merológicas, astrológicas, em
meio a encontros com magos, a
pertencimentos ou não há or-
dens variadas - a proposta deste
comentário, já bastante longo
para ser só um comentário -
é a de mais uma vez saudar-
mos a obra pessoana e seguir-
mos instigando sua leitura.

Uma vez que celebramos
em nossa cidade de Piracicaba
(perdida em pleno interior pau-
lista) o feriado "santo" de um
santo português lisboeta, lembre-
mo-nos também de outro "san-
to" de Lisboa - esse, "santo" da
literatura, mago iniciado na tra-
dição esotérica que é a poesia.

———
Alê Bragion é cronista
desta Tribuna desde 2017
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José Renato Nalini

Criou-se um falso
antagonismo en-
 tre a preserva-

ção ambiental e o agro-
negócio. Este, flores-
cente e próspero, foi a
"salvação da lavoura"
na economia tupini-
quim dos últimos
anos. E uma perversão gerada
pela desastrosa polarização da
sociedade brasileira vinculou o
ambientalismo ao esquerdismo.
Nada mais falso e equivocado.

O bom agricultor sabe que
depende do clima. Que depende
da água. Que depende das chu-
vas. E não pode ignorar que, se
houver desmatamento geral, ha-
verá escassez de água e de chuva.
E seus negócios se frustrarão.

Os problemas provocados

pelo clima afetarão o
agronegócio em 2024
e nos anos vindouros.
Pois este 2024 será um
ano ainda mais quen-
te do que 2023. Isso
provocará impacto na
produção de grãos.
Tudo indica que a sa-
fra de soja perderá cer-
ca de 5% e a de milho

10%, o que é bem considerável.
De acordo com a Organização

Meteorológica Mundial - OMM,
agência da ONU para o estudo do
clima, novas ondas de calor altera-
rão o regime de chuvas. Isso pro-
voca revisões nas projeções da
produção agrícola brasileira. Mais
um motivo para que os bons cui-
dadores da terra se interessem
pelo tema das mudanças climáti-
cas. E passem a ser preservacio-
nistas, o que não colide com o me-

lhor aproveitamento do solo e das
condições, até há pouco incólumes,
do abençoado clima brasileiro.

Ninguém pode deixar de se
preocupar com aquilo que está
causando a maior ameaça já im-
posta à humanidade: o desapare-
cimento de qualquer espécie de vida,
gerada pela excessiva emissão dos
gases causadores do efeito-estufa.
Uma civilização construída para
proteger o petróleo e os automóveis,
não poderia mesmo dar certo.

Voltar-se para a terra, culti-
var com carinho e amor, fazer
renascer os cursos d'água soter-
rados para dar lugar ao asfalto,
replantar o bilhão de árvores cei-
fadas pela insensatez e que re-
sultaram em setenta milhões de
hectares devastados, tudo isso é
urgente. E deve ser a preocupa-
ção maior dos bons brasileiros.
Em qualquer lugar, porque as
consequências da ruptura da
Terra com as condições climáti-
cas até há pouco gratuitamente
ofertadas à humanidade, já es-
tão sendo sofridas por todos.
Acordemos enquanto é tempo.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo



A4
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 15 de junho de 2024

Luciano Almeida

Trabalhar para
oferecer um bom
atendimento jun-

to ao sistema público de
saúde é um desafio en-
frentado por governos
em diferentes partes do
mundo. A questão ga-
nha contornos mais
preocupantes quando lembramos
que a pandemia de Covid-19 fez
com que o tratamento de outras
comorbidades ficassem represa-
das e assim houve uma potencia-
lização das demais doenças que
acabaram explodindo agora so-
bre o sistema público de saúde.

Apesar dos problemas co-
muns, existem algumas questões
que só acontecem em Piracicaba,
com cidadãos de outras cidades e
até mesmo de outros estados vin-
do ao nosso município em busca
de atendimento médico, principal-
mente nas áreas oncológicas e de
exames de imagens. Para evitar
este descontrole, o sistema opera-
cional do cartão PiraCidadão,
implantado nesta administração,
está conseguindo limpar os nomes
em duplicidade do nosso sistema
cadastral de saúde, além de blo-
quear o acesso indiscriminado de
pessoas que não residem aqui.
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Eu costumo dividir
a área da Saúde em Pi-
racicaba em quatros
segmentos, sendo o pri-
meiro chamado de Alta
Complexidade, que en-
volve o atendimento
oferecido pelo Hospital
dos Fornecedores de
Cana, Santa Casa de
Misericórdia e Hospital

Regional, onde possuímos uma in-
fraestrutura invejável, quando
comparada com qualquer cidade
de mesmo porte no Brasil.

No segmento do Atendimen-
to Básico, realizado pelas 54 Uni-
dades de Saúde da Família (USFs)
e 20 Unidades Básicas de Saúde
(UBSs),  a falta de médicos foi re-
solvida com a contratação de pro-
fissionais de forma emergencial e
com a realização de concursos. Na
área de Especialidades, o projeto
Zera Fila na Saúde segue com a
contratação de serviços para aca-
bar com a lista de espera para con-
sultas, exames e demais procedi-
mentos represados nos últimos
anos. Já abrimos também creden-
ciamento de hospitais, clínicas e
médicos especialistas para a pres-
tação de serviços médicos especi-
alizados, pequenas cirurgias e exa-
mes/procedimentos oftalmológicos
junto à rede municipal de saúde.

UPA Livre: novidade no atendimento à população

A área mais crítica é a cha-
mada de Emergência/Urgência,
formada pelas quatro Unidades
de Pronto Atendimento (UPAs)
e a Central de Ortopedia e Trau-
matologia (COT). Ali as filas in-
felizmente ainda são grandes
pois, comprovadamente, 90%
destes pacientes representam ca-
sos de baixo risco de vida e mui-
tas vezes as pessoas vão até lá
por questões menos complexas.

Para enfrentar essa questão,
transferimos duas UPAs, Vila
Cristina e Vila Sônia, ao terceiro
setor, que hoje operam com equi-
pe multidisciplinar completa
como suporte à população. As-
sim, só no primeiro trimestre
deste ano, realizamos 162.338
atendimentos na área de Emer-
gência/Urgência. Apenas para
efeito de comparação com a ges-
tão passada, no mesmo período
do ano de 2019, os atendimen-
tos realizados foram de 116.556.

O atendimento estendido

oferecido em cinco Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBS) das 17 às
21h, também desafogou os casos
de Emergência/Urgência e, a im-
plantação da Telemedicina, com
atendimento médico realizado via
internet,  já está em funcionamen-
to, com previsão de até 42 mil
consultas virtuais em um ano.

Mas para tentar frear este
atendimento exacerbado den-
tro das UPAs, especialmente
no período de frio mais inten-
so, que favorece síndromes
gripais e respiratórias, criamos
o projeto UPA+Livre, uma uni-
dade exclusiva no Tiro de Guer-
ra  para pacientes com esses
quadros e que também atende
pessoas com suspeita de Den-
gue. Apresentamos uma estru-
tura nova e ágil para que a po-
pulação seja bem assistida sem
precisar ir nas UPAs, onde o
atendimento tem que continu-
ar  sendo  pr ior i tár io  para
Emergências/Urgências e não
para síndromes gripais.

Este é o caminho que ado-
tamos, trabalhando sério, para
a melhoria contínua do atendi-
mento na área da saúde.

———
Luciano Almeida (PP),
prefeito de Piracicaba,
pré-candidato à reeleição
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Ronaldo Castilho

Idealizado pelo en-
tão ministro da Fa-
 zenda, Fernando

Henrique Cardoso
(PSDB), e implementa-
do durante o governo
de Itamar Franco, o
Plano Real marcou o
fim de décadas de ins-
tabilidade econômica,
caracterizadas por inflação des-
controlada, recessão e incertezas.
Em julho de 1994, o Brasil teste-
munhava um momento histórico
que mudaria o curso de sua econo-
mia: o lançamento do Plano Real.

Antes do Plano Real, a eco-
nomia brasileira enfrentava uma
grave crise de hiperinflação, mar-
cada por instabilidade, incerteza e
perda de poder de compra da mo-
eda nacional. O país sofria com ta-
xas de inflação extremamente al-
tas, resultando em aumentos diá-
rios nos preços de produtos e ser-
viços. A economia brasileira tam-
bém era fortemente indexada,
contribuindo para um ciclo vicio-
so de aumentos de preços e mais
inflação. Além disso, o Brasil pas-
sou por uma série de planos eco-
nômicos fracassados, como o Pla-
no Cruzado (1986) e o Plano Co-
llor (1990), que não conseguiram
controlar a inflação de forma du-
radoura, gerando constante in-
certeza e instabilidade econômica.

O Plano Real foi um conjunto
de medidas econômicas ousadas e
abrangentes, cujo principal objeti-
vo era estabilizar a moeda e con-
trolar a inflação. Uma das princi-
pais estratégias adotadas foi a cri-
ação de uma nova moeda, o Real,
que substituiu o cruzeiro real e deu
nome ao plano. Além disso, o Pla-
no Real incluiu a adoção de uma
política monetária rigorosa, com
metas de inflação e a criação do
Banco Central do Brasil, responsá-
vel por regular a oferta de moeda e
manter a estabilidade econômica.
O plano também envolveu refor-
mas estruturais, como a desinde-
xação da economia e a abertura
comercial, visando aumentar a efi-
ciência e a competitividade do país.

Os resultados do Plano Real
foram impressionantes e transfor-
madores. Pela primeira vez em dé-
cadas, o Brasil conseguiu contro-
lar a inflação e estabilizar sua eco-
nomia. A moeda brasileira passou
a ter um valor estável, trazendo se-
gurança para os negócios, estimu-
lando o investimento e impulsio-
nando o crescimento econômico.

Além disso, o Plano Real con-
tribuiu para a melhoria das con-
dições de vida da população, pre-
servando o poder de compra dos
salários e da renda das famílias.
Com a inflação sob controle, os
brasileiros puderam planejar seu
futuro com mais segurança e con-
fiança. O sucesso do Plano Real

contribuiu significati-
vamente para a eleição
de Fernando Henrique
Cardoso como presiden-
te do Brasil em 1994. A
estabilização econômica
proporcionada pelo Pla-
no Real gerou um clima
de otimismo e confian-
ça na capacidade do go-
verno de promover re-
formas econômicas

bem-sucedidas, fortalecendo sua
candidatura. Sua competência e
credibilidade como Ministro da
Fazenda durante a implementa-
ção do Plano Real também foram
importantes para sua eleição.

Durante seu governo, FHC
deu continuidade ao Plano Real,
mantendo a estabilidade econô-
mica e promovendo reformas es-
truturais para fortalecer a eco-
nomia brasileira. Ele foi reeleito
em 1998, em parte, pelos resul-
tados positivos do Plano Real.

FHC também adotou um regi-
me de metas de inflação e promo-
veu reformas fiscais para contro-
lar o deficit público e reduzir a dí-
vida do governo. Além disso, pro-
moveu uma maior abertura da eco-
nomia brasileira ao comércio inter-
nacional, reduzindo as barreiras
comerciais e buscando acordos co-
merciais bilaterais e multilaterais.

Apesar dos avanços conquis-
tados com o Plano Real, o Brasil
ainda enfrenta desafios econômi-
cos significativos, como alta carga
tributária, burocracia excessiva e
desigualdade social. A recente cri-
se econômica causada pela pan-
demia de Covid-19 evidenciou a
necessidade de reformas estrutu-
rais para fortalecer a economia e
promover um desenvolvimento
mais sustentável e inclusivo.

Os 30 anos do Plano Real
nos convidam a refletir sobre os
desafios e conquistas do passa-
do e a buscar soluções inovado-
ras e eficazes para os desafios do
futuro. É fundamental que o
Brasil mantenha o compromisso
com a estabilidade econômica, a
responsabilidade fiscal e o cres-
cimento sustentável, para garan-
tir um futuro próspero e promis-
sor para todos os brasileiros.

———
Ronaldo Castilho, jorna-
lista e cientista político

O legado do Plano
Real: 30 anos de

estabilidade econômica

Tarciso de
Assis Jacintho

Avida é dom de
Deus. A Bíblia
 está repleta de

textos que confirmam
essa ideia. O Salmista
afirma: Faze-me co-
nhecer, ó Senhor, o
meu fim, e qual a me-
dida dos meus dias,
para que eu saiba quão frágil sou.
Ainda buscando por sabedoria
em face dos desafios da vida o
Salmista pede a Deus que o ensi-
ne a contar seus dias de tal ma-
neira que ele alcance um coração
sábio. São Marcos, o evangelista
relata a declaração de Jesus
"Pois quem quiser salvar a sua
vida, perdê-la-á; mas quem per-
der a sua vida por amor de mim
e do evangelho, salvá-la-á."

O Senhor nos ensina aqui que
uma vida altruísta, norteada pelo
amor a Ele e a sua boa nova é
uma característica daqueles que
esperam sua salvação.  A vida es-
piritual é uma vida de sacrifício.
São Lucas também relatando
também palavras paradoxais de
Jesus: "Pois, que aproveita ao
homem ganhar o mundo intei-
ro, e perder-se, ou prejudicar-se
a si mesmo. " Esta semana fa-
lou-se muito em defesa da vida.
Não quero estabelecer um juízo
de valor sobre os que falaram e
sobre o que falaram, muitos têm
se valido disto, mas me estra-
nhou nos discursos que vi a falta
de uma situação bíblica, por mais
descontextualizada que fosse.

No entanto, me chamou a
atenção uma afirmação de um

"T"T"T"T"Tudo vudo vudo vudo vudo vale a penaale a penaale a penaale a penaale a pena
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político, que não foi
tirada de contexto,
onde ao ser arguido
pelo  resultado de
uma pesquisa que em
parte  corroborava
com o que ele defen-
dia e buscando des-
qualificá-la, afirmou
que sua pesquisa vi-
nha direto de Deus.
Isso me estarreceu.

O apóstolo Paulo, escreven-
do à igreja em Roma, exorta os
crentes a acolherem o débil na
fé. Entendo o contexto que o tex-
to foi escrito e tento entender as
convicções deste que usa deste sub-
terfúgio para justificar aquilo que
a meu ver não tem justificação.
Após curar um aleijado de nascen-
ça São Pedro discursa frente aque-
les que perplexos foram testemu-
nhas daquele milagre.

Em seu discurso ele lembra os
Israelitas que eles tinham matado
o autor da vida, mas Deus o tinha
ressuscitado, do que ele era teste-
munha e os exorta ao arrependi-
mento. Essa exortação se faz mais
oportuna do que nunca. São João
afirma que os que mataram o au-
tor da vida, o fizeram por inveja,
por que ele pregava contra suas
convicções.   É hora de revermos
as nossas e nos arrependermos.

———
Tarciso de Assis Jacin-
tho, administrador de
empresas, professor

O autor da vida

Gaudêncio Torquato

O país está de um
 lado e o Gover-
no, de outro. As

derrotas sequenciais do
Governo no Congresso
Nacional e as falas de-
sastradas do presiden-
te Lula mostram que a
gestão  governamental
está apartada da moldura políti-
ca. E, por consequência, da esfera
social. Até parece que o governo
faz ouvidos moucos ao clamor so-
cial. Insensibilidade ou ignorân-
cia? Lula tenta se agarrar ao ve-
lho discurso de que importa, so-
bretudo, aumentar a gastança,
abrir os cofres e mandar para a
cesta de lixo o manual de con-
trole fiscal. Se deu certo, ontem,
deve pensar, por que não dará
certo hoje? O dólar dispara, a
bolsa de valores despenca, a teia
de apoios ao governo no Congres-
so se esgarça. O Brasil político
anda de cadeira de rodas, o Bra-
sil econômico navega no fio da na-
valha e o Brasil social enfrenta as
últimas ondas de esperança.

Fernando Haddad, que tinha
tanto crédito junto ao chamado
mercado, entre em processo de
descrédito. No Rio Grande do Sul
devastado, o ministro Paulo Pi-
menta tenta justificar seu minis-
tério da reconstrução, mas patina
na lama das cidades gaúchas. O
ministro das comunicações foi in-
diciado pela PF, mas continua fir-
me na Pasta. Um mistério. A fren-
te  dura do governo não mostra

competência nem uni-
dade. A impressão é a
de que falta um gestor
capaz de reger os outros
e a fazer com que os
bumbos da orquestra
toquem em harmonia
com as cordas e os me-
tais. A orquestra do Lula
III está desafinada.

Não se consegue
fazer a lição de casa. Os proble-
mas nacionais estão esquecidos
para dar lugar ao jogo da pres-
são e da contrapressão. Um jogo
de conveniências. Diz o ditado:
"há quatro espécies de homens.
O que sabe e não sabe que sabe -
é tolo, evita-o; o que não sabe e
sabe que não sabe- é simples, en-
sina-o; o que sabe e não sabe que
sabe - ele dorme. O sabe e sabe
que sabe - é sábio, segue-o". Ora,
Luiz Inácio é perito na arte de
jogar bem. Mas parece ignorar a
realidade política. E a não ter
motivação para tocar o dia a dia
do governo. Mostra cansaço.

E por que tanta inércia? Por-
que o Governo está descolado do
Brasil real, distante das aflições do
cotidiano. O mundo mudou e o
mandatário cavalga o cavalo ve-
lho. O manto  costurado pela equi-
pe econômica de Fernando Had-
dad tenta dar equilíbrio às con-
tas, mas acaba ajustado ao com-
passo do dono da flauta. São de-
safios rotineiros os imensos gue-
tos de miséria, populações margi-
nalizadas, um substrato que inse-
re o país nos primeiros lugares do
campeonato mundial de desigual-
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Os dois Brasis

dades. Há um Brasil virtual, de
grandes negócios, de atrativos
para investimentos, que entram e
saem como nuvens voláteis sobre
nossas cabeças, e um Brasil real.
Os dois se encontram nas parale-
las que se cruzam alai na nossa
frente, não no infinito. Basta en-
xergar a estética da depauperação,
com populações assoladas por
chuvas ou secas. O povo continua
a não ver a cor da fortuna, não
sente o gosto do progresso, não
consegue tocar o solo pátrio.

O Brasil verdadeiro não é o
do Real da estabilidade econômi-
ca, porém o das ruas congestiona-
das, da violência que mata, do
universo do medo e da inseguran-
ça crescente. Não é o da projeção
feita nos ambientes tecnocráticos
do Planalto central. É o do sonho
de melhoria de vida. No país de
entes federativos devastados, mul-
tidões laboriosas comprimem-se
nos meios de transporte, nas filas
dos hospitais, na porta das fábri-
cas. A classe média se aflige ante
a escassez de seu bolso. A Na-
ção real é a que se vê surpreen-

dida com o surto de doenças do
princípio do século e, ainda, su-
jeito a pandemias. Sob suas estru-
turas operativas, muitas corrom-
pidas, desenvolvem-se serviços.

que o tão propalado projeto
de modernização não consegue
tornar eficientes. No universo vir-
tual, a decência, a moral, a digni-
dade continuam como bandeiras
dos discursos  governamentais.
O Brasil do faz-de-contas procu-
ra esconder o país das negociatas
que corroem o patrimônio públi-
co, juntando nos porões da ad-
ministração políticos inescru-
pulosos, burocratas corrompi-
dos e empresários desonestos.

Os bicos poderosos dos tuca-
nos foram quebrados há tempos.
As asas voadoras do PT procuram
espaços mais altos para implantar
um projeto hegemônico de poder.
Um projeto que abriga a ideia de
reeleger Lula em 2026, governa-
dores de Estados importantes e
prefeitos em grandes cidades. A
tática é a de promover coligações
com todos os partidos e arrumar
formas e recursos para assegurar
a eficácia do empreendimento, que
passa pela dinheirama na cam-
panha eleitoral deste ano. Está
além da linha do horizonte o país
da falta de planejamento, da au-
sência de prioridades, da gastan-
ça, da retórica ficcional. O Brasil
virtual promove uma grande
conspiração contra o Brasil real.

———
Gaudêncio Torquato, pro-
fessor, jornalista, doutor
em Comunicação (USP)
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Gregório José

Em meio ao caos
d o  u n i v e r s o ,
 onde as estrelas

dançam uma dança si-
lenciosa e eterna, me
encontro em um ponto
de reflexão, ponderan-
do sobre a natureza da
existência e do livre-ar-
bítrio. "Te desejo paz, porque ra-
zão sei que você não tem". A paz,
esse estado tão almejado, parece
fugir de quem busca razões, como
se estivesse presa em um labirinto
de pensamentos e incertezas.

Acabei de chegar à conclu-
são de que a sabedoria pode ser
um fardo. "Acabei de chegar e já
me arrependi". A consciência do

próprio ser, a percep-
ção da realidade crua,
nos faz questionar a
utilidade do conheci-
mento e a maldição do
entendimento profun-
do. Será que, no fim, a
ignorância não seria
uma benção?

Para não ferir a
frágil estrutura social e

evitar a disseminação de verda-
des que poucos estão preparados
para ouvir, às vezes penso que "pra
eu não dizer umas verdades preci-
sam cancelar meu livre arbítrio".
Parece que, em um mundo de con-
veniências e superficialidades, a
verdade nua e crua é um veneno
que poucos conseguem digerir.

Vivo minha vida com peque-

Uma mente inquieta em busca do agora

nas culpas que me nutrem, para-
doxalmente, de prazer e resigna-
ção. Por isso "continuo comendo
de forma culposa sem me arrepen-
der". Há um estranho consolo em
ceder às pequenas tentações, como
se cada mordida em algo proibido
reafirmasse minha humanidade e
minhas falhas inescapáveis.

Há aqueles que desejam mi-
nha queda, ignorantes do fato de
que "tem gente querendo me der-
rubar e não sabe que desço até o
chão e subo igual foguete". A resi-
liência é uma qualidade rara, uma
capacidade de se erguer das cin-
zas mais forte e determinado. E
enquanto há reclamações, também
há resoluções. "Eu, por exemplo,
reclamo, mas resolvo". A duali-
dade do ser humano é fascinan-
te, a habilidade de criticar e, si-
multaneamente, encontrar solu-
ções para os próprios dilemas.

Na vastidão de possibilidades,
onde cada escolha é uma bifurca-
ção no caminho da vida, a incerte-
za pode ser uma aliada. Por isso
amigo leitor, "na dúvida, se faça

de doido. Pode ser que dê certo".
Fingir demência, às vezes, é uma
estratégia de sobrevivência, uma
maneira de navegar pelas águas tur-
vas da complexidade existencial.

Entre as vontades e as opor-
tunidades, existe uma dança de-
licada. "Se der eu vou, mas torço
para não dar". O desejo de ex-
plorar é muitas vezes confronta-
do pelo medo do desconhecido,
criando um paradoxo onde o
conforto da familiaridade luta
contra a sedução da aventura.

E no fim, percebo que sou o
autor e o protagonista da minha
história. "E, ai de mim se não fos-
se eu". A singularidade do meu ser
é tanto um fardo quanto uma ben-
ção, uma responsabilidade que
carrego com orgulho e temor.

Nessa busca interminável por
propósito e satisfação, reconheço
a necessidade de simplicidade.
"Hoje na minha vida quero mais
PIX e menos opinião". Em um
mundo saturado de julgamentos
e críticas, a praticidade do ganho
direto sem complicações parece um
oásis de tranquilidade. E assim,
navego por este mar de reflexões,
oscilando entre a filosofia profun-
da e a banalidade cotidiana, ten-
tando encontrar sentido nas pa-
lavras que brotam de uma mente
que nunca cessa de questionar.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo
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Ainda há tempo de viver e
fazer melhores escolhas

Neste mundo, os homens
experimentam desafios e
entre eles, muitas situa-

ções, por intermédio de outras
pessoas nesta grande jornada
terrena. Não há certo ou errado,
há escolhas. O primeiro passo é
vencer a si mesmo. Vós, podereis
compreender mais, sobre o cará-
ter e a natureza do Eterno, à
medida que meditardes, sobre a
revelação desses atributos divi-
nos. Estude a sua personalidade
congênita. Este é o serviço pleno
de amor do vosso próprio Uni-
verso local, ensinado há milêni-
os pelos Filhos de Deus. A gran-
deza da infinitude, pela imensi-
dão da eternidade, é grandio-
sidade e glória de Deus. Jamais
vos desencorajem ou vos desa-
lentem, pois, o Pai está em cada
um de vós, Ele reside dentro de
vós e Nele, todos nós movemo-
nos, vivemos de fato e, verda-
deiramente, temos o nosso Ser
de Luz. Mantenha a sua Luz
acesa. Pensar globalmente e
agir localmente. Pensar-sentir-
agir com eterna gratidão.

Amados, queridos e fiéis lei-
tores. Aceitar e viver pela filoso-
fia ou doutrina moral, metafisi-
camos com a ética espiritual e
Universal. Jesus Cristo, nosso
irmão Maior e exemplo a ser se-
guido, vive e viveu sempre em
Serviço da Humanidade e todas
as formas de Vida. Todos esta-
mos a caminho da vida eterna,
que é vivificante e construtiva,
para enfrentar todas as vicissi-
tudes e embaraços desta passa-
gem curta pela vida mortal. Ain-
da há Tempo de viver e fazer
melhores escolhas, pois, não há
certo ou errado, há escolhas. Dar
consciência ao seu inconsciente.
No mais além, seu eco, sua bus-

sola. Em Tempo, é dever da Soci-
edade, visto que, somos todos fi-
lhos do mesmo Pai e irmãos. Ela
deve prover a natureza lumino-
sa, com oportunidade justa e
pacífica e ao mesmo Tempo, ofe-
recer, promover e desfrutar da
felicidade humana. Reflita que a
organização dos espíritos eleva-
dos é exemplo para todos, a rea-
lizar o plano de Deus, para a as-
censão progressiva e a realiza-
ção da perfeição evolucionária.
Vigiar e Orar. O que Deus es-
creve, nenhuma borracha apa-
ga, e nossas digitais, não se apa-
gam das Almas que tocamos.

E finalizamos, estas linhas
maravilhosas, com profunda,
nítida e elevada reflexão, com
o Mestre Sócrates: "Sábio é
aquele que conhece os limites
da própria ignorância", "A um
homem bom não é possível que
ocorra nenhum mal, nem em
vida nem em morte", "Uma vida
sem busca não é digna de ser
vivida", "Não penses mal dos
que procedem mal; pensa so-
mente que estão equivocados",
"O importante não é viver, mas
viver bem. E viver bem signifi-
cava, junto com as coisas mais
agradáveis da vida, para viver
de acordo com seus princípios"
e "Quem combate verdadeira-
mente pelo que é justo, se quer
ser salvo por algum tempo,
deve viver a vida privada, nunca
meter-se nos negócios públi-
cos". Ainda há Tempo de viver
e fazer melhores escolhas. É no
hoje e no agora, que vai iniciar a
sua reforma íntima e sem martí-
rios. O seu desejo é uma Ordem.
E com a amada, querida e esti-
mada Alma gêmea a nossa eter-
na gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

Câmara Municipal! É ou não é?
"O homem é ou"O homem é ou"O homem é ou"O homem é ou"O homem é ou
não é a maisnão é a maisnão é a maisnão é a maisnão é a mais
insana dasinsana dasinsana dasinsana dasinsana das
espécies?"espécies?"espécies?"espécies?"espécies?"

Sergio Oliveira
Moraes

Peço sua ajuda
com a dúvida:
"É ou não é?".

Assista ao vídeo da 34a
Reunião Ordinária da
Câmara Municipal (6/6),
(https://www.camara
piracicaba.sp.gov.br/
ocupacao-de-app-em-area-urbana-
motiva-debate-em-plenario-65313), com
atenção, e responda: "É ou não é?".

Veja a homenagem ao Exérci-
to de Formiguinhas e Diocese de
Piracicaba pela ajuda às vítimas
das enchentes no Rio Grande do
Sul - parabéns! Mas - ironia - na
mesma reunião a rejeição ao Pro-
jeto de Lei Complementar (PL) no.
5/2024, apresentado pela vereado-
ra Sílvia Morales (PV), pelo tercei-
ro ano consecutivo. O "projeto ti-
nha o objetivo de impedir a flexi-
bilização da definição das faixas
de proteção, mantendo as metra-
gens mínimas estabelecidas pelo
Código Florestal", assista e leia no
resumo da sessão. Ou seja, o pro-
jeto visa proteger a vegetação no

entorno dos cursos
d'água, com as metra-
gens mínimas recomen-
dadas no Código, res-
peitadas as exceções -
por exemplo, o que já se
encontra instalado na
beira do Piracicaba, não
será prejudicado, ao
contrário, terá assegura-
da a proteção da vegeta-

ção local. A vereadora detalhou, as-
sistam. Mas - "ai de nós! Ai de nós,
Rio Grande do Sul!" - os cuidados
com o entorno dos cursos d'água
foi derrotado. Piracicaba entre as
cidades sob risco climático e foi
rejeitado o PL. "É ou não é?"

Um parêntesis para uma ques-
tão de ordem: a mudança no voto
de favorável, para contrário ao PL,
motivado por uma citação em car-
ta enviada aos vereadores, solici-
tando apoio a aprovação do proje-
to: "O homem é a mais insana das
espécies. Adora um Deus invisível
e mata a Natureza visível... sem per-
ceber que a natureza que ele mata é
esse Deus invisível que ele adora.".
A citação, do astrofísico franco-ca-
nadense Hubert Reeves, foi enca-

Políticas públicas eficazes para proteção do idoso
Os idosos quaseOs idosos quaseOs idosos quaseOs idosos quaseOs idosos quase
nunca denunciam,nunca denunciam,nunca denunciam,nunca denunciam,nunca denunciam,
por medo e parapor medo e parapor medo e parapor medo e parapor medo e para
proteger seusproteger seusproteger seusproteger seusproteger seus
familiaresfamiliaresfamiliaresfamiliaresfamiliares

André Naves

Neste sábado, 15
de junho, o
mundo voltará

sua atenção para uma
das questões mais ur-
gentes em Direitos Hu-
manos com a celebra-
ção do Dia Mundial de
Conscientização da Vi-
olência Contra a Pessoa Idosa. Re-
conhecido pela Organização das
Nações Unidas e pela Rede Inter-
nacional de Prevenção à Violência
à Pessoa Idosa desde 2006, este
dia destaca a urgência de maior
proteção a um dos grupos mais vul-
neráveis de nossa sociedade.

No Brasil, já são mais de 30
milhões de brasileiros idosos e é
urgente o debate em torno do
tema. O Ministério dos Direitos
Humanos e da Cidadania
(MDHC) alerta para os diferen-

tes tipos de violações
sofridas pelos mais
idosos. Os casos mais
recorrentes incluem vi-
olência física, psicoló-
gica, patrimonial, sexu-
al, abandono e discri-
minação. São inúme-
ros os casos de agres-
sões, principalmente
verbais e maus-tratos

que partem na maioria das vezes
de pessoas da própria família.

Em algumas situações, os
abusos são realizados na forma
de beliscões, empurrões, tapas ou
agressões que não deixam sinais
físicos. Além disso, a violência
psicológica é uma realidade. Ela
é caracterizada por atos de hu-
milhação, desvalorização moral
ou deboche, que abalam a auto-
estima do idoso e podem desen-
cadear situações de isolamento,
bem como depressão e distúrbi-

os nervosos. Os idosos quase
nunca denunciam, por medo e
para proteger seus familiares.

André Naves, Defensor Públi-
co Federal e especialista em Direi-
tos Humanos e Inclusão, chama a
atenção para essa frequente sub-
notificação de abusos praticados
por familiares ou cuidadores. "Os
casos de violência contra os ido-
sos que chegam aos noticiários da
TV e aos jornais são apenas a
ponta do iceberg", alerta Naves.

A boa notícia é que vem au-
mentando o número de denún-
cias recebidas diariamente pelo
Disque100, serviço gratuito e si-
giloso do Ministério dos Direi-

tos Humanos e da Cidadania.
Apenas de janeiro a maio de
2023, o Disque 100, da Ouvido-
ria Nacional de Direitos Huma-
nos, recebeu 47 mil denúncias e
registrou 282 mil violações re-
ferentes às pessoas idosas.

A necessidade de políticas
públicas eficazes e de uma soci-
edade mais empática nunca foi
tão importante para proteger os
idosos. "Viver a terceira idade
com dignidade é um direito de
todos. Precisamos exercitar a
empatia e nos colocar no lugar
do outro, todos os dias, para
construir um futuro em que
todos possam envelhecer segu-
ros e respeitados", conclui o
Defensor Público André Naves.

———
André Naves, defen-
sor público, especia-
lista em Direitos Hu-
manos e Inclusão Social

rada como uma afronta aos cris-
tãos, o que teria levado à mudan-
ça no voto. Respeito, mas não
compreendo: a) Reeves fala da
Obra do Criador, a Natureza, por-
tanto situo a citação no contexto
do Livro do Gênesis e dirigido a
crentes (cristãos ou não) e não cren-
tes; b) A defesa da Natureza não
deveria ser rejeitada por causa dos
termos em um pedido de apoio, a
causa é maior que todos nós.

Depois as falas dos vereado-
res pedindo a rejeição do projeto, e
chegamos ao "BoulevardBoyes".
Um "argumenta": "está claro que
o projeto está mirando o projeto
Boulevard Boyes, que vai girar a
economia da cidade, gerar empre-
go e renda". Acontece que esse é o
terceiro ano consecutivoque o PL é
apresentado, e o "Boulevard" veio à
tona em outubro/2023. Então, quem
está mirando quem? Quanto à eco-
nomia, emprego e renda, funda-

mentais, claro, mas a que custo hu-
mano e material, quando a nature-
za é esquecida? Rio Grande do Sul
está na "ordem do dia", ou deveria.

Outro defendeu o voto contrá-
rio à aprovação pelo mesmo moti-
vo e exibiu: "o mapa de um empre-
endimento construído em área de
preservação de Artemis, em que foi
utilizado um projeto sustentável,
com recuperação da área ambien-
tal", empreendimento que teria sido
autorizado pelo governo Barjas
Negri (2010) que exigiu em contra-
partida a recuperação de 2 km de
área degradada na orla do rio,o
plantio de 35 000 mudas. A verea-
dora Rai intercedeu pela aprova-
ção, argumentando que é exata-
mente isso que o PL quer - garantir
que a proteção exista sempre.

Ao final foram 4 votos favorá-
veis: Acácio Godoy, Paulo Sérgio
Camolesi, Rai Almeida e Silvia Mo-
rales. 16 votos contra. Pergunto:
"É ou não é?". "O homem é ou não
é a mais insana das espécies?"

———
Sergio Oliveira Mora-
es, físico e professor
aposentado Esalq/USP

As funções sociais da cidade e os corredores comerciais
"A política de"A política de"A política de"A política de"A política de
desenvolvimentodesenvolvimentodesenvolvimentodesenvolvimentodesenvolvimento
urbano, executadaurbano, executadaurbano, executadaurbano, executadaurbano, executada
pelo Poderpelo Poderpelo Poderpelo Poderpelo Poder
Público municipal,Público municipal,Público municipal,Público municipal,Público municipal,
conformeconformeconformeconformeconforme
diretrizes geraisdiretrizes geraisdiretrizes geraisdiretrizes geraisdiretrizes gerais
fixadas em lei,fixadas em lei,fixadas em lei,fixadas em lei,fixadas em lei,
tem por objetivotem por objetivotem por objetivotem por objetivotem por objetivo
ordenar o plenoordenar o plenoordenar o plenoordenar o plenoordenar o pleno
desenvolvimentodesenvolvimentodesenvolvimentodesenvolvimentodesenvolvimento
das funçõesdas funçõesdas funçõesdas funçõesdas funções
sociais da cidadesociais da cidadesociais da cidadesociais da cidadesociais da cidade
e garantir oe garantir oe garantir oe garantir oe garantir o
bem- estar debem- estar debem- estar debem- estar debem- estar de
seus habitantes.seus habitantes.seus habitantes.seus habitantes.seus habitantes.
Art. 182 da CF"Art. 182 da CF"Art. 182 da CF"Art. 182 da CF"Art. 182 da CF"

Rui Cassavia Filho

As cidades nas-
cem do aglome-
 rado humano

em determinados
territórios por inú-
meros motivos, e tal-
vez, destaca se deles
as condições geográ-
ficas, ambientais e
sustentáveis a vida humana.

Nada mais  re levante  a
vida humana do que a sociali-
zação de seus indivíduos, im-
portando na sua qualidade,
destino e conforto econômico.

Dentro deste aglomerado
humano podemos encontrar
pontos especiais de característi-
cas sociais especificas, como o de
encontro para discussões parti-
culares, do futebol, do baile, dos
garotos e garotas e tantos ou-
tros que propiciam lazer e con-
fraternização entre as pessoas.

Esta mobilidade urbana pe-
las ruas e avenidas das cidades
marcam "o caminho para o lugar
do encontro", onde todos poderão
ao "longo do trecho" formar seus
próprios grupos ou "turmas".

Estes "caminhos" formatados
promovem "corredores" específicos
que permitem inúmeros movimen-
tos urbanísticos e imobiliários.

Os movimentos urbanísticos,
de paradigmas socias e geográfi-
cos, promovem os corredores am-
bientais, caminhos arborizados de
passeio público, os corredores de
circulação social circunscritos por
praças  e logradouros públicos; os
corredores de tráfego, sejam de
pessoas como de veículos.

Os movimentos imobiliários,
especuladores por excelência, pro-
movem os corredores comerciais,
sejam de tráfego pessoas e veícu-
los, exclusivamente para explora-
ção do lazer, do comercio de qual-
quer natureza, e da extração da
riqueza pelo "mais valia"; e, pro-
movem ainda corredores de ser-

viços misturados entre
as necessidades e da
luxuria desfreada.

Nestes aglomera-
dos urbanos agitados
pelos movimentos urba-
nísticos e imobiliários,
dentro dos variados
"caminhos", surgem os
"corredores" engrossa-
dos pelos volumosos

"glóbulos urbanos" entre pesso-
as e outras "vitaminas urbanas",
ora demasiadas ora escassas.

Neste sistema de "ebulição
urbana", o poder de polícia atribu-
ído á administração pública local,
qual normatiza o paradigma da ci-
dade, não reflete em sua legislação
as funções sociais da cidade como
preconiza nossa constituição.

Dentre as funções socias da
cidade as URBANÍSTICAS ; ha-
bitação , trabalho, lazer e mobili-
dade, são aquelas necessários
para a vida urbana objeto da polí-
tica de desenvolvimento urbano.

As funções de CIDADANIA;
educação, saúde , segurança e pro-
teção; são aquelas necessárias da
vida social dos seus cidadãos, que
se constituem em direitos sociais.

As funções de GESTÃO;
prestação de serviços, planeja-
mento, Preservação do Patri-
mônio Cultural e Natural e sus-
tentabi l idade  urbana;  são
aquelas exclusivamente da go-
vernança ou de estado ou que
objetivam garantir o bem-estar
dos habitantes no meio urbano.

Estas funções sociais da ci-
dade só se concretizam quan-
do seus cidadãos tiverem voz
ativa, consultadas, nos instru-
mentos legais do paradigma
das normas legais instituídas.

Os "corredores" instituídos pe-
las tradições, pela história, pelas ra-
ízes destes cidadãos são perpétuos.

Os instituídos pelos gabine-
tes, pela escrivaninha ou pran-
cheta, e hoje, pelos traços do
"mouse" não passam de mera

especulação dos movimentos
imobiliários, de interesses ape-
nas econômicos - financeiros e
não sociais ou urbanísticos.

Estes, os de gabinetes, trazem
à tona a mera especulação. Não pra-
ticam as funções sociais da cidade
especialmente as de Cidadania.

Se observadas as funções so-
ciais da cidade, isto é,  aquelas
que visam ao bem-estar e à quali-
dade de vida de seus habitantes,
que deverão ser : 1.Habitação:
Garantir o acesso a moradia dig-
na para todos; 2.Saúde e Educa-
ção: Oferecer serviços de saúde e
educação de qualidade; 3.Trans-
porte e Mobilidade: Proporcionar
meios de transporte eficientes e
acessíveis; 4.Lazer e Cultura: Fo-
mentar espaços de lazer, cultura
e convivência; 5.Meio Ambiente:
Preservar e melhorar o ambiente
urbano; 6.Segurança: Garantir a
segurança dos cidadãos. Então,
salvo menor engano o "corredor
comercial" não se inclui nesta lista.

Desta forma, o "corredor co-
mercial" a ser instituído como ter-
ritório de uma centralidade de co-
mércio e serviços, não pode ser uma
rua ou avenida de grande fluxo de

tráfego; deve-se ser entendido, o
território, como uma "zona urba-
na de desenvolvimento socioeco-
nômico" que gera trabalho e ren-
da e não deve ser "misturada" com
uma zona urbana residencial ou
estritamente residencial, pois não
atende o art. 182 da Constituição
Federal que reza "garantir o
bem- estar de seus habitantes".

Por sua vez, o parágrafo 2º do
art.º 182º da Constituição Federal
explicita: "A propriedade urbana
cumpre sua função social quando
atende às exigências fundamentais
de ordenação da cidade expressas
no plano diretor." Entende-se que
o Plano Diretor de Desenvolvimen-
to de Piracicaba, expresso na Lei
Complementar 405/19, não atende
a Constituição Federal neste artigo
182º, porque não garante o bem
estar de seus cidadãos quando per-
mite "todos os usos em qualquer
zona urbana" permitindo permear

ou misturar estes usos em detri-
mento deste mesmo bem estar.

Desta forma atual é permitido
e legal: o "bar' em frente a "escola";
a "farmácia" do lado do "bar", a
"praça da escola" enfrente pode ser
usada como extensão do "bar", e a
via pública é permitido portar-se
diante das mesas e cadeiras e inici-
ar as 16,30 horas o "hora feliz" to-
das os finais de dia de trabalho,
com seu veículo estacionado na
frente de suas respectivas mesas.

A função social da proprie-
dade e da cidade deixam de ser
cumpridas com o bem-estar de
seus cidadãos, não sendo rele-
vantes para a Administração
Pública, as "toridades", que re-
querem apenas benefícios aos
seus correligionários em detri-
mento destas funções socias.

Necessário e urgente que se
cumpra a instituição das Zonas
Especiais de Interesse de De-

senvolvimento Socioeconômi-
co" como prevê o art.    da mes-
ma Lei Complementar 405/19,
fazendo-se cumprir as funções
sociais da cidade, como esta-
belece a Constituição Federal.

A rua do Comércio, hoje rua
Governador Pedro de Toledo, era
formada por um corredor de ar-
mazéns ou lojas de comércio e ser-
viços de vários tipos, hoje lojas e de
serviços profissionais; constituiu-
se no "corredor comercial do go-
vernador" formador do "centro
comercial" desta "terrinha".

Assim, um "corredor comer-
cial" é uma" sequência de "comer-
cio de rua", que devido sua especi-
alização ou não, assim como o co-
mércio requer aglomeração urba-
na, obrigatoriamente formará
uma zona urbana de comércio.

———
Rui Cassavia Filho é gestor
de negócios imobiliários

Rua do Comércio, hoje rua Governador Pedro de Toledo, em Piracicaba/SP

Arquivo
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A arte de Lucia Ricobelo,
Medalha de Ouro este ano
Ex-aluna de Pacheco Ferraz, Lucia Ricobelo lembra-se com carinho
dos seus dias ao lado do velho mestre da pintura em nossa cidade

Fotos: Divulgação

Lucia Ricobelo, Medalha de Ouro deste ano na Mostra Almeida Júnior Obra vencedora da mostra no Lar dos Velhinhos

Medalha de Ouro na Mostra Almeida Junior
deste ano, versão contemporânea

Parque do Mirante, um pouco também de
contemporâneo, obra na sala de sua casa

A artista plástica piracicaba-
na Lucia Ricobelo foi a grande ven-
cedora com o prêmio "Medalha de
Ouro", na mostra Almeida Junior
deste ano, categoria dos trabalhos
de arte contemporânea. Ex-aluna
de Pacheco Ferraz, lembra-se
com carinho dos seus dias ao
lado do velho mestre da pintura
em nossa cidade. "Uma vez me
pediu para levar uma garrafa de
vinho na aula. Achei estranho,
mas, eu, que não gosto de beber,
acabei fazendo companhia ao
mestre para uns golinhos entre as
pinceladas que ele me ensinava a
fazer. E a ir construindo minha
identidade como artista", conta.

Sobre a premiação na Almei-
da Jr. Deste ano, ela destacou "foi
surpresa, não estava esperando! O
carvão, técnica que o professor Pa-
checo Ferraz trouxe da França e
me passou tudo! Sou muito grata
a ele. Professor inesquecível! O im-
pressionismo foi mais uma delas."

E registrou também que "foi
com através da técnica do car-
vão, que consegui as melhores
premiações alcançadas! Um pri-
meiro lugar numa exposição or-
ganizada no Lar dos Velhinhos
e agora com esta, na Almeida
Junior. Estou duplamente reco-
nhecida e muito honrada."

A artista plástica piracicaba-
na Lucia Regina Agosta Ricobelo,
ariana do mês de março, tem nas
artes um dom que vem desde seus
outros tempos. Primeiro a paixão
foi pelo piano, com quem começou

a dedilhar suas notas iniciais. Fi-
lha de Fábio e Leonilda Agosta;
casada com Armando Ricobelo;
mãe de Luciana e avó de Letícia.
Desde criança, gostava de pin-
tar o corpo com mertiolate e suas
bonecas com canetinhas colori-
das, realçando-lhes a face.

Mas foi entre lápis de cores,
papeis brancos, telas, pinceis e
tintas, que encontrou sua mais
importante forma de expressão.
Nas suas telas, com traços em car-
vão, óleo sobre tela, grafite, aqua-
relas e acrílica, foi construindo o
seu imaginário pessoal e particu-
lar. Prefere o recanto do seu ateliê
instalado num dos condomínios
da cidade a muita badalação.

Estreou nas artes plásticas
em Rio Claro, em 1998, durante o
XVI Salão de Belas Artes daquela
cidade, e desde então frequentou
com assiduidade os salões de be-
las artes e arte contemporânea de
Piracicaba e outras cidades, até
chegar a uma exposição coletiva
e memorável, para ela, no Mu-
seu do Louvre, em Paris, em 2013.
Vem da França uma das suas
inspirações nas artes, Claude Mo-
net. E daqui, das barrancas do
rio Piracicaba, seu primeiro pro-
fessor Antonio Pacheco Ferraz.

"Sempre fui uma observado-
ra da natureza", por isso suas mai-
ores inspirações em retratar a na-
tureza, seus pássaros e flores. Fes-
tas e tradições de Piracicaba, como
a Festa do Divino também com-
põem o seu vasto repertório te-

mático. Mas não desgruda tam-
bém o seu olhar atento e compe-
tente para faces, pessoas, dividin-
do suas concepções artísticas en-
tre escolas tradicionais como a
das belas artes e os desafios da
compreensão sem limites da arte
contemporânea, cujos quadros
mais recentes decoram a sala da
casa da artista em nossa cidade.

"O minério é um ótimo mate-
rial para desenhar e consegue dife-
rentes efeitos de acordo com a in-
tensidade dos riscos. A limpeza e
correção igualmente são mais fá-
ceis, só com um pano bem passa-
do", explica. E completa: "Às vezes
acordo pintando, noutras vou dor-
mir só após terminar um quadro".

Ela prefere não padronizar,
nem definir suas preferências por
estilos, pois transita com desenvol-
tura entre o clássico e o contempo-
râneo, habilidades adquiridas
quando foi aluna do pintor piraci-
cabano Antonio Pacheco Ferraz,
virginiano nascido em setembro de
1904, que fez parte ativa do Salão
de Belas Artes de Piracicaba, onde
atuou como membro do júri e foi
premiado por diversas vezes. Foi
de Pacheco o primeiro empurrão
para que Lucia participasse de uma
exposição de artes, ela foi e ganhou
uma premiação.  Aliás, sua última
aluna, "Devo a ele a motivação pelo
ofício. Toda vez que vou pintar
lembro-me dele", afirma Lucia.

Há uma breve biografia sua
no Anuário dos Artistas Plásti-
cos de Piracicaba, publicado no

ano 2000. Na página 103, além
do seu curriculum resumido, es-
tão uma pintura da Casa do Po-
voador e um fundo de paisagem,
ambas feitas com óleo sobre tela.

Daqui, sua obra atravessou
o Atlântico e foi parar em espa-
ços como o Louvre de Paris; Vic-
tória House, de Londres; Lau-
renskert, de Roterdã; Conventi-
on Center do Qatar. Participou
também do Circuito Internacional
da Arte Brasileira no College de
Art na Europa, África, América do
Sul e América Central e várias ou-
tras mostras de arte pelo interior
do Estado de São Paulo e pelo país.

De Piracicaba, ganhou prêmi-
os nas mostras Almeida Júnior,
Salão de Belas Artes e Arte Con-
temporânea. No 53º Salão de Belas
Artes, conquistou a  medalha "Eu-
gênio Luís Losso". Possui obras em
várias residências de colecionado-
res locais, no Lar dos Velhinhos, na
Santa Casa, no 16º Grupamento de
Bombeiros, entre outros espaços.

Com o quadro intitulado
"Janela do Tempo", em que re-
trata uma senhora idosa debru-
çada sobre uma janela, ganhou
uma medalha de ouro numa
mostra no Lar dos Velhinhos,
ocasião em que a instituição ho-
menageou Archimedes Dutra.

SERVIÇO
É possível estabelecer contato
com a autora através da sua pá-
gina no Facebook ou através o
e-mail  lreginaar@yahoo.com.br

NNNNNEGÓCIOSEGÓCIOSEGÓCIOSEGÓCIOSEGÓCIOS

Frias Neto realiza
Operação Chave na Mão

O Governo de São Paulo
inaugurou oficialmente quinta
(13) o Poupatempo no município
de Nova Odessa, localizado na
Região de Campinas. Implantado
em parceria com a prefeitura, o
posto tem capacidade para realizar
até 180 de atendimentos por dia. 

Para ser atendido presencial-
mente no Poupatempo, é obriga-

tório agendamento prévio de data
e hora, sem nenhum custo pelo
portal www.poupatempo.sp.
gov.br, aplicativo Poupatempo
SP.GOV.BR, totens de autoaten-
dimento ou ainda pelo WhatsA-
pp, no número (11) 95220-2974.    

Entre as 1,2 mil opções de ser-
viços 100% digitais, estão a reno-
vação de CNH, licenciamento de

veículos, consulta de IPVA, Car-
teira de Trabalho Digital, seguro-
desemprego, atestado de antece-
dentes criminais, pesquisa de dé-
bitos de veículos, entre outros.     

O app Poupatempo SP.GOV.BR
faz  parte  da  estratégia  de
transformação digital executa-
da pela Secretaria de Gestão e
Governo Digital (SGGD) e pela

NNNNNOOOOOVVVVVAAAAA O O O O ODESSDESSDESSDESSDESSAAAAA

Governo de São Paulo inaugura Poupatempo
Prodesp – empresa de Tecno-
logia do Estado de São Paulo.

SERVIÇO
Poupatempo de Nova Odes-
sa. Endereço: Rua Duque de
Caxias, 600 – Centro. Horá-
rio de funcionamento: de se-
gunda a sexta, das 9h às 17h,
e sábado, das 9h às 13h.

Na intenção de trazer as
condições mais exclusivas em
Lançamentos, voltados para
aqueles que desejam o primeiro
imóvel ou investir, principal-
mente daqueles que fazem par-
te do programa Minha Casa,
Minha Vida, a Frias Neto Con-
sultoria de Imóveis irá realizar,
no próximo sábado, 22 de junho,
a Operação Chaves Na Mão, um
feirão com diferenciais para a
negociação de lançamentos.

Algumas condições exclusi-
vas das construtoras patrocina-
doras do evento serão válidas
apenas para o dia 22: aparta-
mentos com mais de 70 mil em
descontos, entrada parcelada em
até 96 vezes, lotes parcelados em
até 240 vezes junto à loteadora,
apartamentos prontos para mo-

Divulgação

rar com 70 m² à partir de R$264
mil e documentação gratuita!

Entre os lançamentos serão
encontrados produtos da Barbo
Empreendimentos, Bild Desenvol-
vimento Imobiliário, Cataguá
Construtora, Cunha Gonsalves
Empreendimentos Imobiliários,
Embraplan e Vitta Residencial.

O evento acontecerá na Frias
Neto, das 9h às 15h e contará com
a equipe especialista em Lançamen-
tos para realizar as tratativas.

É a oportunidade de con-
quistar o imóvel ideal ou inves-
tir com condições especiais: Dia
22/06 (sábado), das 9h às 15h,
na Frias Neto - Avenida dos Ope-
rários, 587, Cidade Jardim. Para
conhecer as opções disponíveis
em Lançamentos, acesse o site
friasneto.com.br/lancamentos.

Neste sábado (15), a partir das
20 horas, a Uzina Eventos apre-
senta o Flashnight do CEC (Clube
dos Empregados da CAT), Av. Co-
mendador Leopoldo Dedini, 1171
– Unileste. O baile será animado
pela Banda Themplus tocando o
melhor dos anos 70, 80 e 90. O
Flashnight do CEC será realizado
no Clube dos Empregados da CAT.
Sócios antecipado devem retirar

UUUUUZINAZINAZINAZINAZINA E E E E EVENTOSVENTOSVENTOSVENTOSVENTOS

Flashnight do
CEC acontece hoje

Divulgação

Banda Themplus anima o baile de hoje (15), a partir das 20h

convites na secretaria do clube com
a apresentação da carteirinha (Não
Pagam). Idade acima 16 anos.

INGRESSOS — *Valores
para não sócio em lote promo-
cional R$20,00 via whatsapp
19-99271-6917. Ou pelo link: ht-
tps://www.tycket.com.br/uzi-
na-eventos-apresenta-banda-
themplus-tocando-o-melhor-
dos-anos-70-80-e-90.html
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Vacina contra dengue
começa segunda-feira

A Prefeitura de Iracemápo-
lis vai iniciar segunda (17) a apli-
cação da Vacina contra a Den-
gue em todas as unidades de
saúde. A cidade recebeu do Go-
verno Federal 335 doses que se-
rão destinadas a adolescentes de
10 a 14 anos. Os interessados
devem comparecer na unidade
de saúde mais próxima da sua
residência com documentos com
foto, cartão sus e carteirinha de

vacinação. O esquema vacinal é
de duas doses, com intervalo de
três meses entre as doses. A va-
cinação contra a dengue tem
como objetivo a redução das hos-
pitalizações e óbitos decorrentes
das infecções pelos vírus da den-
gue na população-alvo para a va-
cinação. A orientação é que ado-
lescentes que se infectaram com
a doença aguardem seis meses
para o início do esquema vacinal.
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Hyundai Mobis premia as
melhores concessionárias
Reconhecimento aconteceu durante a Conferência Nacional de Serviços e Peças 2024,
evento em São Paulo premiou as concessionárias com as melhores performances em 2023

Concessionárias de Canoas, Goiânia e Sertaozinho

Concessionarias de Teresina e Goiânia

A Hyundai Mobis e a Hyun-
dai Motor realizaram, dias 4 e 5
de junho, em São Paulo, a Confe-
rência Nacional de Serviços e Pe-
ças 2024 que reuniu gestores de
Pós-Venda e Peças das concessio-
nárias Hyundai de todo o Brasil.

O evento proporcionou uma
imersão em informações essenciais
sobre toda a jornada do cliente com
a marca, com ênfase nos detalhes
do Pós-Venda, destacando a Exce-
lência no Atendimento, Experiência
Única do Cliente, Qualidade Genuí-
na, Uma Só Rede e Fidelização.

O diretor-executivo da Hyun-
dai Mobis, Sangyeol Bae, desta-
cou o papel da empresa no cená-
rio global da marca: “As contri-
buições e a dedicação de cada
membro da família Hyundai Mo-
bis em Rio das Pedras, Piracica-
ba e São Paulo são essenciais para
fortalecer o vínculo com nossa
matriz na Coreia do Sul. Estamos
comprometidos com a missão de
unificar a Hyundai como uma só
empresa, desenvolvendo peças e
acessórios genuínos da marca.
Nosso esforço coletivo é impulsi-
onado pelo objetivo de alcançar a
satisfação dos nossos clientes.”

Os painéis apresentados pelas
lideranças e analistas dos setores
de Pós-Venda, Comercial e Marke-
ting focaram na experiência do cli-
ente desde o primeiro contato com
a concessionária. Surpreender e
compreender o consumidor estão
entre os principais objetivos para
garantir sua fidelização permanen-
te. Além disso, a Conferência des-
tacou pontos centrais como os pro-
cessos de atendimento e estoque,
a importância da venda de peças
e acessórios genuínos no comba-
te à falsificação, bem como a va-
lorização do capital humano, por
meio dos programas de treina-
mento e capacitação presencial ou
on-line, que são disponibilizados
gratuitamente às concessionárias.

MELHORES DE 2023 —
Ao longo de todo o ano de 2023,
as concessionárias foram avali-
adas pela Hyundai Mobis e
Hyundai Motor Brasil. Dessa
forma, as empresas classifica-
ram  aquelas com as melhores
performances em serviços, peças,
processos e recomendação.

As concessionárias reconheci-
das pela Hyundai Mobis foram
avaliadas com base na melhor per-
formance em disponibilidade de
peças, aderência aos treinamen-
tos, processos e recebimentos de
peças. As premiadas foram Ca-
rway de Canoas/RS, Saga de Goiâ-
nia/GO e New de Sertãozinho/SP.

Nessa mesma oportunida-
de, também foram homenage-
adas pela Hyundai Mobis as
melhores práticas de vendas
adotadas pelas concessionári-
as Green City de Teresina/PI e
HMB Saga, de Goiânia/GO.

SOBRE A HYUNDAI MO-
BIS BRASIL - Fundada em 1 de
julho de 1977, a Hyundai Mobis é
uma empresa do Grupo Hyundai,
que fabrica peças automotivas com
sede em Seul, Coreia do Sul. Ao ofe-
recer produtos, tecnologias e servi-
ços de alta qualidade, a Hyundai
Mobis fortaleceu sua posição no
setor de peças automotivas para se
tornar o sexto maior fornecedor
global de peças automotivas em
2023. Atualmente, a Hyundai Mo-
bis conta com mais de 30.000 co-
laboradores, sendo que mais de
dois terços desse total se encontra
fora da Coreia, nas filiais ao redor
do mundo. No Brasil, a Hyundai
Mobis teve sua planta estabelecida
no ano de 2012 no Parque Auto-
motivo de Piracicaba (SP), inici-
ando suas atividades em setem-
bro do mesmo ano. Com mais de
600 funcionários, a Hyundai Mo-
bis possui três unidades operaci-
onais e uma administrativa no
País. Visite o site institucional

(www.hyundaimobis.com.br) e as
nossas redes sociais: Facebook
(www.facebook.com/hyundaimo-
bis), Instagram (www.instagram.
com/hyundaimobisbr), YouTube
(www.youtube.com/@hyundaimo-
bisbr) e LinkedIn (www.linkedin.
com/company/hyundai-mobis/).

SOBRE A HYUNDAI
MOTOR BRASIL/HYUN-
DAI E A MOTOR CENTRAL
& SOUTH AMERICAS - A
Hyundai Motor Brasil está pre-
sente no país desde 2012, quan-
do inaugurou sua fábrica em Pi-
racicaba (SP). Com 3,2 mil cola-
boradores, é responsável pela
fabricação e comercialização da
família de veículos compactos
HB20 e do SUV compacto Creta.
A partir do Brasil, a marca coor-
dena as operações comerciais
para a região das Américas Cen-
tral e do Sul e exporta para paí-
ses vizinhos, como Argentina,
Colômbia, Paraguai e Uruguai.
Para saber mais sobre a Hyun-
dai e seus produtos no Brasil,
acesse www.hyundai.com.br.
Acompanhe também o dia a dia
da marca nas redes sociais: Face-
book (www.facebook.com/hyundai-
br), Instagram (www.instagram.
com/hyundaibr) e LinkedIn

(www.linkedin.com/company/
h y u n d a i - m o t o r - b r a s i l / m y
c o m p a n y ) ,  e  n o  Y o u T u b e
(www.youtube.com/hyundaibr).

SOBRE A HYUNDAI
MOTOR COMPANY - Funda-
da em 1967, a Hyundai Motor
Company está presente em mais
de 200 países com cerca de 120
mil funcionários dedicados a en-
frentar os desafios de mobilida-
de em todo o mundo. Com base
na visão da marca ”Progresso
para a Humanidade”, a Hyundai
Motor está acelerando sua trans-
formação em um provedor de so-
luções de mobilidade inteligente.
A empresa investe em tecnologi-
as avançadas, como robótica e
Mobilidade Aérea Avançada
(AAM) para trazer soluções re-
volucionárias, enquanto busca
por inovação aberta para desen-
volver futuros serviços de mobi-
lidade. À procura de um futuro
sustentável para o mundo, a
Hyundai continuará empregan-
do seus esforços para introduzir
veículos de emissão zero equipa-
dos com a mais alta tecnologia
em eletrificação, liderando a in-
dústria de células de combustí-
vel de hidrogênio. Mais informa-
ções sobre a Hyundai Motor.

Fotos: Divulgação
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Ultimate Drift acontece
no fim de semana

Dayball Diorio Bernardo

Divulgação

O Ultimate Drift desembar-
ca em Piracicaba/SP neste fim de
semana, dias 15 e 16 de junho,
para a 6ª etapa da temporada
2024 da categoria. São espera-
dos mais de 50 pilotos que parti-
ciparam das provas nas duas ca-
tegorias em disputa, Pro e Light.

O certame é válido pelo Cam-
peonato Brasileiro da categoria e
as provas serão realizadas no au-
tódromo do ECPA (Esporte Clube
Piracicabano de Automobilismo),
localizado no interior de São Paulo,
durante todo o sábado e domingo.

Em sua quarta temporada, a
expectativa é de que mais de 50 pi-
lotos integrem o grid, separados
pelas divisões Pro e Light, essa úl-
tima criada com o intuito de pro-
fissionalizar pilotos que pretendam
fazer carreira na categoria conhe-
cida pela condução de carros com
derrapagens em curvas. Dentre os
nomes confirmados destacam She-
riff Barion, Renato Garcia, Valen-
tina, Bruno Bar e muitos outros.

Confira a programação da a
6ª etapa do Ultimate Drift: Sába-
do, 15 de junho: 9h - Abertura
dos portões ao público; 9h10 -
Qualify Light; 10h50 - Qualify
Principal; 13h às 14h - Visitação
aos boxes; 13h às 13h40 - Mesa
de autógrafos; 14h45 às 17h -
Batalhas Light. Domingo, 16 de
junho: 9h - Abertura dos portões
ao público; 9h30 às 9h50 - War-
mup Principal; 10h30 às 12h -
Visitação aos boxes; 10h30 às
11h15 - Mesa de autógrafos; 13h
às 17h30 - Batalhas Principal.

INGRESSOS — Mais in-
formações  pelo  Instagram
@ultimatedriftbr ou WhatsA-
pp (11) 4210-4759. Ingressos
acesse https://lets.events/e/6-
etapa-ultimate-drift-piracicaba-sp

PATROCINADORES —
Perfect Automotive, PneuStore,
Fueltech, Mahle, Menzoil, SKY
Automotive, NGK e Barbarius
World. Apoio: CBA (Confedera-
ção Brasileira de Automobilismo).

Com o slogan “Unir para
preservar e reconstruir”, repre-
sentado por uma letra u estili-
zada, na terça (11), foi apresen-
tado, o projeto Boulevard Boyes,
os técnicos detalharam o proje-
to para segmentos estratégicos
da cidade, empresários, sindi-
catos, instituições da sociedade
civil e cidadãos em geral.

Os técnicos falaram sobre o
valor da Boyes para a cidade,
um marco de preservação his-
tórica, revitalização urbana e
desenvolvimento sustentável.
Edgard Viana, arquiteto e um
dos responsáveis pelo projeto,
reconhece a fábrica Boyes como,
“um símbolo da memória afeti-
va dos piracicabanos, valorizan-
do a ressignificação das insta-
lações e do entorno, harmonizan-
do o antigo e o novo em perfeita
sinergia”, esclarece o técnico.

O projeto deve revitalizar e
valorizar prédios históricos, sus-
tentabilidade e foco na comunida-
de, espaços de acesso público, cria-
ção de um novo centro de cultura,
lazer e turismo, incluindo museu e
outros espaços de memórias. Além
de dinamizar a economia com a ge-

ração de 1.500 a 2.000 empregos
diretos e indiretos permanentes.

A sustentabilidade também
ganhou destaque, com ênfase na
energia limpa e preservação am-
biental. Edgar Vianna ressalta
que, “as torres residenciais serão
construídas em conformidade
com critérios sustentáveis e pa-
drões arquitetônicos históricos,
combinando modernidade e pre-
servação do patrimônio antigo em
Piracicaba”, explica o arquiteto.

Angela Savian, presidente em
exercício do SindBan, explicou
por que tem um apreço pelo pro-
jeto: “Meus pais se conheceram
na Boyes, que é um elemento for-
te em nossas vidas, e acredito que
Piracicaba merece um espaço
como o proposto”, conclui Savian.

MANIFESTO – Após a
apresentação, os dirigentes das
instituições presentes assinaram
um manifesto em prol do Boule-
vard Boyes. O documento ressal-
ta a importância da união e da
preservação de um local que terá
como devolutiva para a popula-
ção 60% do terreno atual, além
da criação de um novo centro de
cultura e lazer para a população.

NNNNNOOOOOVVVVVAAAAA B B B B BOOOOOYESYESYESYESYES

“Unir para preservar e reconstruir”,
afirmam os técnicos em encontro

Angela Savian e José Antonio Fernandes Paiva
estiveram na apresentação da Nova Boyes

Divulgação
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A deputada Professora Bebel fez questão de prestigiar
a Festa de Santo Antonio, padroeiro da cidade

Bebel com lideranças do Cecap II, que participaram do encontro

Bebel destaca o prazer de falar sobre a cidade, das
dificuldades às soluções de uma gestão progressista e social

Bebel, ao lado da vereadora Silvia Morales, em roda de conversa
que contribuirá para elaboração do seu plano de governo

Prestigiando o aniversário da jovem Lorrayne

A Professora Bebel com a família do devoto Maurício Bonifácio A deputada Professora Bebel no arraiá da escola FioravanttiNa Festa de Santo Antinio, Bebel posa para foto com devotos

PPPPPOLÍTICAOLÍTICAOLÍTICAOLÍTICAOLÍTICA

Bebel participa da festa do padroeiro e
de discussão sobre implantação do CAPs
Parlamentar vai ao encontro da população para ouvir as demandas e colocar em seu plano de governo, como pré-candidata a prefeita

A deputada estadual piraci-
cabana Professora Bebel, pré-can-
didata a prefeita pela “Federação
Brasil da Esperança”, fez questão
de prestigiar a Festa de Santo An-
tonio, padroeiro de Piracicaba, no
início da noite da última quinta

(13), “Dia de Santo Antonio”,
evento que vai até o dia 23 de ju-
nho, aos finais de semana, em
frente à Catedral de Santo Anto-
nio, e que reúne centenas de par-
ticipantes. Nesta agenda, acom-
panhada do pré-candidato a ve-

reador Paiva, Bebel encontrou
com diversos munícipes, quando
tirou fotos, e aproveitou para fa-
lar sobre a situação da cidade:
“É dessa forma que eu acredito
na política: com a participação da
população e estas agendas são
fundamentais para dialogarmos
com a população”, destaca.

Antes desta atividade festiva,
a Professora Bebel participou de
uma roda de conversa promovida
pela vereadora Silvia Morales (PV),
do mandato coletivo “A cidade é
Sua”, quando foi abordada pela
falta de uma unidade do CAPs
(Centro de Atenção Psicossocial) na
cidade. A argumentação é de que
com o aumento significativo dos

casos de saúde mental infanto-ju-
venil causado pela pandemia da
covid-19, é necessário ter esse foco
como prioridade na política públi-
ca municipal; esse é o dever de
quem governa. Neste encontro,
também foi tratado sobre o acolhi-
mento das mulheres que sofrem
violência. “Elas precisam ser aco-
lhidas e cuidadas; precisamos cri-
ar abrigos para que essas mulhe-
res, que já estão sofrendo, se sin-
tam protegidas e amparadas. São
muitos pontos que nossa cidade
precisa melhorar. Infelizmente, ti-
vemos gestões sem um olhar pro-
gressista e social, e a ganância aca-
bou aumentando o perímetro ur-
bano sem infraestrutura, o que

também dificulta a vida do traba-
lhador rural”, diz Bebel, que está
ouvindo setores da sociedade vi-
sando a construção do seu plano
de governo a diversas mãos.

Com estes mesmo propósito,
a  Professora Bebel também esteve
no bairro Cecap II, aonde partici-
pou de reunião na casa da Dona
Cecília Brione, a convite do líder
comunitário Neto Brione, evento
que também reuniu os pré-candi-
datos a vereadores Dr. Wilson
Dorneles, Vicente Duarte (Zoinho)
e Ronaldo Almeida. “Sempre é um
prazer falar sobre a nossa cidade,
das dificuldades às soluções de
uma gestão progressista e social.
Vivemos anos de descaso com o

progresso em nossa cidade. Hoje,
estamos vendo os problemas ge-
rados pela ganância e falta de pla-
nejamento das gestões anterio-
res. Nossa cidade é resiliente, só
precisa de alguém que cuide e se
dedique por amor. Esse é o nosso
dever”, diz a pré-candidata.

Bebel também fez questão de
prestigiar o aniversário da jovem
Lorrayne, a convite da pré-can-
didata Lena do Mercado. “A fes-
ta estava deliciosa e divertida”,
adorei, escreveu Bebel em suas
redes sociais, que também presti-
giou o arraiá da EE Affonso José
Fioravante, aonde esteve acompa-
nhada dos pré-candidatos a vere-
ador Ronaldo Almeida e Paiva.

Fotos: Divulgação



A9
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 15 de junho de 2024

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Deputada Bebel articula com
Ministério para liberação
das ambulâncias do Samu
Primeiro lote de entrega poderá ocorrer ainda neste mês de junho e
começo de julho; cinco da sete ambulâncias estão na primeira fase
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Crianças da LBV homenageiam
Seleção Brasileira de Boxe A deputada estadual piracica-

bana Professora Bebel (PT) — que
é pré-candidata a prefeita de Pira-
cicaba — está articulando junto ao
Ministério da Saúde para que as
ambulâncias destinadas ao SAMU
de Piracicaba sejam liberadas no
primeiro lote, que está previsto para
ocorrer entre o final deste mês e o
início de julho. Ao todo, de acordo
com a Professora Bebel, o SAMU
de Piracicaba foi contemplado com
sete novas ambulâncias, visando a
renovação da frota do município.
“Estamos fazendo as articulações
para acelerar a entrega, mas o im-
portante é que os veículos já estão
assegurados para o SAMU de Pi-
racicaba e certamente em breve
estarão sendo entregues para
compor a frota deste importante
serviço público”, destaca Bebel.

A destinação das novas am-
bulâncias ao SAMU de Piracica-
ba foi garantida no início deste
ano e atende a pedido foi feito
pela deputada Professora em ofí-
cio dirigido à ministra da Saú-
de,  Nísia Trindade, ainda no ano
passado, atendendo pedido da
coordenadora administrativa
do SAMU em Piracicaba, Cristi-
na Conolesi, que apontou para
a necessidade de novos veículos
para compor a frota municipal.

 De acordo com informações

prestadas pela coordenadora ad-
ministrativa do SAMU em Piraci-
caba, a última troca dos veículos
foi realizada em 2017. A deputada
conta que diante dos relatos que
recebeu, ficou sensibilizada com o
pedido feito, uma vez que o bom
funcionamento do SAMU é essen-
cial para ajudar salvar vidas. “Fui
informada de que ambulâncias do
SAMU de Piracicaba contam com
uma alta quilometragem, em fun-
ção de rodarem 24 horas por dia.
Diante disso, encaminhei ofício e
fiz gestões com o governo federal
do presidente Lula que entendeu
a necessidade de substituição das
ambulâncias”, conta orgulhosa a
deputada Professora Bebel.

A previsão, de acordo com a
deputada Professora Bebel, é de
que cinco das sete ambulâncias
poderão estar incluídas nesta pri-
meira fase de entrega do Minis-
tério da Saúde. “Estou fazendo
gestões junto ao Ministério da
Saúde para que as ambulâncias
sejam liberadas nesta primeira fase.
Os veículos são entregues e, poste-
riormente, equipados para entrar
na frota do SAMU”, conta.

A parlamentar piracicaba-
na, principal liderança do Par-
tido dos Trabalhadores na re-
gião, destaca que o SAMU é um
serviço, inclusive, que foi cria-

do na primeira gestão do presi-
dente Lula e que sempre foi
prestado com muita eficiência.

Os serviços de atendimento
pré-hospitalar móvel, denomina-
dos Serviços de Atendimento Mó-
vel de Urgência (SAMU), e acio-
nados por telefonia de discagem

rápida (número 192), conhecidos
como SAMU 192, foram norma-
tizados no Brasil a partir de 2004
pelo decreto presidencial do go-
verno Lula, nº º 5.055, de 27 de
abril de 2004. Em Piracicaba, o
SAMU está localizado na aveni-
da Dr. Paulo de Moraes, 2000.

Divulgação

A deputada estadual piracicabana Professora Bebel fez gestões
junto ao governo Lula para garantir as ambulâncias para Piracicicaba

Bárbara Santos é de Salvador, Bahia

Divulgação/LBV

A Seleção Brasileira de Boxe
levará para os Jogos Olímpicos de
Paris que iniciam no próximo dia
26 de julho, um grupo de dez atle-
tas para representar o país na ci-
dade francesa. Entre eles estão
Abner Teixeira (Osasco/SP), Bár-
bara Santos (Salvador/BA), Bea-
triz Ferreira (nascida em Salva-
dor/BA e criada em Juiz de Fora/
MG), Caroline Almeida (Pernam-
buco/RE), Jucielen Romeu (Rio
Claro/SP), Keno Marley (Concei-
ção do Almeida/BA), Luiz Olivei-
ra (São Caetano do Sul/SP), Mi-
chael Trindade (Marituba/PA),
Tatiana Chagas (Salvador/BA) e
Wanderley Pereira (Curitiba/PR).

Para incentivá-los nesta impor-
tante competição, na última quar-
ta-feira (5/6), um grupo de crian-
ças atendidas pelo Centro Comu-
nitário de Assistência Social da Le-
gião da Boa Vontade (LBV) em Ci-
dade Dutra, São Paulo/SP, visitou
o Centro Esportivo Joerg Bruder,
CT da Seleção Brasileira, e prestou
uma homenagearam aos atletas
classificados. Na ocasião, as meni-
nas e meninos entregaram a eles o
kit “LBV dá sorte” contendo dese-
nho feito pelas próprias crianças
representando o pódio e as meda-
lhas de ouro, prata e bronze; um
potinho com mensagens de for-

ça, inspiração e de boa sorte; fotos
de atendidos pela Instituição; e
uma medalha com os dizeres
“Para nós, você é ouro!”, simbolizan-
do a vitória dos atletas em Paris.

Durante a visita, a garotada
ainda pode assistir ao treino da
Seleção Brasileira e conversar com
Bia Ferreira, que mais uma vez de-
fenderá o Brasil na competição.
No bate-papo, as crianças também
conheceram um pouco mais da
trajetória pessoal e profissional
da medalhista olímpica e tiraram
dúvidas sobre a modalidade.

Para a LBV o esporte é uma
importante ferramenta educaci-
onal, de inclusão social e para o
compartilhamento de valores
como respeito, solidariedade en-
tre outros, além de ser uma óti-
ma forma de promover uma boa
saúde do corpo e da mente. Des-
de seus primórdios na década de
1950, a Instituição promove a pi-
oneira campanha “Esporte é Vida,
não violência!”, que sensibiliza a
todos quanto à importância do
respeito e da Paz nos Esportes em
qualquer modalidade, seja na
quadra, no campo ou no ringue.

Conheças as ações da Legião
da Boa Vontade, acessando
www.lbv.org.br ou @LBVBrasil
no Instagram e no Facebook.
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O projeto Sorriso Cidadão, ini-
ciativa do Sindicato dos Trabalha-
dores Metalúrgicos de Piracicaba e
Região, foi premiado pelo Sindi-
Mais, na categoria Sustentabilida-
de e Impacto Social. A entrega do
prêmio aconteceu quinta-feira (13),
na Casa Bisuti, em São Paulo.

Foram o total de 75 projetos
inscritos contemplando ações rea-
lizadas em todo o Brasil por Sindi-
catos e Federações, além da cate-
goria Sustentabilidade e Impacto
Social, tiveram premiações nas ca-
tegorias, Excelência em Gestão,
Processos e Pessoas, Soluções e Be-
nefícios para Associados, Inovação
e Transformação Digital e Estraté-
gia de Marketing e Comunicação.

O presidente do Sindicato,
Wagner da Silveira (Juca), disse que

a entidade decidiu inscrever o pro-
jeto Sorriso Cidadão, pela transfor-
mação que a iniciativa em parceria
com a Hyundai, empresas do Par-
que Automotivo, apoio das prefei-
turas de Piracicaba e região e Albus
Dente, causa em toda a sociedade,
“Nossa função é pensar no bem co-
mum, e oferecer algo a mais para a
sociedade. Esse não é apenas um
projeto, ele realmente faz a diferen-
ça na vida de muitas famílias. E ser
premiado diante de projetos incríveis,
é um reconhecimento e motiva a se-
guir fazendo ainda mais. E é preciso
agradecer imensamente, os parcei-
ros, apoiadores do projeto, a direto-
ria e todos os funcionários do Sindi-
cato e o José Luiz Ribeiro, que quan-
do presidente do Sindicato foi o ide-
alizador deste brilhante projeto”.

O projeto Sorriso Cidadão que
tem como objetivo, prevenir e pro-
mover a saúde bucal, integrando
a saúde e educação, completou
neste mês, 10 anos de história. O
trailer funciona como um consul-
tório completo, e leva serviços
odontológicos às crianças em ida-
de escolar, que estão matriculadas
nas escolas municipais das cida-
des de Piracicaba, São Pedro,
Águas de São e Rio das Pedras.

EVENTO— O Sindicato dos
Metalúrgicos fará um evento para
comemorar os 10 anos, onde os
parceiros, representantes de esco-
las e autoridades serão convidados,
e na oportunidade será apresenta-
do o balanço dos atendimentos.

Segundo o presidente da enti-
dade, o Juca, no ano passado os

dados oficiais apresentados reve-
laram que foram realizados em 9
anos, 67.672 atendimentos odon-
tológicos gratuitos. O trabalho en-
volve atividades lúdicas e educati-
vas, depois os alunos/pacientes,
passam pelo agendamento e plane-
jamento do tratamento. E quando
há necessidade de prolongamento
no tratamento, o paciente é enca-
minhado para os consultórios ins-
talados na Sede do Sindicato “O
tratamento segue de maneira to-
talmente gratuita. Só na Sede te-
mos 11 consultórios, além dos con-
sultórios na subsede de Rio das
Pedras e agora também, na subse-
de no bairro Santa Terezinha. O
atendimento é humanizado e nos-
sos profissionais capacitados e es-
pecializados para cada necessidade”.

Wagner da Silveira, o Juca, presidente do
Sindicato dos Metalúrgicos de Piracicaba

Divulgação
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Projeto Sorriso Cidadão é
premiado em São Paulo
Projeto dos metalúrgicos de Piracicaba atende gratuitamente crianças das
escolas municipais; entrega aconteceu sexta (13) na CasaBisuti, São Paulo
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Alunos da Jerônymo Gallo visitam a Unimed Piracicaba

Foram anunciadas as finalis-
tas ao prêmio World’s Best School,
“Prêmio Melhor Escola do Mun-
do” em tradução livre, de 2024.
Nesta edição, 50 instituições de
ensino ao redor do mundo concor-
rem em cinco categorias: Commu-
nity Collaboration (Colaboração da
Comunidade), Environmental Acti-
on (Ações Ambientais), Innovation
(Inovação), Overcoming Adversity
(Superação de Adversidades), e Su-
pporting Healthy Lives (Apoio a Vi-
das Saudáveis). Neste cenário, a es-
cola paulista E.E. Dep. Pedro Costa,
localizada na Zona Norte da capital,
é uma das dez finalistas na catego-
ria Colaboração da Comunidade.

A instituição, que possui mais
de 300 alunos em ensino integral
do primeiro ao quinto ano (funda-
mental 1), credita sua nomeação às
atividades como um Clube de Xa-
drez e aulas de atletismo, que inte-
graram estudantes, familiares,
educadores e toda a comunidade.
Para o desenvolvimento destas ini-
ciativas, a escola contou com o
apoio da Associação Parceiros da
Educação, ONG especializada na
educação básica do estado de São
Paulo, por meio de capacitações de
gestão e pedagógicas, compra de
materiais didáticos, desenvolvi-
mento da infraestrutura de infor-
mática e melhora na estrutura da
quadra poliesportiva, onde ocor-
rem as práticas de atletismo.

“Estar entre os finalistas des-
sa premiação é uma honra para a
Pedro Costa e é nítida a transfor-
mação que vem ocorrendo por
aqui, com o envolvimento de toda
a comunidade ao redor das ativi-
dades extracurriculares promovi-
das com o apoio da Parceiros da
Educação”, elabora Janaína Freire,
Diretora da E. E. Dep. Pedro Costa.

O Instituto SYN patrocina as
atividades da E.E. Pedro Costa.
Com o apoio do Instituto SYN, a
Parceiros da Educação pode rea-
lizar as atividades nos quatro ei-
xos de desenvolvimento escolar:
gestão, pedagógico, família e co-
munidade e infraestrutura.

“A E.E. Dep. Pedro Costa en-
trou para o nosso Programa de
Apoio às Escolas no início de 2023
e, já no primeiro ano de parceria,
conquistou resultados importantes,
como o envolvimento da comuni-
dade escolar e o aumento nos índi-
ces de aprendizagem. Observamos
melhora nas notas do SAEB (de

222,2, em 2021, para 246,4 em
2023), do SARESP (de 213,65, em
2022, para 228,65 em 2023) e do
IDESP (de 5,23 em 2022, para 6,18
em 2023). O projeto desenvolvido
com a Escola Pedro Costa eviden-
cia que o envolvimento de toda a
comunidade escolar resulta em
uma aprendizagem mais significa-
tiva. Estudantes que aprendem
mais, se engajam mais, criando
assim um ciclo virtuoso”, compar-
tilha Rafael Machiaverni, diretor
geral da entidade privada sem fins
lucrativos que trabalha há 20 anos
com o ensino público de São Paulo.

O modelo de atuação da Par-
ceiros da Educação na E.E. Depu-
tado Pedro Costa, e em mais de 60
escolas onde está presente, abran-
ge atividades em quatro pilares:
gestão, pedagógico, infraestrutu-
ra e família e comunidade.

“Neste processo de apoio às
escolas, a aprendizagem do aluno
vem em primeiro lugar. Fazemos
isso por meio de um suporte peda-
gógico e um apoio robusto à gestão,
para que todos estejam envolvidos
nessa transformação da escola: es-
tudantes, famílias, educadores,
equipe de gestão escolar e comuni-
dade”, completa Machiaverni.

Para o secretário da Educação
do Estado de São Paulo, Renato
Feder, o reconhecimento dos esfor-
ços dos estudantes estimula a cria-
tividade na educação. “Um mo-
mento muito emocionante, uma
conquista que, para cada um des-
ses estudantes e toda a comunida-
de escolar, simboliza a importân-
cia do comprometimento e da de-
dicação. Estamos certos que estar
entre as dez melhores escolas do
mundo abre uma infinidade de
novas oportunidades para a esco-
la, além de servir de inspiração
para toda a rede. Parabéns a to-
dos”, comemorou o secretário.

No Brasil, temos quatro esco-
las finalistas do prêmio e, nessa
categoria, temos apenas a E. E.
Deputado Pedro Costa. Concorren-
do na mesma categoria, foram
anunciadas instituições nos Esta-
dos Unidos, Argentina, Peru, Pa-
quistão, Quênia, Suécia e Índia. Os
vencedores de cada categoria rece-
berão o prêmio de USD 50 mil e
acesso a uma plataforma global de
melhores práticas. A próxima eta-
pa é a votação pública, que ocorre
globalmente até 28/06 pelo
site: vote.worldsbestschool.org.
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Escola pública paulista
concorre a prêmio que elege
cinco melhores no mundo

A E.E. Dep. Pedro Costa oferece aulas de atletismo para os alunos

Alunos de Administração
da Escola Estadual Monsenhor
Jerônymo Gallo foram os primei-
ros estudantes de ensino médio
a conhecer o Centro Administra-
tivo da Unimed Piracicaba. A vi-
sita técnica, realizada no dia 6
de junho, integra a programa-
ção do ensino profissionalizan-
te, que começou a ser ministra-
do este ano na unidade escolar.

Acompanhados pelo coorde-
nador pedagógico geral Vagner
Chiarini e pela professora Flávia
Paschoal, responsável pelo Paeet
(Projeto de Apoio ao Estudante
do Ensino Técnico), os alunos ob-
servaram as possibilidades de
atuação de um profissional de ad-
ministração de empresas no se-
tor de prestação de serviços.
Também viram, na prática, con-
ceitos estudados em sala de aula
nas disciplinas de Carreiras e
Competências para o Mercado de
Trabalho, Comunicação Empre-
sarial, Introdução a Administra-
ção e Matemática Aplicada.

Assistiram a palestras com o
administrador do Hospital Uni-
med, Nivaldo Lacerda da Cunha,
com a analista de Treinamento da
Universidade Corporativa da Uni-
med Piracicaba, Débora Regina
Pinton Sacconi, e com o gerente de
Recursos Humanos da cooperati-
va, Mauro Rontani. Em seguida,
acompanhados pela analista de re-
lacionamento empresarial, Leny
Archilla, visitaram os departamen-
tos do centro administrativo.

O coordenador pedagógico,
Vagner Chiarini, destacou a impor-
tância da visita técnica para for-
mação dos futuros profissionais.
“Nossos alunos tiveram a oportu-
nidade de conhecer a realidade do
mercado de trabalho, com seus
desafios e oportunidades”.

Antes de iniciar a palestra, o
administrador do Hospital Uni-
med, Nivaldo Lacerda da Cunha,

relatou a sua experiência profissi-
onal e incentivou os estudantes a
prosseguirem na área: “a admi-
nistração é essencial em todos os
setores de uma empresa; tudo é
gestão”. Contou ao grupo que tra-
balhou em vários segmentos e logo
que terminou a faculdade de ad-
ministração, em 2001, começou a
atuar no ramo hospitalar. Há um
ano, é responsável pela gestão do
Hospital Unimed Piracicaba.

No hospital, gerencia uma es-
trutura com 1171 colaboradores,
que atuam em áreas diversas como
cozinha, limpeza, farmácia e servi-
ço de exames de imagem, entre
outras. “Quando nos referimos a
essa engrenagem, estamos falan-
do em administração; a gestão está
presente o tempo todo”, relatou.

Para que toda a equipe traba-
lhe alinhada e tudo funcione de
forma adequada, Cunha destacou
a importância do planejamento es-

A visita técnica foi realizada quinta (6), como parte do ensino profissionalizante

Studio 47

tratégico. Mostrou, em slides, que
o hospital segue um mapa estraté-
gico elaborado para o período de
2022 a 2026 e deixou claro que as
pessoas são a base para o sucesso
de todo esse trabalho. O planeja-
mento também inclui ESG, a go-
vernança ambiental, social e cor-
porativa, considerada uma das pri-
oridades da cooperativa.

Emocionada, a analista de
treinamento da Universidade
Corporativa, Regina Sacconi,
contou aos estudantes que, há 40
anos, foi aluna da Escola Monse-
nhor Jerônymo Gallo. Destacou
a importância da educação e da
formação para que os profissio-
nais possam atender às exigênci-
as do mercado de trabalho. In-
formou que a Unimed investe
constantemente em treinamentos
e na capacitação técnica dos co-
laboradores e do corpo clínico,
promovendo cursos, workshops e

oficinas, entre outras atividades.
Também estimula a pesquisa.

IMPORTÂNCIA — O geren-
te de Recursos Humanos, Mauro
Rontani, enfatizou a importância do
profissional de administração de
empresas para o funcionamento de
toda a cooperativa, que conta com
aproximadamente 1700 colaborado-
res. Forneceu informações sobre
recrutamento, que prioriza a com-
petência dos candidatos, e citou exem-
plos de funcionários que iniciaram a
carreira como aprendizes, se qualifi-
caram e foram promovidos. Tam-
bém relatou casos de pessoas que
trabalham há 20 anos na Unimed.

A aula prática, em um cen-
tro administrativo, deixou os
alunos motivados. Posteriormen-
te, na escola, conversaram sobre
a vivência e produziram textos in-
dividuais relatando a experiência
de poder conciliar teoria com a re-
alidade do mercado de trabalho. 
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Diversão em Cena retorna à
cidade com “Estórias Brincantes
de Muitos Paizinhos”
Erotídes de Campos terá espetáculo que fala sobre relação entre
pais e filhos e influência na formação do indivíduo, dia 16, 16 horas
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Estudo avalia crescimento de produtividade dos municípios

Fernanda Chiminello

Apresentação será domingo (16), no Teatro
Erotides de Campos, no Engenho Central

O Diversão em Cena traz
para Piracicaba o espetáculo Es-
tórias Brincantes de Muitos Pai-
zinhos que tem como tema prin-
cipal a relação entre pais e filhos,
e o respeito que devemos ter pe-
las diferenças individuais de cada
ser humano, quer seja ele pai ou
filho. O Teatro Erotídes de Cam-
pos recebe a apresentação gratui-
ta, domingo (16), às 16h. Promo-
vido pela Fundação ArcelorMittal
há 14 anos, o Diversão em Cena é
o maior programa de formação de
público de teatro infantil do país.

A obra, que é uma continua-
ção da pesquisa da Companhia do
Abração, sobre as primeiras rela-
ções do ser humano, tem os “Tin-
gas”, três personagens simpáticos
e oníricos, que estão em busca de
um Pai, um norte que oriente para
a escolha de caminhos e “dê um
jeito” no mundo, que todos temos
o dever de cuidar. Uma história
de afeto e respeito à diversidade
de um mundo “bagunçado”, em
que são apresentadas várias fi-
guras paternas desde o pai bioló-
gico ao adotivo, aquele que educa
em casa e na escola, o pai escolhi-

do por afinidade e até mesmo a
própria “mãe-pai”, entre outras
diversas formas de afeto pater-
nalista.  Ingressos distribuídos no
teatro 1 hora antes do início do
evento, por ordem de chegada.

ACESSO — Para contribuir
com a democratização do acesso à
cultura, a Fundação ArcelorMittal
atua com a formação de público e a
formação de profissionais para atu-
arem na área cultural. Neste con-
texto, destaca-se o Diversão em
Cena. Realizado em parceria com
grupos e produtores culturais, que
contam com patrocínio da Arcelor-
Mittal e Belgo Arames por meio das
Leis Federal, Estaduais e Munici-
pais de Incentivo à Cultura, a inici-
ativa leva apresentações teatrais
gratuitas ou a preços populares a
teatros, escolas e praças públicas
de todo o Brasil. Em 14 anos de
programa, o Diversão em Cena
já ultrapassou 3 mil espetáculos
pelo país e alcançou um público
de cerca de 1,3 milhão de pessoas.

FUNDAÇÃO — A Fundação
ArcelorMittal é o núcleo de investi-
mento e transformação social do
Grupo ArcelorMittal, e sua estra-

tégia principal se divide em três ei-
xos de atuação: educação, cultura
e esporte. Por meio de projetos e
iniciativas nessas áreas, se propõe
a transformar a vida de crianças e
jovens de forma coletiva e partici-
pativa, compartilhando conheci-
mento e inovação, contribuindo
para a inclusão e a formação de
cidadãos para um futuro melhor.

Para contribuir com a demo-

cratização do acesso à cultura, a
Fundação ArcelorMittal atua
com a formação de público e a
formação de profissionais volta-
dos à área cultural. Neste con-
texto, destaca-se o Diversão em
Cena. A iniciativa leva apresenta-
ções teatrais gratuitas ou a pre-
ços populares a teatros, escolas e
praças públicas de todo o Brasil.

Saiba mais em: www.famb.org.br.
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Coop Drogaria lança Campanha
com foco no consumidor digital

Até o final do mês de agos-
to, acontecerá em toda a rede da
Coop Drogaria a campanha In-
verno Coop by Juleme – uma
ação diferenciada que envolverá
as categorias de antigripais, vi-
taminas, antialérgicos, dermo-
cosméticos, higiene e beleza.

“Nesse período, será possí-
vel encontrar descontos entre 10
e 30% em vários produtos, além
de condições especiais de paga-
mento. Na aquisição de itens de
dermocosméticos será possível
parcelar em até 12 vezes sem ju-
ros no cartão Coop”, destaca o
gerente da categoria de higiene e
beleza, José Roberto Covre.

A expectativa, de acordo com
a área comercial, é elevar as ven-
das em até 20% em relação ao mes-
mo período do ano anterior.

Neste ano, no entanto, a cam-
panha de inverno da Coop Droga-
ria vai além. “Podemos classificar
o inverno como o Natal do setor
farmacêutico em razão da grande
procura por medicamentos, mas é
preciso levar em consideração que
os cuidados com a hidratação e a
beleza da pele também devem ser
redobrados nesse período. E as dro-
garias Coop possuem um amplo
mix de produtos de beleza e com

Embaixadora da campanha, Ju Leme, com o diretor do Negócio
Drogaria, Gustavo Ramos, e o CEO e diretor-geral, Pedro Mattos

Guilherme Balconi

marcas líderes do mercado”, expli-
ca Caetano Sampaio, gerente de
Compras Não Medicamentos.

Outro ponto que a campanha
de inverno deseja alcançar é o con-
sumidor digital, haja vista que nos
últimos anos houve uma grande
mudança nos hábitos de consu-
mo e os consumidores passaram
a trocar os canais físicos pelos di-
gitais, fazendo com que a internet
seja o principal canal de comuni-
cação entre empresas e clientes.

“Nossa proposta é rejuvenes-
cer a marca Coop e chegar a esse
público mais jovem e conectado.
Queremos apresentar a ele que é
possível conhecer as linhas de pro-
dutos e efetivar suas compras, com
preços acessíveis, por meio da nos-
sa plataforma de e-commerce”,
acrescenta Caetano Sampaio.
www.coopdrogaria.com.br

Por isso, segundo a coordena-
dora de marketing, Mônica Guazi,
a Coop está trazendo como embai-
xadora da marca, a influenciado-
ra digital e maquiadora, Ju Leme.
“Há vários anos trabalho com a
autoestima das mulheres e poder
compartilhar com um público ain-
da maior, além de levar o nome
Coop, para mim é uma grande ale-
gria e satisfação”, declara Ju Leme.
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CNH recebe certificação
pela sexta vez

A CNH foi novamente reco-
nhecida como uma das melhores
empresas para se trabalhar na
América Latina. O selo Great Place
to Work (GPTW) é conferido pela
consultoria que é a autoridade glo-
bal em cultura organizacional. A
conquista consolida os feedbacks
positivos dos colaboradores no dia
a dia de trabalho nas fábricas e es-
critórios da CNH no Brasil e na
Argentina. Para a certificação, são
considerados critérios de gestão,
pertencimento, remuneração, bene-
fícios, carreira, entre outros.  ”Re-
novar a certificação reafirma que
promover a diversidade, a integra-
ção das equipes, o respeito e as boas
práticas de governança são priori-
dades para nós. Por isso, nossos
colaboradores veem valor no am-
biente de trabalho. Fazer parte da
CNH, em cada uma de nossas mar-

cas, significa estar em uma empre-
sa que valoriza e prioriza as pesso-
as”, destaca Rafael Miotto, presi-
dente da CNH para a América La-
tina. Para Miotto, a premiação
GPTW é um testemunho do com-
promisso contínuo em fomentar
um ambiente de trabalho onde a
colaboração e a transparência são
pilares fundamentais. “Esta con-
quista é fruto do nosso empenho
em valorizar e desenvolver nossos
colaboradores. Ao priorizarmos um
ambiente de trabalho seguro e pro-
cessos bem definidos, conseguimos
criar um espaço onde todos se sen-
tem valorizados e motivados a al-
cançar resultados excepcionais. É
essa dedicação ao cuidado com
as pessoas que nos impulsiona a
sermos cada vez melhores, tanto
para nossos colaboradores quan-
to para nossos clientes”, diz.

Divulgação/Pecege

Da esquerda para direita, pesquisadores André Danelon e Humberto Spolador
falam sobre a importância do estudo da produtividade das cidades

Trabalho do Núcleo de Es-
tudos e Estratégias em Produti-
vidade e Eficiência da Esalq (Ne-
epe-Esalq) apontou que a região
metropolitana de Piracicaba ob-
teve uma taxa de crescimento de
produtividade acima da média
dos municípios paulistas. Coor-
denado pelos pesquisadores
Humberto Francisco Silva Spo-
lador, professor da Escola Supe-
rior de Agricultura "Luiz de
Queiroz" (Esalq/USP) e André
Felipe Danelon, o trabalho gerou
um indicador da Produtividade
Total dos Fatores (PTF) para
analisar o desempenho de 645 ci-
dades entre os períodos de 2015
a 2019. A PTF é um indicador
que mede o quão produtiva a
economia de uma cidade é ao
utilizar todos os seus recursos
para produzir bens e serviços. Os
dados utilizados para construir
o indicador foram obtidos da
Fundação Estadual de Análise de
Dados (Seade) e da Relação Anu-
al de Informações Sociais (RAIS).

O estudo mostrou que, apesar
do índice PTF da região metropoli-
tana de Piracicaba estar próximo
da média paulista, a taxa de cresci-
mento de Piracicaba ficou em
6,64%, mais do que o dobro da mé-
dia estadual, que foi de 3,03%. Isso
significa que Piracicaba está melho-
rando sua produtividade ao longo
dos anos de maneira mais rápida.
De acordo com o professor Hum-
berto "Essa evolução mostra que na
média, os municípios paulistas, e
mais especificamente a região me-
tropolitana de Piracicaba, estão con-
seguiram promover crescimento
econômico sustentado em ganhos
de produtividade", explica Spolador.

IMPORTÂNCIA DA
MENSURAÇÃO DA
PRODUTIVIDADE

IMPORTÂNCIA - De acor-
do com o professor Humberto,
muitos países como Austrália,
Nova Zelândia e Reino Unido cri-
aram comissões independentes
para monitorar a produtividade e
analisar questões regulatórias re-
lacionadas ao desempenho eco-
nômico e bem-estar social. O estu-
do da produtividade pode auxili-
ar em diversas ações, tais como:

 Formulação e Acompanha-
mento de Políticas Públicas: A
análise da produtividade pode
auxiliar na criação de políticas
voltadas para o desenvolvimento
social e no acompanhamento das
ações implementadas. "Os resul-
tados deste trabalho podem sub-

sidiar políticas públicas voltadas
para incentivar o desenvolvimen-
to regional, identificando os de-
terminantes da produtividade ao
nível municipal e permitindo uma
avaliação das regiões mais dinâ-
micas para a geração de renda",
afirma o professor Humberto.

 Atração de Investimentos:
O aumento da produtividade sina-
liza um ambiente econômico favo-
rável, atraindo investidores que
buscam regiões com maior eficiên-
cia e potencial de crescimento.

 Otimização de Recursos:
A mensuração da produtivida-
de permite identificar áreas em
que os recursos podem ser melhor
utilizados, aumentando a eficiên-
cia e reduzindo desperdícios.

 Planejamento Estratégico:
Dados precisos sobre produtivida-
de ajudam governos e empresas a
tomar decisões informadas, pla-
nejar investimentos e alocar re-
cursos de maneira mais eficiente.

 Desenvolvimento Susten-
tável: Melhorias na produtivi-
dade podem promover um cres-
cimento econômico que não de-
penda exclusivamente do au-
mento do uso de recursos natu-
rais, contribuindo para a susten-
tabilidade ambiental e social.

O pesquisador André Danelon
explica que o estudo contribui com
a literatura especializada ao desa-
gregar as medidas da PTF para
níveis municipais e dividindo a PTF
em seus componentes determinan-
tes. Por exemplo, embora a PTF dos
municípios paulistas tenha cresci-
do em média 3% ao ano no período
analisado, isso se deu mais por os-
cilações de mercado do que por
ganhos de escala ou progresso tec-
nológico. "Essa análise é funda-
mental para entender que, apesar
dos resultados positivos, há espa-
ço para movimentos estruturais
nas economias dos municípios pau-
listas que sustentem esses ganhos.

Essa percepção é possível apenas
através da decomposição da PTF
em seus componentes - principal
contribuição do estudo", desta-
ca Danelon. Em Piracicaba, os
ganhos com o aumento da esco-
laridade da força de trabalho fo-
ram superiores à média - indican-
do a contribuição das instituições
de ensino para elevar a capacita-
ção de profissionais na região.

Os pesquisadores enfatizam
a necessidade de monitoramen-
to contínuo da produtividade.
"Os modelos utilizados para ava-
liar a produtividade continuarão
a ser desenvolvidos no NEEPE-
ESALQ para avaliar impactos
específicos de políticas, refinar a
mensuração dos componentes e
seus impactos sobre crescimen-
to econômico não apenas de Pi-
racicaba e região, mas também
por setores econômicos específi-
cos e outras regiões do país",
destacam os pesquisadores.
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Reestruturada por Helinho Zanatta, saúde de
São Pedro é referência e inaugura 2º hospital
A gestão dos recursos de maneira séria e planejada permitiu pagamento e negociação das dívidas e a recuperação da saúde financeira do hospital

Três vezes o melhor prefeito
do país, Helinho Zanatta deixou
sua marca em São Pedro. E a
área da saúde foi a maior benefi-
ciada com uma gestão séria e que
olhou com carinho para o cida-
dão. Dez anos depois, o município
inaugura o seu segundo hospital e
é visto como referência na região.

Em 2013, assim que assumiu
a prefeitura, Helinho se viu dian-
te de um dos maiores problemas
já enfrentados pelo município: o
Hospital São Lucas – Santa Casa
de São Pedro foi interditado, per-
deu a filantropia e estava prestes
a ir a leilão com uma dívida que
ultrapassava R$ 20 milhões.

Foi quando o hoje deputado
estadual decidiu intervir e bus-
car apoio para que as portas não
fossem fechadas. “Articulamos
junto aos órgãos públicos e tam-
bém aos nossos credores para que
houvesse uma nova forma de
conduzir esta situação. Aos pou-
cos, fomos recuperando o crédito

junto aos credores, pagamos as dí-
vidas ao longo dos anos e somente
então pudemos caminhar para
uma fase mais branda e voltada
para o atendimento com qualida-
de à população”, lembra Helinho.

A gestão dos recursos de
maneira séria e planejada per-
mitiu o pagamento e negociação
das dívidas e a recuperação da
saúde financeira do hospital,
que, com apoio da população e
de parlamentares que destinam
recursos, hoje conta com um Cen-
tro Cirúrgico totalmente equipa-
do, um Centro de Diagnóstico
por Imagens e 62 leitos, todos
reformados e modernizados.

Todas estas mudanças refle-
tem no dia a dia dos pacientes, que
encontram atendimento eficiente
e humanizado sem precisarem se
deslocar para outra cidade. “Tam-
bém repaginamos a maternidade
do hospital. Por um bom tempo
não nasceu nenhum são-pedren-
se no hospital. Isso nos deixava

totalmente tristes e sabedores de
que era preciso mudar. Foram
tempos difíceis, mas que supera-
mos e hoje vemos que valeu a pena
todo o esforço”, disse Helinho.

De lá pra cá, foram inúme-
ras conquistas para a área da
saúde, entre elas: ampliação do
centro cirúrgico, aquisição de to-
mógrafo, contratação de médi-
cos especialistas, novo Centro de
Diagnóstico por Imagem, labo-
ratório de análises clínicas, ca-
mas elétricas de última geração
e aumento dos leitos de CTI.

Zanatta também destacou a
continuidade destas ações positi-
vas mesmo após o término de seu
mandato como prefeito. Ainda
quando exercia o cargo de chefe do
Executivo, seu vice-prefeito por dois
mandatos foi Thiago Silva que hoje,
ao lado do Dr. Giuliano, comanda
a cidade. “São pessoas que zelam
pela cidade e que não só deram con-
tinuidade ao que construímos lá
atrás, mas que souberam ir além e

Divulgação

Neste sábado (15), os moradores recebem o segundo
hospital da cidade, na rua Olavo Bilac, no bairro São Benedito

melhorar ainda mais um serviço
que já era referência na região.”

NOVO HOSPITAL — A
reestruturação da saúde tam-
bém permitiu que São Pedro al-
cançasse novos voos: neste sá-
bado (15), os moradores recebem
o segundo hospital da cidade.
Localizado na rua Olavo Bilac,
no bairro São Benedito, o pré-
dio conta com mais de 1.000
metros quadrados de construção.

Lá funcionam 12 leitos, 3
salas cirúrgicas, 10 consultóri-
os, 3 recepções, sala de raio-X,
ar condicionado central, gera-
dor, rede de gases, farmácia e
outros departamentos. A nova
unidade vai funcionar como
Hospital-Dia, das 7h às 19h e o
atendimento será 100% SUS.

No local serão realizadas ci-
rurgias de pequeno porte – pro-
cedimentos que não exigem inter-
nação de mais de um dia, como
as vasculares ou oftalmológicas.

Outra novidade é o ambula-

tório pediátrico, que fará atendi-
mento com horário agendado.
“Isso mostra a evolução da área
da saúde de São Pedro e como é
preciso planejar uma cidade em

todos os sentidos. Hoje quem está
mais agradecido com tudo o que
passamos lá atrás é a população,
que desfruta de serviços de quali-
dade”, completou Helinho Zanatta.
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Que nossa mão
permaneça estendida!

Se não for a pior, estamos tes-
temunhando uma das mai-
ores catástrofes humani-

tárias já ocorridas no Brasil des-
de que os registros históricos ti-
veram início: a inundação e a
devastação de boa parte do Es-
tado do Rio Grande do Sul.

Exceção feita às pessoas ce-
gadas por ideologias ou por po-
sicionamentos xenofóbicos, qua-
se todos os brasileiros solidari-
zaram-se com o cenário de des-
truição, ruína e morte visto a
cada hora nos meios de comuni-
cação, particularmente na TV e
na internet. Impossível não se
compadecer dessa realidade!

Piracicaba agiu prontamen-
te! Entre 10 de maio e 10 de ju-
nho (última atualização de da-
dos do "Em Foco"), a Diocese de
Piracicaba, o "Exército de For-
miguinhas" e parceiros enviaram
1.157 toneladas em doações que
seguiram para os gaúchos em 39
caminhões. Foram roupas, co-
bertores, produtos de limpeza,
itens de higiene pessoal, fraldas
infantis e geriátricas, água potá-
vel, cestas básicas, fardos de lei-
te em pó e até ração animal. Além
disso, foram arrecadados via Pix
R$ 163 mil, dos quais a maior
parte foi utilizada na compra
de cestas básicas e kits de higi-
ene e limpeza também destina-
dos ao Sul. A coleta e organiza-
ção foram coordenadas pela
Diocese e contaram com uma
multidão de voluntários que se
desdobraram em trabalhos, pre-
judicando suas próprias ativida-
des profissionais ou o merecido
descanso, para ajudar nessa
imensa e urgentíssima tarefa.

De nossa Diocese também
partiu para o Rio Grande do Sul
uma van carregada de medica-
mentos e de muita solidarieda-
de humana para socorrer nos-
sos irmãos de lá, num trajeto de
cerca de 1.200 km percorridos
com poucas paradas, dada a ur-
gência extrema da situação.
Também vimos nos meios de co-
municação inúmeras iniciativas
de apoio e de toda sorte: médi-
cos, bombeiros, profissionais es-
pecializados em resgates, empre-
sários, esportistas e "pessoas co-
muns", cuja maioria se manteve
no anonimato, sendo descober-
tas apenas quando captadas por
alguma câmera. Homens e mu-
lheres oriundos dos quatro can-
tos deste imenso Brasil, mas
também do próprio Rio Gran-
de, pois quantos que não ti-
nham perdido tudo e, ainda
assim, estavam ajudando o se-
melhante na mesma situação?!

Infelizmente, houve situa-
ções em que se confrontaram as
iniciativas de particulares com as
dos governantes envolvidos,

Rogério Sartori Astolphi
Juiz de Direito

particularmente da União e do
próprio RS. E daí afloraram as
paixões e, com elas, as críticas
tantas vezes exacerbadas, a fal-
sa inflação nos números das aju-
das e o desfile ridículo dos "pro-
tagonistas do bem", pessoas de
ambos os lados que, em diversos
aspectos, buscaram - e ainda
buscam! - lucrar politicamente
ou por lamentável egocentrismo
com a desgraça instalada.

Mas não vem ao caso apro-
fundar a análise desse con-
fronto para saber quem está "cer-
to" e quem está "errado". Vem ao
caso, isso sim, afirmar com vee-
mência que a nossa caridade
não pode parar! A calamidade
está longe de ter terminado!

Dados preliminares de-
monstram que a economia do
RS, em vez de crescer neste ano
os estimados +3,5%, deverá re-
trair -2%; a Federação das Indús-
trias do RS informou que as en-
chentes afetaram 94,3% de toda
a atividade econômica do Estado
em um universo de 23,7 mil in-
dústrias e 433 mil pessoas empre-
gadas; 615 mil pessoas estão de-
sabrigadas e uma grande parte
delas não tem mais uma casa
para voltar; e o "auxílio recons-
trução" de R$ 5,1 mil liberado pelo
Governo Central para as famílias
desalojadas (e não necessaria-
mente por pessoa), embora váli-
do, é claramente insuficiente.

Sabemos todos que, com o
passar do tempo, nosso senti-
mento de compaixão acaba arre-
fecendo e aquelas imagens trá-
gicas ou difíceis vão se apagan-
do. Entretanto, é hora de man-
termos a mão estendida, de
mantermos viva na memória
que nossos irmãos e irmãs gaú-
chos ainda precisarão - e mui-
to! - de nossa ajuda, de nos ques-
tionarmos se agimos ou não con-
forme o próprio Cristo agiria!

Pois,  "quem vos der de
beber um copo de água por-
que sois de Cristo, digo-vos
em verdade: não perderá a
sua recompensa" (Mc 9,41).

Amigos leitores, Jesus Cris-
to "está" no Rio Grande do Sul:
no desalojado, no órfão, no aban-
donado, no desesperado; e no
voluntário, no servidor público,
no médico, no lixeiro, no enge-
nheiro, no militar, enfim, em
toda pessoa de boa vontade. Sen-
do assim, impossível não recor-
dar: "Em verdade Eu vos decla-
ro: todas as vezes que fizestes
isso a um destes meus irmãos
mais pequeninos, foi a Mim mes-
mo que o fizestes" (Mt 25,40).

Que Nossa Senhora Medi-
aneira, Padroeira do Rio Gran-
de do Sul, interceda por seus
filhos e por nós também!

Abraços fraternos a todos!
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Edições Câmara lança livro do deputado Mendes Thame
A história e a atuação parla-

mentar do deputado constituinte
Antonio Carlos de Mendes Thame,
referência no Congresso Nacional
em razão da extraordinária capa-
cidade de trabalho e inteligência
privilegiada, estão reunidas no
livro Perfil Parlamentar Mendes
Thame, da Edições Câmara, edi-
tora da Câmara dos Deputados.
O livro foi lançado quinta (13),
no Salão Negro do Congresso
Nacional, em Brasília. A cerimô-
nia foi acompanhada por famili-
ares, parlamentares e amigos.

Nancy Thame, viúva do depu-
tado, e atualmente secretária de
Agricultura e Abastecimento de
Piracicaba, destaca a emoção da
homenagem e o significado do lan-
çamento ter acontecido no Salão
Negro, local onde Mendes Thame
assinou a Constituição de 1988.
“Com muita emoção e alegria, rea-
lizamos o primeiro lançamento do
livro neste 13 de junho, dia em que
Thame faria aniversário, em um lo-
cal tão marcante na sua trajetória,
o Congresso Nacional. Thame luta-
va para que as políticas públicas che-
gassem até as pessoas, trabalhando
sempre com muita seriedade, em
especial em prol do município de
Piracicaba e região. Agradecemos
toda equipe da Edições Câmara
pelo suporte na elaboração deste
livro, que eterniza muito de sua vida
e seus feitos”, ressalta Nancy.

O deputado federal Luiz Car-
los Hauly foi grande amigo de
Mendes Thame e esteve no lan-
çamento. “Momento muito espe-
cial em que homenageamos meu
saudoso amigo e grande parla-
mentar, que teve uma vida vito-
riosa, digna, honrada, que fez a
diferença. Eu tenho a honra de
dizer que convivi com o Thame por
mais de 30 anos. Fomos amigos,
colegas de parlamento e irmãos de
fé. O livro sobre Mendes Thame

Nancy e a filha Sofia Thame durante o lançamento do livro

mostra que ele teve uma das mais
destacadas atuações no Congres-
so Nacional”, destaca Hauly.

O livro de Mendes Thame
também será lançado em Pi-
racicaba, na Pinacoteca Mu-
nicipal, no dia 29 de junho.

LEGADO — Nascido em Pi-
racicaba, Antonio Carlos Mendes
Thame demonstrou desde cedo sua
vocação para liderança. Sua traje-
tória foi marcada por papéis de
destaque, incluindo os de profes-
sor, prefeito, secretário de Estado e
deputado federal por sete manda-
tos consecutivos, de 1987 a 2019.
Faleceu no dia 28 de abril de 2022.

Movido pelo ideal de melhorar
a vida das pessoas, Mendes Thame
encontrou na ação parlamentar

um poderoso instrumento para pôr
em prática seus elevados valores
éticos, focados em transformar a
vida da sociedade. Foi autor de di-
versos projetos que contribuíram
para melhorar a vida de milhões de
brasileiros. O Projeto de Lei Com-
plementar 2/07, transformado na
Lei Complementar 128/2008, que
criou a figura do microempreende-
dor individual (MEI), foi a proposi-
tura de sua autoria que teve o mai-
or alcance social. Até o dia 30 de
abril de 2023, ano de elaboração do
Perfil Parlamentar, segundo da-
dos do Portal do Empreendedor
do Governo Federal, a lei já havia
beneficiado 15.066.635 pessoas.

Dos depoimentos colhidos
junto à família, amigos e compa-

nheiros na luta política, emerge a
figura de um homem gentil, sá-
bio e integralmente comprometi-
do com a construção de um Bra-
sil melhor. Os relatos foram inse-
ridos no ensaio político-biográfi-
co, escrito pelas jornalistas Flá-
via Paschoal e Marisa Massiare-
lli Setto, assessoras do deputado
em seus últimos dois mandatos.

Destinado a estudantes,
professores, historiadores e pes-
quisadores da história parla-
mentar brasileira, o livro reúne
alguns dos principais discursos,
artigos e propostas legislativas
apresentadas à Assembleia Na-
cional Constituinte, que trazem à
tona a figura do grande legisla-
dor e sua notável visão de futuro.

Divulgação
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FALECIMENTOS

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

CONTRATA-SE:
- Motorista carteira D
- Ajudante de motorista

E-mail
contratantc@gmail.com

VENDO
Sítio 20.000 m2

em São Pedro, 3
km da cidade, nas-
cente, córrego, luz,
vista para a serra.
Registrado R$ 320

mil. Luiz (11)
9999-88701.

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, a 3 km da
cidade, nascente,
córrego, energia,
vista para a Serra.

Registrado
R$ 575.000.

Luiz (11) 9999-88701

SRA. APARECIDA BELLÃO
STRABELI faleceu 12p.p., na ci-
dade de São Paulo/SP, conta-
va 73 anos, filha dos finados
Sr. Jonas Bellão e da Sra.
Rosa Sartoreti Bellão, era viú-
va do Sr. Dorival Strabelli, deixa
os filhos: Reinaldo Bellão Stra-
belli, casado com a Sra. Marta
Lucia Sobrinho; Cristiana Bel-
lão Strabeli, casada com o Sr.
João Pedro Nardes Neto; Zu-
leide Bellão Strabeli dos San-
tos e Aldoberto Bellão Strabe-
lli, casado com a Sra. Isabela
Cruvinel Strabeli. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
anteontem, tendo saído o fére-
tro às 15h00 do Velório do Ce-
mitério Municipal de Charque-
ada – SP, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

JOÃO GUILHERME BRIANI BI-
ONDI faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 36 anos, fi-
lho do Sr. Silvio Biondi e da
Sra. Marcia Heloysa Briani Bi-
ondi, falecida. Deixa irmãos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório do
Cemitério Municipal da cida-
de de Rio das Pedras-SP,
para referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. WESLEY RIBEIRO SILVA fa-
leceu anteontem, nesta cida-
de, contava 19 anos, filho do
Sr. Antonio Renato Silva Trinda-
de e da Sra. Leidiane Ribeiro
dos Santos, era casado com a
Sra. Thaina Santos Bastos.
Deixa irmãos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 17h00 da
sala “01” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. CECILIA MARIA BOMBA-
CH faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 82 anos, filha
dos finados Sr. Dionisio Bom-
bach e da Sra. Nilce Gril lo
Bambach; deixa os irmãos:
Celize Bombach Rossett, ca-
sada com o Sr. José Virgilio
Rossett; Terezinha Celia Bom-
bach; Nilce Regina Bombach
Capobianco; Antonio Bamba-
ch, falecido; Celso Bombach,
falecido e João José Bomba-
ch, falecido. Deixa sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório da Sau-
dade, sala “03”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados

os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ALICE RIVA STURION fa-
leceu anteontem, nesta cida-
de, contava 89 anos, filha dos
finados Sr. Mario Riva e da Sra.
Thereza Puppin, era viúva do
Sr. Francisco Martins Sturion;
deixa os filhos: Francisco Gil-
berto Sturion e Gilson Jose
Sturion, casado com a Sra.
Fatima Angelo Sturion. Deixa
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h00
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da cidade de Saltinho/
SP, para referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA MARGARETE LO-
PES faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 65 anos, filha
dos finados Sr. Alcino Lopes
Lucas e da Sra. Maria Franceli-
na Bueno Lopes. Deixa irmãs,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
13h00 do Velório do Cremató-
rio Memorial Metropolitano de
Piracicaba, sala “Safira”, para o
Cemitério Parque da Ressur-
reição. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MARCELO DAL PICCOL
SOTTO faleceu dia 07p.p., na
cidade de Paraty/RJ, contava 52
anos, filho dos finados Sr. Anto-
nio Sotto e da Sra. Maria Lour-
des Dal Piccol Sotto. Deixa os
irmãos: Marcia Dal Piccol e Mar-
cos Dal Piccol Sotto, casado
com a Sra. Maria Aparecida
Sbravatti F. Sotto, dois sobri-
nhos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje saindo o féretro
às 11h00 da Capela do Cemi-
tério do Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO ROQUE SALVA-
DOR faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 76 anos, fi-
lho dos finados Sr. Paulo Sal-
vador Neto e da Sra. Tereza
Possignolo, era casado com
a Sra. Maria Izabel Urbano
Salvador; deixa os filhos: Gi-
ovana Salvador Satolo, casa-
da com o Sr. Jose Luis Sato-
lo; Luciana Salvador de Almei-
da, casada com o Sr. Edimar
Silva de Almeida; Julio Cezar
Salvador e Andre Ricardo Sal-
vador, casado com a Sra. Fer-
nanda Moraes Salvador. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 16h00 do Velório
Municipal da cidade de Salti-

nho/SP, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

MENINO YURI HENRIQUE DA
SILVA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, filho da Sra. Daniele
Fernanda Martinelli Silva. Dei-
xa os irmãos: Paola Silva Sou-
za, Daniel Luis Silva , Yago Ra-
fael Silva Soares. Deixa avô,
tios, tias, primos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 10h30 da
sala “03”, do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. GILBERTO ANTONIO fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 65 anos, filho dos fi-
nados Sr. Aylton Antonio e da
Sra. Celina Fuentes Antonio;
deixa os filhos: Fernando Hen-
rique Antonio e Flavio Rodrigo
Antonio, falecido. Deixa os ir-
mãos: Aurea Antonio Maciel, Al-
daiza Antonio Fiere, Ailton Anto-
nio Filho, sobrinhos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h00
da sala “C”, do Velório do Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DE LURDES LO-
PES ADAME faleceu ontem,
nesta cidade, contava 82 anos,
filha dos finados Sr. João Lo-
pes e da Sra. Tereza Rissato
Lopes, era viúva do Sr. Alcides
Adame; deixa os filhos: Vera
Lucia Adame de Oliveira, casa-
da com o Sr. Francisco Celso
de Oliveira; Admilson Adame,
casado com a Sra. Edna Mon-
tezo Adame e Luis Fernando
Adame, casado com a Sra.
Nathalia Adame. Deixa netos,
bisnetos, irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo saí-
do o féretro às 17h00 do Veló-
rio da Saudade, sala 04, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ERIKA MEDEIROS DA SIL-
VA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 50 anos, filha
do Sr. Sebastião Alexandre da
Silva, falecido e da Sra. Celia
de Fatima da Silva, era casada
com o Sr. Mauricio Santos Me-
deiros da Silva; deixa o filho:
Murilo Medeiros da Silva, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 da sala “A”, do Velório do

Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SUBTENENTE DA POLICIA MILI-
TAR SR. CLAUDINE ACRANI fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 77anos, filho dos fina-
dos Sr. Anesio Acrani e da Sra.
Lucia da Silva, era casado com
a Sra. Eliana Pereira Acrani;
deixa os filhos: Vladimir Acrani;
Elaine Cristina Acrani; Almir
Rogerio Acrani; Marcelo Acrani,
casado com a Sra. Debora Acra-
ni e Daniela Cristina Acrani.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h30
do Velório do Memorial Bom
Pastor, na cidade de Ribeirão
Preto/SP para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA FERRAZ DE CAM-
POS faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 86 anos, filha
dos finados Sr. Benedicto Fer-
raz de Campos e da Sra. Ve-
cencia Ferraz do Amaral. Dei-
xa irmão, cunhados, sobri-
nhos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 10h30 do Velório da
Saudade sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. CATARINA MARTINS DE
AGUIAR faleceu ontem, nesta
cidade, contava 75 anos, filha
dos finados Sr. Miguel Pedro
Martins e da Sra. Edith Ber-
nardo de Araujo, era viúva do
Sr. José Alves de Aguiar. Dei-
xa filhos, genros, nora,  netos,
bisnetos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo sa-
ído o féretro às 17h00 da sala
“03” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MARCIO ALEXANDRE
CARVALHO faleceu ontem,
nesta cidade, contava 53 anos,
filho do Sr. João Carlos Carva-
lho, falecido e da Sra. Marlene
Poletto Carvalho; deixa a filha
Fernanda Tot Carvalho, ir-
mãos, sobrinhos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h30,
da sala “Premium” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SR. LUIZ FELIX VIANA faleceu
dia 12pp na cidade de Piraci-
caba aos 67 anos de idade e
era filho do Sr. José Felix Via-
na e da Sra. Maria Castro Via-
na, falecidos. Deixa ainda de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se  anteon-
tem as 09:00 horas, saindo a
urna mortuário do Velório Muni-
cipal de Vila Rezende – Sala 02,
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. APPARECIDA FULIOTTO
MENEGUSSE faleceu anteon-
tem na cidade de Piracicaba,
aos 82 anos de idade e era fi-
lha do Sr. Sebastião Fuliotto e
da Sra. Oralina Lopes Fuliot-
to, falecidos.  Deixa os filhos:
Edna Sueli Menegusse Barbo-
sa casada com José Valdir
Barbosa, Eunice Menegusse
casada com Valter Antonio Schi-
avon, Ezequiel Menegusse ca-
sado com Kerlin Menegusse,
Enivaldo Menegusse casado
com Dulcileia da Silva Mene-
gusse, Edilson Menegusse, Eli-
sabete Menegusse Boldrin ca-
sada com Ismael Boldrin. Dei-
xa netos, bisnetos, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se ontem às
16:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório do Cemi-
tério de Vila Rezende – Sala 01,
seguindo para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA ROSALINA TAVEI-
RA DE CAMARGO faleceu an-
teontem na cidade de Piraci-
caba, aos 72 anos de idade e
era viúva do Sr. Sebastião Ta-
veira de Camargo. Era filha do
Sr. Benedicto Duarte Novaes
e da Sra. Ivone Andia Duarte
Novaes, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Fabiana Taveira de Ca-
margo casada com Fabio No-
bre Gil e Rodrigo Taveira de
Camargo. Deixa demais pa-
rentes e amigos.  O seu se-
pultamento deu-se ontem as
16:30 horas, saindo a urna
mortuária do Velório da Sau-
dade – Sala 6, seguindo para

o Cemitério da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. NAIR CALDERAN FURLAN
faleceu anteontem na cidade
de Piracicaba, aos 90 anos de
idade e era viúva do Sr. Guido
Furlan. Era filha do Sr. Angelo
Calderan e da Sra. Maria San-
tin, falecidos. Deixa os filhos:
Pedro Acliberto Furlan casado
com Cleusa T. M. Furlan, Pe-
dro Acliangelo Furlan casado
com Rosana Mendes Filetti
Furlan, Pedro Arnaldo Furlan
casado com Claudia S. Furlan,
Maria Silvana Furlan Tripp ca-
sada com Rarrie Tripp, Maria
Silaina Furlan Bortoletto casa-
da com Eder Jorge Bortoletto.
Deixa 08 netos, 03 bisnetos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 17:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala 5, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. CACILDA DIORIO DE OLI-
VEIRA faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 87
anos de idade e era viúva do
Sr. Manoel Antonio de Oliveira.
Era filha do Sr. Pedro Diorio e
da Sra. Narcisa Vitti Diorio, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Rosa-
ni Aparecida de Oliveira casa-
da com Manoel Granja, Isabel
Cristina de Oliveira Rodrigues
casada com Antonio Carlos
Rodrigues, Manoel Antonio de
Oliveira Filho casado com Ma-
ria Nilsa Cardoso de Oliveira e
Gilberto Antonio de Oliveira ca-
sado com Patricia Camargo de
Oliveira. Deixa netos, bisnetos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 15:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal da Vila Rezende – Sala
2, seguindo para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. LEONILDA BORT CHIODI
faleceu anteontem na cidade
de Piracicaba aos 93 anos de

idade e era viúva do Sr. Alcides
Chiodi. Era filha do Sr. Antonio
Bort e da Sra. Odila Domingos
de Andrade. Deixa os filhos:
Maria Celia Chiodi Alexandre,
Marina Sueli Custodio de Almei-
da casada com Antonio Custo-
dio de Almeida, Marta Sandra
Chiodi Castelani casada com
Donizete de Jesus Castelani,
Marcia Cristina Chiodi e Nelson
Chiodi, falecido. Deixa netos,
bisnetos, tataranetos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as
11:00hs, saindo a urna mor-
tuário do Velório Municipal de
Rio das Pedras Sala-01, se-
guindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Rio das Pedras. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA JOSE GOMES DE
SOUZA faleceu ontem na cida-
de de Piracicaba, aos 72 anos
de idade e era casada com o
Sr. Luiz Fernandes de Souza
Netto. Era filha do Sr. Antonio
Gomes da Silva e da Sra. Maria
Valeriana da Silva, falecidos.
Deixa os filhos: Fernando Go-
mes de Souza casado com Ana
Claudia de Oliveira Souza, Jose
Ricardo Gomes de Souza casa-
do com Marcia Keller de Souza,
Rodrigo Gomes de Souza. Dei-
xa netos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
dar-se-a hoje às 14:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Vila Rezende
– Sala 01, seguindo para o Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. CELIA DE ALMEIDA PIZZI-
NATTO faleceu ontem na cida-
de de Piracicaba, aos 76 anos
de idade e era casada com o
Sr. João Romildo Pizzinatto. Era
filha do Sr. Joaquim Rodrigues
de Almeida Sobrinho e da Sra.
Celina Rodrigues de Almeida,
falecidos. Deixa os filhos: Fa-
bio Pizzinatto casado com Agda
Dumit Pizzinatto, Fernando An-
tonio Pizzinatto, Flavio Pizzinat-
to, Ana Celia Pizzinatto casada
com Juliano Furlan.  Deixa 5
netos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento dar-
se-a hoje às 16:00 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório
da Saudade – Sala 06, seguin-
do para o Cemitério da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. GUIDO GERALDO PEREIRA
FRANCO faleceu ontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 74
anos de idade e era casado
com a Sra. Irairdes Aparecida
Marcheto Franco.  Era filho do
Sr. José Pereira Franco e da
Sra. Adolfina Ana dos Santos,
falecidos. Deixa os filhos: Vi-
viane Pereira Franco, Flavia
Pereira Franco casada com
Marcel Aversa, Tais Pereira
Franco casada com Samira
Vicente. Deixa os netos: Ravi
e Davi, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
dar-se-a hoje às 16:30 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório no Parque da Ressurrei-
ção – Sala A, seguindo para o
Cemitério Parque da Ressur-
reição. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.
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São João começa neste fim de
semana em Laranjal Paulista
Confira a programação completa do evento que completa 140 anos;
Roberto Lucena, secretário de Estado do Turismo, esteve no evento
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Prazo para Alistamento
encerra em 30 de junho

A Prefeitura de Laranjal Pau-
lista informa que o prazo para o
alistamento militar dos jovens que
completam 18 anos em 2024 en-
cerra-se no dia 30 de junho. Todos
os cidadãos do sexo masculino que
atingem a maioridade neste ano
devem para regularizar sua situa-
ção. Os jovens podem realizar o alis-
tamento de forma online, pelo site
www.alistamento.eb.mil.br, ou
comparecendo à Junta de Serviço
Militar portando os seguintes do-
cumentos: Certidão de Nascimen-

A tradicional Festa de São
João de Laranjal Paulista começa
neste fim de semana, trazendo
muita animação, comida típica e
música para a cidade. A abertura
oficial do evento será na sexta-feira
(14), com apresentações do DJ Joe-
der, às 21h, e da dupla Túlio e Ga-
briel, às 22h. A solenidade oficial que
marca o início das celebrações teve
a participação do secretário de Es-
tado do Turismo, Roberto Lucena.

A programação já está com-
pleta e mistura fé, religiosidade,
música, esporte, cultura, além
das comidas típicas. No dia 15, a
Banda 10 de Outubro se apre-
senta às 10h30, o André Pupe às
15h e a Banda Forlex às 22h30.

No dia 16, às 9h, ocorre a 13ª

Corrida de São João Batista, se-
guida pelo Leilão de Prendas ao
meio-dia, Show Tubinho às 16h30
e Rodrigo e Fabinho às 21h30. No
dia 17, Lucas e Maju se apresen-
tam às 20h30. No dia 18, Zan’s
80 sobe ao palco às 20h30.

No dia 19, a Fanfarra Esco-
la João Salto se apresenta às
21h, seguida por Maurício e
Mauri às 21h30. No dia 20, a
Banda The Beatles 4 Ever toca
às 21h30. No dia 21, o DJ Felipe
Mello se apresenta às 21h, segui-
do por Inimigos da HP às 22h30.

No dia 22, Newton e Willi-
an se apresentam às 15h, o DJ
Daniel Bord às 21h e a Banda
Sexta Dimensão às 22h30. No
dia 23, ocorre o 2° Pedala João

às 8h30, seguido pelo Tradicio-
nal Cururu e Leilão de Prendas
às 12h e Gian e Giovani às 22h.

No dia 24, a festa encerra com
a Missa e Procissão em louvor ao
padroeiro São João Batista, às 17h,
no Ginásio Municipal de Esportes
“Anízio Garpelli”, seguida pelo
Show Amigos com Sérgio Rodri-
gues e Patrícia Facioli às 21h.

VAGA — O Posto de Atendi-
mento ao Trabalhador (PAT) de
Laranjal Paulista anunciou nova
oportunidade de emprego nesta
semana. A vaga oferecida é para
aqueles que já têm experiência na
área comercial e querem ocupar
o cargo de gerente de loja. Os in-
teressados devem comparecer
munidos de Carteira Profissional

(física ou digital), RG e CPF, à Se-
cretaria de Indústria, Comércio e
Emprego, na Rua Delfino de Melo,
63. O horário de funcionamento é
das 8h às 15h30, de segunda a
sexta-feira. Para mais informa-
ções, ligue (15) 3383-9120.

AMADOR — O Campeona-
to Amador de Laranjal Paulista
chega a grande final neste sába-
do (15). A disputa pelo título está
a cargo das equipes Esporte Clu-
be Chapecó e Grêmio Paulista.

A partida decisiva está mar-
cada para as 14h30 e será reali-
zada no Estádio Municipal “Acá-
cio Luvisotto”. O campeonato
reuniu os times amadores de fu-
tebol de Laranjal Paulista e mo-
bilizou os torcedores locais.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

to ou, no caso de brasileiro natu-
ralizado, a prova de naturaliza-
ção ou certidão do termo de op-
ção; comprovante de residência;
e documento oficial com foto. O
alistamento é obrigatório e garan-
te que os jovens fiquem em dia
com suas obrigações militares,
evitando possíveis impedimentos
legais no futuro. A Junta de Ser-
viço Militar de Laranjal Paulista
está localizada na rua Delfino de
Melo, 63, Centro, e atende de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às 17h.
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Inauguração de 2º hospital marca
a nova era na saúde de São Pedro

Unidade 2 do Hospital São Lucas será
inaugurada às 10h deste sábado;
local vai funcionar como hospital-dia e
realizar cirurgias de baixa complexidade

A inauguração da Unidade 2
do Hospital Beneficente São Lucas
às 10h deste sábado (15) é um mar-
co importante na história da saúde
de São Pedro e do hospital criado
em 1904 e que já enfrentou várias
crises, a ponto de quase fechar as
portas. É um símbolo também da
reformulação da estrutura hospi-
talar, que passou de um local que

deixou de realizar partos para uma
unidade que, em 2023, atendeu
pacientes de 32 cidades. Instalada
na rua Olavo Bilac, em um prédio
que foi da família Chalita, a nova
unidade está em imóvel de aproxi-
madamente 1.000 metros qua-
drados que abriga 10 consultó-
rios, 3 centros cirúrgicos, 3 recep-
ções, entre outros espaços. A4

Nova Unidade do Hospital São Lucas, no bairro São Benedito, vai realizar cirurgias de pequena complexidade

Divulgação/Prefei tura

APROVAÇÃO DAS CONTAS DE ÁGUAS – O ve-
reador Nelinho Noronha afirma que as contas do
prefeito de Águas  de São Pedro, João Victor Bar-
boza, só tiveram aprovação porque gastos foram fle-
xibilizados e que o prefeito deve ficar atento para cum-
prir o que estabelece o orçamento municipal. A20

DIA DOS NAMORADOS NO QUINTAL DO ITAQUE-
RI – O clima de romantismo tomou conta do Restau-
rante Quintal do Itaqueri na noite do último dia 12. Para
comemorar o Dia dos Namorados, os anfitriões Meire
Alessandra, Rodrigo Teixeira e Marlene Paz recebe-
ram dezenas de casais apaixonados para um jan-
tar especial. Confira as fotos de Will Franzim. A13

Will Franzim

Privatização aqui não,
senhor Tarcísio!

Professora Bebel

A pretensão do
governador Tarcísio
de Freitas de privati-
zar escolas no estado
de São Paulo enfren-
tará do nosso man-
dato parlamentar,
dos profissionais da
Educação, dos estu-
dantes, de toda a co-
munidade escolar e dos movi-
mentos sociais a mais dura re-
sistência. Educação pública não

é espaço para negó-
cios e para atuação
de empresas priva-
das. A escola tem
q u e  s e r  p ú b l i c a ,
gerida democrati-
c a m e n t e  p e l o s
Conselhos de Esco-
la, com participa-
ção de professores,
estudantes, funci-
onários, pais,  que

devem elaborar e zelar pela
implementação de seu proje-
to político-pedagógico. A2
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to do crédito do ICMS
lá pago em 48 parcelas,
obedecendo o critério
de creditamento pro-
porcional a atividade
tributada, o que mui-
tas vezes não leva ao
aproveitamento inte-
gral do ICMS pago,
além destas parcelas
não terem correção.

Pelas novas regras
da reforma tributária, constan-
tes no PLP 68/24, estes créditos
passarão a ser objeto de pedido
de compensação.  Estes pedidos
deverão ser separados em dois.
Nos termos do § 3º do Artigo 53
deverão ser realizados um pedi-
do para apreciação do IBS e ou-
tro para a Receita Federal, em re-
lação à CBS.

O PLP não menciona maio-
res detalhes, o que leva a con-
cluir, salvo nova norma que ve-
nha a surgir, que o parcelamen-
to deva ocorrer da mesma for-
ma que ocorre atualmente, onde
o atual ICMS é pago á vista pelo
fornecedor, e parcelado em 48 ve-

Ivo Ricardo
Lozekam

Pelo constante no PLP
68/24, os lançamentos
dos créditos das com-
pras do Ativo  Imobili-
zado pela empresa, dei-
xarão de serem feitos
pelo contribuinte, e se-
rão objetos de dois pe-
didos solicitando a au-
torização pra compensação, um
pedido para o Comitê Gestor, em
relação ao IBS e outro pedido
para a RFB em relação à CBS.

A utilização dos créditos de
ICMS do Ativo Permanente se
constitui em assunto relevante
para as empresas, por estar di-
retamente ligada ao custo de in-
vestimento, determinando as-
sim a viabilidade ou não dos em-
preendimentos econômicos.

Atualmente, pelas regras do
ICMS, os créditos relativos ao ati-
vo imobilizado são parcelados em
48 vezes. As empresas realizam a
escrituração das suas notas de
compra, e fracionam o lançamen-

Esperamos que naEsperamos que naEsperamos que naEsperamos que naEsperamos que na
regulamentaçãoregulamentaçãoregulamentaçãoregulamentaçãoregulamentação
seja definido esteseja definido esteseja definido esteseja definido esteseja definido este
prazo de fruição,prazo de fruição,prazo de fruição,prazo de fruição,prazo de fruição,
para que ocorra ápara que ocorra ápara que ocorra ápara que ocorra ápara que ocorra á
vista, em umavista, em umavista, em umavista, em umavista, em uma
única parcelaúnica parcelaúnica parcelaúnica parcelaúnica parcela

Os créditos do ativo imobilizado: IBS e CBS

zes pelo adquirente.  Se o direito
ao crédito for em uma única par-
cela seria ótimo, mas o PLP até
aqui silenciou-se neste aspecto.

Os prazos para apreciação des-
tes pedidos estabelecidos no proje-
to de regulamentação da reforma
tributária serão de até 60 dias para
os créditos relativos ao ativo imo-
bilizado (Inciso I do Art. 54).  Note-
se que os prazos são para a aprecia-
ção do pedido e não para o deferi-
mento.  Já o parágrafo 8º do Art.
53 estabelece que caso haja fis-
calização em relação a estes pe-
didos, esta fiscalização não po-
derá se estender por mais de
360 dias contados a partir dos
60 dias iniciais de apreciação.

Lembramos que atualmen-
te os lançamentos dos créditos
relativos ao ativo imobilizado
são realizados pelo contribuin-
te, por ocasião da emissão da
nota de compra.  Pelas novas re-
gras da reforma tributária, além
de ter que fazer dois pedidos pe-
dindo autorização para se creditar,
teremos também os prazos para
apreciação destes pedidos esta-
belecidos no PLP 68. Este prazo
para apreciação, como vimos nos
artigos acima pode se estender por
mais de 12 meses. Salvo houver nova
regulamentação, pelas regras até
aqui, esta fruição poderia passar de
48 parcelas para 60 para o adqui-
rente.  Não é demais lembrar que
hoje este ICMS é recolhido á vis-
ta pelo fornecedor, apenas a uti-
lização pelo comprador e verda-
deiro pagador do imposto que é
parcelada. Esperamos que na
regulamentação seja definido este
prazo de fruição, para que ocorra á
vista, em uma única parcela.

———
Ivo Ricardo Lozekam,
tributarista, articulista

"Dengue... dói,"Dengue... dói,"Dengue... dói,"Dengue... dói,"Dengue... dói,
dá cansaço. Nãodá cansaço. Nãodá cansaço. Nãodá cansaço. Nãodá cansaço. Não
desejo para odesejo para odesejo para odesejo para odesejo para o
pior dos meuspior dos meuspior dos meuspior dos meuspior dos meus
inimigos, someinimigos, someinimigos, someinimigos, someinimigos, some
a vontade dea vontade dea vontade dea vontade dea vontade de
comer"comer"comer"comer"comer"

Efeitos da dengue
Aldo Nunes

Quiçá eu pudesse
evitar tudo isso. Mas
não tenho forças para
tal. Contaminei-me no
dia 09 de maio de
2024 e tive que aguar-
dar até 13 de maio
para ter a confirma-
ção. Nessa altura já
tinha certeza da mi-
nha contaminação e começava a
perder peso. Imediatamente rumei
para Brotas que comemorava sua
festa junina, para confirmar se era
verdadeira a notícia que a chuva
pesada que lá caiu, proporcionou
grandes estragos na cidade. Infe-

lizmente era verdade. E
pude constatar 'in loco'
e com testemunhas que
me acompanhavam.

As nossas cidades
interioranas estão mui-
to a depender da defesa
civil pois faltam recur-
sos dos órgãos governa-
mentais. Faltam ele-
mentos necessários
para conhecimento da

direção dos ventos, quantidade de
chuvas caídas.

Fomos de  São  Pedro  a
Brotas pelo Patrimônio de de
São Sebastião, após fomos a
cidade de Torrinha e volta-
mos por Santa Maria da Ser-

ra, estrada com mais de trin-
ta curvas, por onde viajei por
mais de três anos enquanto che-
fe do Posto Fiscal Estadual e
antes de me aposentar e fe-
char o Posto Fiscal na cidade
Brotas e transferido para Jaú.
De Torrinha até São Pedro vi-
mos então que essa rodovia está

muito a desejar e continua com
alto índice de periculosidade,
pois tem um alto fluxo de ca-
minhões e carretas.

Não vamos mais perder tem-
po com ladainhas que não vão sa-
tisfazer nossas intenções. Desejo a
todos os meus leitores um ótimo
final de semana e que Deus aben-
çoe a todos nós e nos ajude a resol-
ver estas pendências sem que haja
um conflito mundial.

Aldo Nunes, contabilista,
articulista de jornais, Ad-
vogado, Auditor Fiscal do
Governo do Estado de São
Paulo, aposentado E-mail:
audusconsultoria@gmail.com

tes tipos de violações
sofridas pelos mais
idosos. Os casos mais
recorrentes incluem vi-
olência física, psicológi-
ca, patrimonial, sexual,
abandono e discrimina-
ção. São inúmeros os
casos de agressões,
principalmente verbais e
maus-tratos que partem

na maioria das vezes de pessoas
da própria família.

Em algumas situações, os abu-
sos são realizados na forma de be-
liscões, empurrões, tapas ou agres-
sões que não deixam sinais físicos.
Além disso, a violência psicológica
é uma realidade. Ela é caracteriza-
da por atos de humilhação, desva-
lorização moral ou deboche, que
abalam a autoestima do idoso e
podem desencadear situações de
isolamento, bem como depressão e
distúrbios nervosos. Os idosos qua-

André Naves

Neste sábado, 15
de junho, o mundo
voltará sua atenção
para uma das questões
mais urgentes em Di-
reitos Humanos com
a celebração do Dia
Mundial de Conscienti-
zação da Violência
Contra a Pessoa Idosa. Reco-
nhecido pela Organização das
Nações Unidas e pela Rede Inter-
nacional de Prevenção à Violência
à Pessoa Idosa desde 2006, este dia
destaca a urgência de maior proteção
a um dos grupos mais vulneráveis
de nossa sociedade.

No Brasil, já são mais de 30
milhões de brasileiros idosos e
é urgente o debate em torno do
tema. O Ministério dos Direitos
Humanos e  da Cidadania
(MDHC) alerta para os diferen-

Os idosos quaseOs idosos quaseOs idosos quaseOs idosos quaseOs idosos quase
nuncanuncanuncanuncanunca
denunciam, pordenunciam, pordenunciam, pordenunciam, pordenunciam, por
medo e paramedo e paramedo e paramedo e paramedo e para
proteger seusproteger seusproteger seusproteger seusproteger seus
familiaresfamiliaresfamiliaresfamiliaresfamiliares

Políticas públicas eficazes para proteção do idoso

se nunca denunciam, por medo e
para proteger seus familiares.

André Naves, Defensor Públi-
co Federal e especialista em Direi-
tos Humanos e Inclusão, chama a
atenção para essa frequente sub-
notificação de abusos praticados
por familiares ou cuidadores. "Os
casos de violência contra os idosos
que chegam aos noticiários da TV
e aos jornais são apenas a ponta do
iceberg", alerta Naves.

A boa notícia é que vem au-
mentando o número de denúncias
recebidas diariamente pelo Dis-

que100, serviço gratuito e sigiloso
do Ministério dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania. Apenas de ja-
neiro a maio de 2023, o Disque 100,
da Ouvidoria Nacional de Direitos
Humanos, recebeu 47 mil denún-
cias e registrou 282 mil violações
referentes às pessoas idosas.

A necessidade de políticas pú-
blicas eficazes e de uma sociedade
mais empática nunca foi tão im-
portante para proteger os idosos.
"Viver a terceira idade com digni-
dade é um direito de todos. Preci-
samos exercitar a empatia e nos
colocar no lugar do outro, todos os
dias, para construir um futuro em
que todos possam envelhecer segu-
ros e respeitados", conclui o Defen-
sor Público André Naves.

André Naves, defensor
público,  especial ista
em Direitos Humanos
e Inclusão Social

Hortas, pomares e jardins

Será que asSerá que asSerá que asSerá que asSerá que as
novas geraçõesnovas geraçõesnovas geraçõesnovas geraçõesnovas gerações
poderão contarpoderão contarpoderão contarpoderão contarpoderão contar
com você paracom você paracom você paracom você paracom você para
esse projetoesse projetoesse projetoesse projetoesse projeto
salvífico?salvífico?salvífico?salvífico?salvífico?

José Renato Nalini

A casa é o refúgio
sagrado para as famíli-
as. O teto é uma reivin-
dicação legítima. A mo-
radia, um direito fun-
damental explicitado
na Constituição. Ver-
dade é que muitos
brasileiros ainda não
tiveram acesso à moradia. Uma
luta incessante, pois as demandas
são infinitas e os recursos escas-
sos. Mas uma boa parte da popula-
ção tem onde se abrigar.

Os felizes moradores de uma
residência digna têm condições de
colaborar com a salvação do pla-
neta. Ora, o planeta Terra está cor-
rendo risco? A Terra, propriamen-
te, não. Quem corre risco é a vida
que se distribui sobre seu solo. As
mudanças climáticas, resultantes
do aquecimento global, geram con-
sequências nefastas para toda es-
pécie existencial. Principalmente o
ser humano. E os mais vulneráveis
são os que mais sofrem. Exatamen-
te aqueles desprovidos de uma vida
compatível com o princípio da dig-
nidade humana.

Os proprietários de residênci-
as podem colaborar como? Man-
tendo hortas, jardins e pomares.
Isso era muito comum há não mui-
to tempo atrás. Infelizmente, a cul-
tura foi comprometida com o afã
de eliminar o solo natural. Tudo é
compactado, cimentado, concreta-
do, ladrilhado, azulejado. E não há
mais terra pura, onde as sementes
germinam, onde a natureza viceja.

Quem possui alguns centíme-
tros quadrados de terra pode e deve

preenchê-los com vege-
tação. De preferência,
nativa, no nosso caso,
espécie da Mata Atlân-
tica, o nosso bioma. Essa
vegetação, sob a forma
de árvores, arbustos,
qualquer espécie de
planta, ajudará a Terra
a dispor de temperatu-
ras saudáveis, comba-

tendo a onda de calor que mata
mais do que o frio. Ajudarão a re-
gular o regime de chuvas, pois onde
não há verde não há chuva. Onde
não há chuva não há água. Onde
não há água, não há vida.

Será que as novas gerações

poderão contar com você para esse
projeto salvífico? Sem isso, o aque-
cimento global continuará e, com
ele, a aceleração do processo de ex-
tinção de toda espécie de vida so-
bre este sofrido Planeta. Ele conti-
nuará a existir. Mas vai abrir mão
da presença do humano, inquili-
no infiel, que deteriora e lapida
o seu único habitat.

José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, docen-
te da Pós-graduação da
Uninove e Secretário Exe-
cutivo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo

Antonio Oswaldo
Storel

Éum privilégio
muito grande  viver
com o carisma de po-
der  levar a Palavra de
Deus a todas as gen-
tes, com a clareza, a
pedagogia e o teste-
munho necessários
ao pleno entendimento e acei-
tação da forma de vida que Ela
propõe. E o nosso padroeiro,
Santo Antonio, um frade fran-
ciscano, foi escolhido pelo Cria-
dor como um dos maiores pre-
gadores do Evangelho tendo re-
cebido o título de "Doutor da
Igreja" (Doctor Evangelicus).

Nascido em 15 de agosto de
1191 em Lisboa, Portugal e faleci-
do em 13 de junho de 1231, com 39
anos, em Pádua, Itália. Foi cano-
nizado em 30 de maio de 1232, na
Catedral de Espoleto, pelo Papa
Gregório IX. Em sua curta passa-
gem pela vida, deixou inúmeros
testemunhos de sua ligação ínti-
ma com Deus pelos vários mila-
gres que constam de sua biogra-
fia.  Em sua honra, existem os tem-
plos da Igreja de Santo Antonio de
Lisboa, na cidade de Lisboa, Por-
tugal e a Basílica de Santo Anto-
nio de Pádua (onde estão seus res-
tos mortais e sua língua milagro-
samente intacta), em Pádua, Itá-
lia. A sua fama de santidade le-
vou-o a ser canonizado pela Igreja

Católica pouco depois de
falecer, distinguindo-se
como teólogo, místico,
asceta (pessoa que se
consagra ao exercício
prático que leva à efeti-
va realização da virtu-
de,  à plenitude da
vida moral) e sobretu-
do como notável ora-
dor e grande tauma-

turgo (aquele que faz milagres).
Santo Antonio de Lisboa é

também tido como um dos inte-
lectuais mais notáveis de Por-
tugal do período pré-universitá-
rio. Tinha grande cultura, do-
cumentada pela coletânea de
sermões escritos que deixou,
onde fica evidente que estava
familiarizado tanto com a litera-
tura religiosa como com diversos
aspectos das ciências profanas. O
seu grande saber tornou-o uma
das mais respeitadas figuras da
Igreja Católica de seu tempo. Le-
cionou em universidades italia-
nas e francesas e foi o primeiro
Doutor da Igreja franciscano.

Sempre fui "vidrado" nas
pessoas que possuem o dom de
fazer uma bela pregação do
Evangelho, com eloqüência e tes-
temunho atingindo desde os ou-
vintes mais simples até os mais
intelectuais. Um palavreado que
sai do fundo do coração e vai
direto ao coração da gente. En-
tusiasma, comove e atrai para os
caminhos da Sagrada Palavra!

Querido SantoQuerido SantoQuerido SantoQuerido SantoQuerido Santo
Antonio, rogaiAntonio, rogaiAntonio, rogaiAntonio, rogaiAntonio, rogai
por nós, todospor nós, todospor nós, todospor nós, todospor nós, todos
os Antoniosos Antoniosos Antoniosos Antoniosos Antonios
e Antonias,e Antonias,e Antonias,e Antonias,e Antonias,
todo o povotodo o povotodo o povotodo o povotodo o povo
piracicabano epiracicabano epiracicabano epiracicabano epiracicabano e
seus governantes,seus governantes,seus governantes,seus governantes,seus governantes,
namorados,namorados,namorados,namorados,namorados,
casais e,casais e,casais e,casais e,casais e,
especialmente porespecialmente porespecialmente porespecialmente porespecialmente por
todos nós, pobres!todos nós, pobres!todos nós, pobres!todos nós, pobres!todos nós, pobres!

Frade franciscano e doutor da Igreja

Tive o privilégio de ouvir muitas
pregações (gravadas) de Dom
Helder Câmara. Sempre que
pude, não perdi a oportunidade de
ouvir a Dra. Zilda Arns falar: era a
própria Palavra encarnada! Apesar
de ter uma voz que não o ajudava
muito, adorava ler as pregações
escritas de Dom Eduardo Koaik que
deixou uma coletânea de artigos pu-
blicados em jornais como síntese da
Doutrina Social da Igreja. Sou fasci-
nado nas frases curtas e cheias de
Sabedoria de Madre Tereza de Cal-
cutá, assim como hoje o faz o nos-
so Papa Francisco: em poucas
palavras nos deixam ensinamen-
tos preciosos.

Mas, voltando a Santo Anto-
nio, conta-se que tanta era a sua
intimidade com Deus que inúme-
ros milagres foram testemunha-
dos durante sua curta vida. Em
determinada oportunidade, ten-

do se preparado para pregar ao
povo e este não tendo compareci-
do, pôs-se à beira do rio e come-
çou a falar do Evangelho aos pei-
xes que, aos montes começaram
a saltar na água à sua frente.

Como fazem falta nos dias
de hoje, pregadores assim! Pre-
gadores que não precisem fingir
quando falam para parecer que
estão falando de Deus, que ape-
nas deixem fluir as palavras que
nascem do coração como seiva
preciosa a "matar" a sede de es-
piritualidade dos que ouvem.

Por isso, nesta festa de Santo
Antonio, padroeiro de nossa cida-
de, padroeiro da nossa Catedral,
padroeiro dos pobres, dos namo-
rados, dos casais e meu padroei-
ro, que assumi depois de adulto
mas que minha mãe venerava des-
de o dia em que nasci, reunindo a
família e rezando o terço nas noi-
tes do dia 12 de junho, celebração
que continuo fazendo depois que
ela se foi. Também padroeiro do
meu filho mais velho, o Junior!

Querido Santo Antonio, ro-
gai por nós, todos os Antonios
e Antonias, todo o povo piraci-
cabano e seus governantes, na-
morados, casais e, especial-
mente por todos nós, pobres!

———
Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP, ex-ve-
reador (1997-2008), ex-
presidente da Câmara
Municipal (2001-2002)

Privatização aqui não,
senhor Tarcísio!

Professora Bebel

No dia 5 de ju-
nho afastei-me de
minhas funções como
segunda presidenta
da APEOESP, como
determina a lei eleito-
ral, devido à minha
condição de pré-can-
didata a prefeita de
Piracicaba, colocan-
do meu nome à dis-
posição do Partido dos Traba-
lhadores, ao qual sou filiada, de-
mais partidos que compõem a
"Federação Brasil da Esperan-
ça" e partidos que possam vir a
se aliar conosco.

Dedicar-me à pré-campa-
nha em Piracicaba não signifi-
ca que me afasto das lutas em
defesa da Educação, dos servi-
ços públicos e demais direitos e
interesses do povo paulista. Ao
contrário, como deputada es-
tadual, continuo trabalhan-
do  at ivamente  em todas  as
q u e s t õ e s  q u e  a f e t a m  a  p o -
pulação  paul i s ta ,  sobretu-
do as camadas mais pobres,
que vêm sendo duramente ata-
cadas pelo governo Tarcísio.

Por ser assim, não posso dei-
xar de registrar minha indignação
com a pretensão do governador,
concretizada na edição do decreto
68.597, de privatizar escolas públi-
cas no estado de São Paulo. Esta
indignação levou-me a protocolar
o Projeto de Decreto Legislativo
(PDL) nº 27/2024, para tornar sem
efeito esse decreto do governador.

É inadmissível que o gover-
nador Tarcísio de Freitas e seu
secretário da Educação, Renato
Feder, tratem a educação públi-
ca como espaço para negócios,
para introduzir empresas e gru-
pos privados em nossas escolas
para lucrarem com a gestão es-
colar.  A escola tem que ser pú-
blica, gerida democraticamente
pelos Conselhos de Escola, com
participação de professores, es-
tudantes, funcionários, pais,
que devem elaborar e zelar pela
implementação de seu projeto
político-pedagógico.

Não adianta o governador e
seu secretário dizerem que as em-
presas irão gerir a parte "não pe-
dagógica" das escolas. Não, a esco-
la pública não pode ser dividida em
áreas estanques. A gestão demo-
crática, como preveem a Constitui-
ção Federal e a Lei de Diretrizes e
Bases da Educação Nacional, alcan-
ça todos os assuntos relativos à
escola pública.

Temos experiência de vida su-
ficiente para saber que a privatiza-
ção pode se dar de múltiplas for-
mas. Ela pode se iniciar com a ter-
ceirização de serviços, com conces-
sões com a privatização de parte
das atribuições dentro da unidade
escolar. Porém, sabemos bem, o ob-
jetivo é a privatização total da edu-

cação no estado de São
Paulo, projeto esse que
sucessivos governos
tentaram implemen-
tar, mas tiveram que
enfrentar a resistên-
cia ativa da comuni-
dade escolar e dos
segmentos da popu-
lação comprometidos
com a defesa da edu-
cação pública.

Novamente, en-
frentaremos esse projeto de priva-
tização nas escolas, nas ruas, no
parlamento, no judiciário, nas

mídias e em todos os espaços
possíveis. O governador não en-
contrará em meu mandato, não en-
contrará nas organizações estu-
dantis, nos sindicatos e entidades
da área da educação, nos movimen-
tos sociais, nenhuma passividade
diante desse ataque.

Da mesma forma, não en-
contra passividade de nossa
parte quando lutamos e resisti-
mos contra a tentativa de con-
fisco de R$ 10 bilhões, em valo-
res atuais, das verbas da edu-
cação. Esse é o propósito da PEC
9/2023, que o governo tenta
aprovar na Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Redação da
ALESP. Semanalmente estão lá
os professores, os estudantes, os
movimentos sociais para dizer
não a esse projeto criminoso.

Resistiremos também à im-
plantação das escolas-quartel. O
Ministério Público Federal já deu seu
parecer: a lei aprovada debaixo de vio-
lência policial na ALESP é inconstituci-
onal.  Tenho dito e repito: cada escola
será uma trincheira de luta contra
a militarização da educação. Esco-
la é lugar de liberdade, de plurali-
dade, de ensinar e aprender, não
de disciplina militar.

Quero ser prefeita de Pira-
cicaba para cuidar de nossa ci-
dade em todos os seus aspectos,
inclusive em relação à educação.
E não perco meu vínculo e meu
compromisso com a luta por edu-
cação pública, gratuita, inclusiva,
de qualidade, para todos e todas.
Contem sempre comigo.

Professora Bebel é De-
putada Estadual pelo PT,
segunda presidenta li-
cenciada da Apeoesp e
pré-candidata a prefeita
de Piracicaba
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 O milagre da língua
Na década de

1990, a Fran-ça deu o
grito de alerta: se não
reagirmos, dentro de
quatro gerações o in-
glês será a língua
universal. Nossos
idiomas morrerão e
serão apenas refe-
rências históricas.

Na real idade,
a língua é um instrumento
d e  i d e n t i d a d e  e  c u l t u r a .
Hoje, mais do que nunca,
tornou-se ,  também,  uma
fundamental ferramenta da
identidade nacional.

Quando em 1989 visitei An-
gola, o Presidente José Eduar-
do dos Santos falou-me da difi-
culdade dos projetos de educa-
ção e das relações tribais, pela
barreira das línguas. Disse-lhe
que o colonizador português,
que tantos erros cometeu, dei-
xou um instrumento político
que podia ser a chave da unida-
de nacional: a língua. Dei-lhe o
exemplo do Brasil, onde a lín-
gua portuguesa foi o veículo do
país continente, valendo-se dela,
idioma de cultura, para forjar a
unidade e a identidade nacional.

Veja-se, agora, o que ocorre
no mundo. A Catalunha reeduca
o seu povo no catalão, língua ofi-
cial, para ter identidade. Na Ar-

gélia, com o radicalismo
que vive o país, proíbe-
se falar francês, e o ára-
be é declarado única lín-
gua a ser falada. A Chi-
na tem como um dos
seus grandes problemas
os quarenta idiomas e
dialetos que lá existem.
A URSS fracionou-se
muito pelo artificialismo

da unidade, dividida em nações
que falavam a sua própria língua.

O português foi para nós,
brasileiros, com o nosso gê-
nio, aquilo que hoje se desco-
bre: a importância da língua
na construção política.

A aventura do português é,
sem dúvida, impressionante.

Ao iniciar, no século XV, sua
expansão para fora da faixa mais
ocidental da Península Ibérica, ga-
nhou primeiro o Atlântico e depois
o Índico, fixando-se nas ilhas e em
pequenos e numerosos portos ao
longo das praias que bordejam o
que os gregos chamavam de Rio
Oceano. Língua de marinheiros,
tornou-se o idioma de ligação den-
tro dos breves espaços das feitori-
as e o falar do comércio com os
povos que lhes eram vizinhos. Im-
pôs-se como língua de beira-mar e
de viagem, insulana, quer a cercas-
se o mar ou a isolassem a estra-
nheza e a hostilidade das terras que

a envolviam. Isso não impediu que
se tornasse a língua franca do mer-
cadejo nos litorais da África e do
sul da Ásia; que se fizesse a língua
de corte, a exemplo do que sucede-
ra com o francês na Europa do sé-
culo XVIII, em reinos africanos
como os do Benim, do Congo e do
Warri; que entregasse palavras e
modos de dizer a numerosas ou-
tras línguas, do iorubano ao ja-
ponês; que marcasse profunda-
mente não só o vocabulário, mas
também a sintaxe de idiomas
como o paplamento e o urrobo;
que criasse novas línguas, como
os crioulos de Cabo Verde, de Ca-
samansa, da Guiné-Bissau, de São
Tomé e Príncipe e de Ano Bom, e
os papiás de Málaca, do Ceilão,
de Macau, do Timor e da Índia.

Depois ela, que não tinha ter-
ra para ser falada, achou o Brasil
e, aqui, foi a língua dos bandei-
rantes, dos faiscadores, dos des-
cobridores, parando apenas na
imensidão da floresta ou nas en-
costas das grandes montanhas.

Por isso a globalização é
uma ameaça às línguas nacio-
nais. Devemos defendê-las.

Cada país, ao seu modo, con-
tra a invasão da cultura enla-
tada, resistindo contra a unifi-
cação dos valores espirituais, na
razão em que estes se tornam
objetos de comércio, apenas um
item na pauta de exportação.

A questão nacional passa por
aquela do idioma. Não só a esfe-
ra religiosa, mas também a lín-
gua constitui uma trincheira im-
portante contra a desagregação
cultural, a invasão de outros va-
lores, a mutilação da identidade
de um povo. A resistência de
muitas nações constitui exata-
mente nisso: a falar o seu pró-
prio idioma, apesar da repressão
dos dominadores. A esse respei-
to, temos inúmeros exemplos.

A língua é signo, mas é tam-
bém afirmação de identidade; é
código, mas também forma de
resistência; instrumento de co-
municação, mas também repo-
sitório de valores espirituais ca-
ros a uma determinada cultura.

No Brasil, a língua por-
tuguesa cumpre essa função
pol í t ica ,  que é  conservar
nossa identidade e assegu-
rar a unidade nacional.

———
José Sarney, ex-pre-

sidente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

Ademir Martins

Aqui nas Américas do Nor-
te, Central e Sul o carrapato  es-
trela (Amblyomma cajennense)
é muito estudado nas áreas
da veterinária e da Saúde Pú-
blica, devido a prejuízos a cria-
dores de animais e da transmis-
são de doenças aos seres huma-
nos (Febre Maculosa).

O carrapato estrela mais co-
nhecido aqui no Brasil é o da espé-
cie Amblyomma cajannense e Am-
blyomma sculptum, conhecido no
meio popular como carrapato-estre-
la, carrapato-do-cavalo, rodoleiro,
micuim e carrapato vermelhinho.

O da espécie Amblyomma
cajannense é encontrado so-
mente na região do Amazonas
aqui na América do Sul e nos
países da Venezuela e Guiana.
Porém essa espécie não se en-
contra nos Estados do Pará,
Rondônia, Roraima e Tocantins,
já o da espécie Amblyomma
sculptum é encontrado em to-
dos os Estados Brasileiros e
está sendo estudado nas áre-
as da veterinária brasileira e
Saúde Pública, devido a sua
transmissão da doença da Fe-
bre Maculosa Brasileira como
já foi comentado acima.

Através da picada do carra-
pato estrela Amblyomma sculp-
tum é transmitida a bactéria R.
rickettsii aos seres humanos cau-
sando a doença Febre Maculosa
Brasileira, sendo esse carrapato
muito agressivo aos seres humanos.

Os principais hospedeiros são
os equinos, capivaras e as antas
em todos os estágios parasitários
da espécie Amblyomma cajannen-
se e Amblyomma sculptum (lar-
va, ninfa ou adulta), bem como
outros animais também podem
serem hospedeiros dessa espécie,
inclusive nós seres humanos. 

Todo cuidado é essencial
pois nos meses mais quentes e
úmidos (outubro a março) a

maior ocorrência de acidentes é
com o carrapato estrela adulto,
já nos períodos secos (abril a se-
tembro) os acidentes são com as
larvas, predominante de abril a
julho e as ninfas do carrapato
estrela é de junho a outubro. 

Por isso a recomendação é
evitar locais (matas, lagoas, la-
gos, rios, riachos, etc) onde ani-
mais silvestres como as capiva-
ras, antas e outros animais que
possam estar com suspeita de
contaminação estejam circu-
lando e pastando, bem como
pastos  onde  possam estar
equinos contaminados.

Portanto, qualquer sintoma
de febre alta acompanhada de dor
de cabeça, dor no corpo, falta de
apetite, desânimo, manchas aver-
melhadas que crescem e tornam-
se salientes, procurar uma Uni-
dade de Saúde, Santa Casa e Hos-
pitais com a maior urgência. 

Febre Maculosa Brasileira
mata seres humanos e animais.

Em caso de dúvidas ligar
para 192 - Serviço de Atendi-
mento  Móvel  de  Urgência
(SAMU) ou 193 Resgate do Cor-
po de Bombeiros para o socor-
ro até uma Unidade de Pronto
Atendimento (UPA), Santa Casa
ou Hospital. (Fonte: Comunica-
do Técnico 132/2015 - Empresa
Brasileira de Pesquisas Agro-
pecuária (Embrapa).

———
Ademir Martins, bacharel
em Serviço Social (IMI) e
licenciado em Ciencias
Naturais (USP/Esalq)
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Carrapato estrela e
a Febre Maculosa
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Walter Naime

Não há lugar su-fi-
ciente para co-locar o
produto da escava-
ção e não há toalha
que chegue para en-
xugar tanto gelo.

No vasto universo
das probabilidades e
das estatísticas, onde
computadores modernos calculam
o incalculável, há conceitos que de-
safiam a lógica e a razão humana.
"Cavar buraco na água" e "enxu-
gar gelo" são expressões que ilus-
tram esforços fúteis, onde a pos-
sibilidade do sucesso é, teorica-
mente, nula. Mas como a mate-
mática e a ciência podem ajudar a
distinguir o possível do impossível
e evitar a perda de tempo?

A lei das probabilidades é
uma ferramenta poderosa para
avaliar o que pode ser realizado.
No entanto, muitas vezes, há uma
linha tênue entre o possível e o
impossível. Alguns esforços po-
dem parecer infrutíferos à primei-
ra vista, mas, com análise estatís-
tica detalhada e modelagem com-
putacional, o improvável pode, oca-
sionalmente, se revelar viável.

Outros exemplos de esforços
aparentemente inúteis podem ser
encontrados na história da huma-
nidade, como a tentativa de voar
antes da invenção do avião ou a
busca por cura de doenças antes do
advento da biotecnologia moderna.

A vida humana é repleta de
contradições entre o possível e o
impossível. Pessoas que veem a
impossibilidade baseada em seu
potencial são aquelas que reco-
nhecem seus limites e trabalham
dentro deles para alcançar o su-
cesso. Os grandes feitos da hu-
manidade são resultado de indi-
víduos que se recusam a aceitar o
impossível, desafiando constan-
temente as barreiras do conheci-
mento e da capacidade humana.

A determinação e o conhe-
cimento são os pilares que
transformam o impossível em
possível. Aqueles que enxergam
essas oportunidades têm uma
visão clara do que pode ser al-
cançado, enquanto os que não
percebem essa distinção tendem
a desistir diante dos desafios.

Em diversas áreas das ciênci-
as, como a física teórica e a biome-
dicina, encontramos exemplos de
desafios que pareciam insuperá-

Cavar buraco na água
e enxugar gelo

veis, mas que, com pes-
quisa e desenvolvimen-
to, foram superados. A
mente humana, com sua
capacidade de adapta-
ção e perseverança, in-
terpreta esses desafios
como obstáculos a se-
rem vencidos, evitando
a admissão de derrota na
busca por soluções.

Ao longo da história, mui-
tas vezes o que parecia impossí-
vel se transformou em realida-
de. A exploração espacial, a de-
codificação do genoma humano
e a criação da internet são exem-
plos de feitos que mudaram nos-
so posicionamento em relação ao
que consideramos possível.

Avaliar o custo-benefício de
perseguir o possível versus o im-
possível é crucial. Embora a ex-
ploração de conceitos aparente-
mente inúteis como "cavar bura-
co na água" possa parecer des-
perdício de recursos, a investiga-
ção cuidadosa pode levar a des-
cobertas inesperadas e valiosas.

A determinação e a fé podem
desempenhar um papel significa-
tivo na superação dos desafios.

Antes de escrever esta crô-
nica, a tarefa de transferir essas
ideias para o papel parecia im-
possível. No entanto, a reflexão
profunda revela que tudo é pos-
sível quando se focam nas possi-
bilidades. Mesmo conceitos como
cavar um buraco na água e en-
xugar gelo podem ser vistos
como metáforas para a persis-
tência e a criatividade humanas.

A mensagem final é clara: o
impossível pode ser alcançado com
determinação e uma compreensão
profunda de nossas capacidades e
limitações. Cavar um buraco na
água e enxugar gelo são esforços que
simbolizam nossa fragilidade fren-
te ao desconhecido, mas também a
nossa incrível capacidade de trans-
formar sonhos aparentemente inal-
cançáveis em realidades tangíveis.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

Fim da saidinha de presos: a
propaganda opressiva venceu
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Marcelo Aith

"Abandonai toda a esperança,
vós que entrais". Esta frase, escrita
no portão do Inferno, da "Divina
Comédia", de Dante Alighieri, de-
veria estar na entrada de quase
todas as unidades prisionais bra-
sileiras. O sistema prisional brasi-
leiro é cruel, degradante, desuma-
no e todos os demais adjetivos si-
milares que possam vir à cabeça.

Esse anacrônico e obsoleto sis-
tema carcerário, que não ressocia-
liza nem impede que haja o arrefe-
cimento de crimes, que não ini-
be a reincidência e nem impede que
jovens comecem a delinquir. Esse
arcaico e obsoleto sistema, máqui-
na de fazer crueldades e desuma-
nidades às pessoas presas, per-
de um dos poucos instrumen-
tos eficazes de manutenção do
bom convívio social que eram as
saídas temporárias.

Embalados por uma publi-
cidade opressiva que inflama o
consciente coletivo com a ideia
que as pessoas que cometem al-
gum tipo de crime tem que sofrer
as consequências de seus atos, in-
dependentemente do status caóti-
co dos presídios, o Congresso
Nacional derrubou o veto presi-
dencial, que restabelecia, em parte,
a saída temporária, importante
instrumento de reinserção do
condenado na sociedade.

Passados alguns dias da
derrubada do veto, restam al-
guns rescaldos dessa infeliz de-
cisão do Congresso Nacional a
serem elucidados.

Falando em rescaldo, lembro
do meu avô João, imigrante Sírio,
que diante de qualquer dificulda-
de falava sobre a enxurrada. Dizia
ele: "quando a enxurrada vem, não
queira segurá-la com seus braços,
deixa-a passar e no outro dia, quan-
do o sol raiar, verá os estragos". É
exatamente isso que tratarei aqui! O
que sobrou após o estrago feito pelo
Congresso Nacional ao praticamen-
te extinguir a saída temporária.

Com a derrubada do veto, fi-
cou em suspenso a definição, por
exemplo, da situação das pessoas
que já estavam cumprindo suas
penas antes da entrada em vigor
da Lei 14.843/2024. Serão preser-
vados os seus direitos ou a norma
retroagirá para alcançá-los, impe-
dindo-os de fruir do direito? Para
responder a essa dúvida, há que
ser analisada a natureza jurídica
na referida norma, ou seja, é uma
norma penal ou processual penal?

Os desavisados perguntarão:
o que isso tem a ver com a aplica-
ção imediata da Lei que prati-
camente extinguiu a "saidinha"?
Por que não impedir esses "cri-

minosos" do direito à saída
temporária imediatamente?

A resposta é simples: se reco-
nhecermos a Lei de Execução Pe-
nal como uma norma de natureza
penal (material ou substancial), a
nova Lei somente alcançará aque-
les que iniciarem a execução de suas
penas após a entrada em vigor da
norma. Já se considerarmos a
natureza processual penal da Lei
de Execução Penal, as alterações
introduzidas pela nova lei alcan-
çarão, como regra, as pessoas
que já estão cumprindo a exe-
cução (tempus regit actum).

Para melhor compreender-
mos as diferenças, nada mais
pertinente do que trazer exem-
plos. Um exemplo de norma pe-
nal são as regras de fixação da
pena e os tipos penais,  que defi-
nem o conceito de crime e que
estabelecem as causas de extinção
da punibilidade. Por outro lado, as
normas processuais são aquelas
destinadas a regular a relação
jurídica entre as partes (acusa-
ção e réus) e os atos do juízo.

O leitor deve imaginar: que
pueris esses exemplos! No que re-
percutem na execução penal?

Para responder essa nova in-
dagação, temos que mergulhar,
não muito profundamente, na
busca por entender o que se exe-
cuta após o trânsito em julgado
da sentença penal condenatória.

Pois bem.
Vamos lá com outro exem-

plo. Suponhamos que uma pes-
soa é condenada a 9 anos pri-
são, em regime inicial fechado,
o que se executa?

Executa-se o comando cons-
tante da sentença, ou seja, a pena
privativa de liberdade. Socorrendo-
se do exemplo acima, consideran-
do que a pena é o objeto central da
execução, bem como que para se
fixar a pena há que se buscar re-
gras previstas no Código Penal, ine-
quivocamente estamos diante de
uma de norma material (penal).

Para além disso, não se pode
olvidar que a Lei de Execução Pe-
nal regula a vida do condenado
durante a privação da liberdade de
locomoção, na medida em que es-
tabelece os seus direitos e deveres,
bem como as regras de progressão
de regime, remição de pena, livra-
mento condicional, etc., todas liga-
das umbilicalmente à pessoa do
preso. Todas implicam efetivamen-
te no cumprimento da pena. Assim
reconhecer a natureza material (pe-
nal) da norma se impõe.

Com efeito, reconhecendo-
se a natureza penal da Lei de
Execução, nenhuma alteração
legislativa, como as impostas
pela Lei 14.843/2024, que supri-

miu direitos dos executados,
pode alcançar as pessoas que já
estão cumprindo as suas penas.

Portanto, as execuções inicia-
das antes 11 de abril de 2024, não
são alcançadas pela alteração, as-
sim farão jus as saídas temporári-
as, haja vista que trouxe regras que
agravam o cumprimento da pena.

Há algumas decisões corajo-
sas e importantes nos Tribunais
brasileiros, como a proferida pelo
Tribunal de Justiça de Minas Ge-
rais: "A Lei 14.843/24, que alterou
disposições da LEP, tornou o cum-
primento da pena mais gravoso ao
condenado por crime hediondo,
passando a proibir o deferimento
da saída temporária e do trabalho
externo sem vigilância direta. Por-
tanto, a referida norma, ao menos
neste ponto, possui inegável cono-
tação material, não podendo retro-
agir em prejuízo do paciente, con-
forme comando constitucional pre-
visto no art.5, XL, da CF".

O artigo 5º, inciso XL, da
Constituição da República, aponta
que "a lei penal não retroagirá, salvo
para beneficiar o réu". Com efeito, ao
retirar um direito do executado - que
possibilitaria que ele, após o cum-
primento de parte de sua pena e
estando no regime semiaberto, sa-
ísse do cárcere por um determina-
do período para retomar o conví-
vio familiar e frequentar curso su-
pletivo profissionalizante - estará
impondo ao executado um grava-
me, portanto, não pode retroagir.

Inequivocamente, a alteração
agravou o cumprimento da pena e
não pode ser aplicado imediata-
mente às execuções em curso.

Com isso, o Poder Judiciá-
rio será submetido a um gran-
de desafio quando começarem
a surgir em larga escala pedi-
dos de saída temporária, uma
vez que a grande mídia iniciará
uma batalha para convencer a
população que o judiciário, se
deferir os pedidos, estará com-
pactuando com a impunidade,
ou alguém duvida que será esse
o discurso?

Já durante a votação no Con-
gresso Nacional dos vetos presiden-
ciais, deputados e senadores, favo-

ráveis à derrubada do veto, fize-
ram calorosos discursos recheado
de meias verdades, distorcendo
realidade. Um exemplo claro foi o
discurso do Senador Flávio Bolso-
naro, relator do projeto de lei no
Senado, que homenageou um poli-
cial que foi assassinado por um con-
denado que estava no gozo da saí-
da temporária: "Foi assassinado
covardemente por uma dessas pes-
soas que saiu durante a 'saidinha'
e não só não retornou como matou
um pai de família, um policial mili-
tar. Então nós temos a obrigação
de completar o serviço agora: não
vamos abrir mais brecha nenhu-
ma para esse tipo de benefício. O
voto é não, a favor das vítimas e
contra os bandidos".

Porém, a realidade nacional é
absolutamente diversa do fatídico
episódio envolvendo o Policial Mi-
litar mineiro. Em verdade, o índice
de não regresso após a saída tem-
porária é de 2% a 5%, sendo o per-
centual de crimes cometidos por li-
berados durante esse período é in-
ferior a 1%. Um importante para-
digma foi a situação no Estado de
São Paulo, que no período nata-
lino de 2023, 34 mil presos tive-
ram o direito à saída temporária,
sendo que apenas 1,5 mil não re-
tornaram no prazo estabelecido no
decreto. No entanto, somente 81
cometeram algum tipo de deli-
to, ou seja, aproximadamente
0,23% praticaram crime.

Não se está aqui a diminuir a
dor daquele que foi vítima da con-
duta delitiva, mas sim objetiva si-
nalizar a desproporcionalidade da
restrição do direito por conta de
atos de uma ínfima minoria.

Dessa forma, caberá ao Judi-
ciário brasileiro decidir se segue as
regras concernentes a irretroativi-
dade do direito material, haja vis-
ta que a Lei de Execução Penal traz
regras substantivas (penais), ou
atender ao clamor social, eivado de
informações divorciadas da reali-
dade, e restringir o direito daque-
les que já estavam cumprindo suas
penas quando da entrada em vi-
gor da Lei 14. 843/24.

Oxalá, que o entendimento
dos juízes seja pela aplicação do
artigo 1º da Lei de Execução Pe-
nal, que preconiza como um dos
objetivos proporcionar condi-
ções para a harmônica integra-
ção social do condenado.

Marcelo Aith, advogado
criminalista. Mestre em
Direito Penal pela PUC-
SP. Latin Legum Magis-
ter (LL.M) em Direito
Penal Econômico pelo
Instituto Brasileiro de
Ensino e Pesquisa - IDP.
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Unidade 2 do Hospital São Lucas
será inaugurada neste sábado
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São Pedro conclui
e protocola Planos
Municipais

Localizada no bairro São Benedito, unidade vai funcionar das 7h às 19h
para realizar procedimentos de baixa complexidade; inauguração hoje

Divulgação/Prefei tura

Se a história do Hospital Be-
neficente São Lucas fosse uma fic-
ção, estaria vivendo seu clímax, ou
momento mais importante, neste
sábado (15), quando a unidade 2
será inaugurada, às 10h. Mas de
ficção, a trajetória do hospital não
tem nada. Marcada por momen-
tos de glória e tragédia, a história
do hospital começa em 1904 e sem-
pre foi uma importante referência
na saúde dos são-pedrenses ou de
quem escolheu a cidade para viver.

Quase 100 anos depois, em
2005, a Santa Casa sofreu uma in-
tervenção e passou a ser adminis-
trada pelo município, o que já era
um indício da crise que abateu a
instituição.  Em 2010, em um dos
momentos mais críticos, a entida-
de perdeu a filantropia e ficou pra-
ticamente sem realizar procedimen-
tos. Até os partos precisavam ser
realizados em outras cidades.

Em 2013 teve início um
grande processo de recuperação
da unidade. Com investimentos
na estrutura física e na admi-
nistração, a entidade conseguiu
o que quase ninguém acredita-
va: recuperou a filantropia, em
setembro, e começou a retoma-
da dos serviços ofertados.

Em 2015, um novo revés:
por conta de uma dívida anti-
ga,  o  hospital  foi  a  lei lão.
Felizmente,o final foi feliz:  a Pre-
feitura de São Pedro conseguiu fa-
zer um acordo e adquiriu o prédio
e o terreno do hospital.

Para melhorar ainda mais a
estrutura do hospital, não faltaram
empenho e dedicação. Com recur-
sos do município, estaduais, fede-
rais e de emendas parlamentares,
o hospital fez reformas, adquiriu
equipamentos de ponta e a cada dia
ampliava a oferta de serviços.

As melhorias garantiram
maior repasse de recursos. Em
2017, aconteceu um aumento no
teto MAC, valor repassado para
custeio de ações e serviços de saú-
de para ações de média e alta
complexidade ambulatorial e
hospitalar. Também em 2017 o
hospital conquistou a adesão defi-
nitiva ao PROSUS, que garantiu,
na prática, o "congelamento" de
uma dívida de aproximadamen-
te R$ 20 milhões por 15 anos.

Em 2018 aconteceu a inaugu-
ração de uma ampla reforma, com
início de prestação de vários servi-
ços e exames. Entre as mudanças
realizadas no hospital estão refor-
mas do ambulatório, recepção, far-
mácia, lavanderia, maternidade,
centro cirúrgico, que passou a con-
tar com três salas; reforma nos lei-
tos e a construção do Centro de
Imagens, com oferta de exames
como ultrassom com dopler,
mamografia, raio-X digital, en-
doscopia e colonoscopia.

No ano seguinte, mais um
exame começa a ser oferecido:
tomografia, graças a um equi-
pamento de última geração ins-
talado no hospital. Em 2020,
com a pandemia, começaram a
funcionar 10 leitos de UTI, me-
dida que fez toda a diferença
nos picos de internação causa-
dos pela epidemia do Covid.

NOVO CAPÍTULO - Em no-
vembro de 2022, após várias nego-
ciações, foi anunciada a aquisição
de um imóvel pelo hospital: um
prédio de aproximadamente 1.000
metros quadrados que pertencia à
família Chalita. Logo em seguida
começaram as obras de reforma do
local, no bairro São Benedito.

Em janeiro de 2024, outro fato
histórico aconteceu no hospital: a
captação de órgãos para transplan-
te, algo inédito em São Pedro. E
neste sábado, quando a unidade 2
for oficialmente inaugurada, mais
uma etapa importante terá início.

Com 12 leitos, 3 salas cirúrgi-

cas, 10 consultórios, 3 recepções,
sala de raio-X, ar condicionado cen-
tral, gerador, rede de gases, far-
mácia e outros departamentos, a
nova unidade vai funcionar como
hospital dia, das 7h às 19h e desa-
fogar o atendimento do Hospital
São Lucas, que já não consegue dar
conta de toda a demanda.

No local serão realizadas ci-
rurgias de pequeno porte, que
não exigem internação de mais
de um dia, como as vasculares
ou oftalmológicas, além de outras.

Administradora do Hospital
São Lucas, Miriam Souza classifi-
ca a nova unidade de saúde como
conquista. "A decisão de adquirir e
reformar um novo imóvel para o

hospital foi baseada em algumas
deficiências que o São Lucas tem
atualmente. São 72 leitos, 10 de-
les de UTI, mas para algumas
ações como mutirão e agenda
cirúrgica completa, o espaço se
tornou insuficiente", relata.

Para o prefeito Thiago Silva
essa é uma das maiores conquistas
da área da saúde que chega para
dar ainda mais suporte e qualida-
de no atendimento à população.

Hoje com atendimento que vi-
rou referência regional, o hospital
celebra mais este avanço. "Não
foi um caminho fácil, mas mostra-
mos que é possível fazer, com bas-
tante dedicação, esforço e pla-
nejamento", afirma Miriam.

A inauguração da Unidade 2 do Hospital São Lucas acontece
neste sábado, às 10h, no bairro São Benedito

No último dia 7, durante a
Semana do Meio Ambiente, os Pla-
nos Municipais de Meio Ambiente
foram oficialmente concluídos e
protocolados na Câmara Munici-
pal de São Pedro. Este marco re-
presenta a culminação de um
processo iniciado em janeiro de
2023, quando o prefeito Thiago
Silva, junto com a equipe da Co-
ordenadoria de Meio Ambiente,
iniciou a elaboração destes planos
essenciais para o desenvolvimento
sustentável do município.

A elaboração dos planos con-
tou com a participação ativa da
comunidade de São Pedro, por meio
de diversas oficinas e audiências
públicas, garantindo um processo
inclusivo e transparente. Cada pla-
no foi cuidadosamente analisado e
discutido, recebendo a aprovação
do Condema (Conselho Municipal
de Defesa do Meio Ambiente).

Foram elaborados o Plano
Municipal de Arborização Urbana
(PMAU), o Plano Municipal de
Educação Ambiental (PMEA) e
o  Plano Municipal de Mata Atlân-
tica e Cerrado (PMMAC).

Focado no planejamento e ges-
tão da arborização no município, o
PMAU busca proporcionar mais
áreas sombreadas e melhorar a
qualidade de vida urbana com pro-
dução de mudas, plantio e ma-
nutenção de árvores de espéci-
es adequadas nas calçadas, par-
ques, praças e áreas verdes. O
PMAU diagnosticou uma oportu-
nidade de plantio de 11 mil mudas
na área urbana até 2035.

O PMEA orienta a implemen-
tação de ações de Educação Ambi-
ental tanto no ensino formal quan-
to no não formal, promovendo o
desenvolvimento sustentável e a
formação de cidadãos conscientes.
O PMEA diagnosticou 6 projetos
envolvendo educação ambiental
nas escolas e 6 espaços para a
prática de educação ambiental
em ambientes não formais, e
prevê a institucionalização de

campanhas e incentivo a iniciati-
vas de grupos da sociedade civil
para potencialização da educação
ambiental em São Pedro.

O PMMAC fortalece o papel do
município na conservação, restau-
ração e manejo da vegetação nati-
va, com especial atenção às áreas
de preservação hídrica, traçando
estratégias para a redução de veto-
res de pressão e para maior resili-
ência climática em São Pedro. O
PMMAC diagnosticou apenas
14,55% de cobertura vegetal do bi-
oma Mata Atlântica e 3,54% do
Cerrado e 7,2 mil hectares sem flo-
resta nas margens de Áreas de Pre-
servação Hídricas do município. O
plano prevê a recuperação de 1.000
hectares até 2030.

"A conclusão e protocolo des-
tes planos representam um avanço
significativo para o nosso municí-
pio. São instrumentos estratégicos
que vão nortear nossas ações a cur-
to, médio e longo prazo, garantin-
do que São Pedro cresça de forma
planejada e sustentável," afirmou
o prefeito Thiago Silva. "A partici-
pação popular foi fundamental nes-
se processo, e estamos orgulhosos
do resultado alcançado."

O coordenador de Meio Am-
biente, Rogério Bosqueiro Jr., tam-
bém destacou a importância dos
planos para a gestão pública: "A
importância desses planos reside
na capacidade de organizar e re-
gular a execução de políticas públi-
cas ambientais, influenciando po-
sitivamente o dia a dia dos mora-
dores de São Pedro. Com a previ-
são de monitoramento, avaliação e
controle social, esses documentos
são essenciais para a sustentabili-
dade e qualidade de vida no muni-
cípio". Agora, com os planos proto-
colados na Câmara dos Verea-
dores, espera-se a aprovação le-
gislativa para que as ações prá-
ticas possam ser implementa-
das, trazendo benefícios imedi-
atos e duradouros para toda a
comunidade de São Pedro.

Documentos foram oficialmente concluídos e protocola-
dos na Câmara Municipal de São Pedro

Divulgação/Prefeitura
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São Pedro celebra sua fé e tradição
com festas, shows e com devoção
Até o início de julho, acontecem a 118ª Festa de Santo Antônio e
a 131ª Festa em Louvor a São Pedro e São Sebastião

O mês de junho chegou e,
com ele, o tempo de celebrar
duas das mais tradicionais festas
religiosas de São Pedro e região. É
o caso da 118ª Festa de Santo An-
tônio e da 131ª Festa em Louvor a
São Pedro e São Sebastião, im-
portantes santos católicos.

A intensa programação se
divide entre a Igreja Matriz, na
Praça Gustavo Teixeira, centro
da cidade, e a Capela de Santo
Antônio, no Alto da Serra de São
Pedro, onde será festejado o dia do
santo casamenteiro nesta quinta-
feira, 13, com a celebração de uma
missa e a benção dos pães e mas-
tro, a partir das 19h. Outro mo-
mento aguardado é a benção do
bolo e do pão de Santo Antônio,
símbolo de devoção e esperança
para muitos participantes.

Na próxima sexta-feira, 14,
acontece a missa na capela, que será
realizada às 19h, marcando o iní-
cio das celebrações litúrgicas. Já
no sábado, dia 15, outra missa
na capela ocorrerá no mesmo
horário, proporcionando aos
devotos mais uma oportunida-
de de oração e agradecimento.

O evento se estende até do-
mingo, dia 16 de junho, com
missas diárias, quermesse, sho-
ws e barracas repletas de muitas
delícias, como churrasco, frango,
leitoa, pastel, batata, polenta, bolo,
doces e muito mais.

São Pedro e São Sebastião - Já
a 131ª Festa em Louvor a São Pe-
dro e São Sebastião será nos fins
de semana de 28 a 30 de junho e de 5
a 7 de julho. A novena será iniciada
dias antes, em 20 de junho, e rezada
ao longo de nove dias consecuti-
vos, até 28 de junho, às 19h.

No dia 29, às 9h, será minis-
trada a missa solene e a procissão
com a benção do mastro, além de

um bingo, às 14h. Para encerrar a
programação, no dia 7 de julho,
será promovido um leilão, às 15h,
nas redondezas da Igreja Matriz.

O evento promete ainda mais
animação e atrativos para toda a
família, com quermesse e shows
todos os dias, além de churrasco,
frango, leitoa, bisteca no pão, pas-
tel, batata, polenta, lanches, bolo,
doces e muito mais.

Confira programação
detalhada das duas festas:

118ª Festa de Santo Antônio
Quinta-feira, dia 13, às 19h -

Dia de Santo Antônio; Missa com
bênção dos pães e Mastro

Sexta-feira, dia 14, às 19h -
Missa na Capela e show de Lê Ba-
tista e Trio

Sábado, dia 15, às 19h - Mis-
sa na Capela e show de Sheba e
Projeto Modão

Domingo, dia 16, às 9h30 -
Missa Sertaneja e Procissão; Ben-
ção do bolo de Santo Antônio e
show de Claudemir & Moisés

131ª Festa em Louvor a
São Pedro e São Sebastião

20 a 28 de junho, às 19h -
Novena

29 de junho, às 9h - Missa solene
e procissão, benção do mastro

30 de junho, às 9h - Missa
sertaneja e benção do bolo

30 de junho, às 19h - Mis-
sa na Matriz

28 de junho - Orquestra de
Violeiros

29 de junho - Nilson Santos
30 de junho - Claudemir &

Moisés
05 de julho - Os Piracicabanos
06 de julho - Anderson Santos
07 de julho - Sheba e Pro-

jeto Modão

118ª Festa de Santo Antônio acontece neste fim de semana, no
alto da Serra de São Pedro

131ª Festa em Louvor a São Pedro e São Sebastião será nos fins
de semana de 28 a 30 de junho e de 5 a 7 de julho

Divulgação/Prefei tura
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Projeto que cria
Conselho da Mulher é
aprovado na Câmara

A Câmara Municipal aprovou,
na última segunda-feira (10), o Pro-
jeto de Lei no 57/2024, da Prefeitu-
ra de São Pedro, que institui o Con-
selho Municipal dos Direitos da
Mulher (COMDIM), órgão colegia-
do, de caráter permanente, delibe-
rativo e consultivo, vinculado à Se-
cretaria Municipal de Saúde de De-
senvolvimento Social de São Pedro.

O objetivo da administração
municipal é formular diretrizes e
políticas públicas que visem assegu-
rar os direitos da mulher, conside-
rando a igualdade e equidade de
gênero, bem como fomentar a in-
clusão da população feminina nas
atividades políticas, econômicas,
sociais e culturais.

Entre as inúmeras funções do
COMDIM está a adoção de medi-
das de prevenção à violência
contra a mulher, coordenação
da Conferência Municipal de
Políticas Públicas para a Mulher
e a implementação do Plano Na-
cional de Políticas para as Mu-
lheres em âmbito municipal.

O COMDIM será composto
de cinco mulheres, integrantes ti-
tulares, e igual número de su-
plentes: representantes da Coor-
denadoria de Desenvolvimento
Social; da Secretaria de Gover-
no; da Secretaria de Educação;
da Secretaria de Saúde; e uma
representante da sociedade civil.

O plenário do COMDIM rea-
lizará reuniões sempre que convo-
cado pela presidência ou por soli-
citação de, no mínimo, 1/3 (um
terço) de suas representantes.

Maria da Penha - A Prefeitu-
ra de São Pedro vem fortalecendo
sua atuação no combate à vio-
lência contra a mulher. Neste
ano, o prefeito Thiago Silva
entregou uma nova viatura
para a Guarda Civil Municipal,
destinada a fazer rondas para a
Lei Maria da Penha e escolares.

Para fazer a entrega, foram
reunidos, no Paço Municipal, inte-
grantes da Guarda Civil Munici-
pal, da Coordenadoria de Desen-
volvimento Social, do Cras (Centro
de Referência de Assistência Soci-
al) São Dimas, Conselho Tutelar,
Caps (Centro de Atenção Psicosso-
cial) e Secretaria da Saúde.

A proposta do Executivo é
também alinhar ações com o Ju-
diciário para estabelecer ações pre-
ventivas e evitar casos de violên-
cia, especialmente os relacionados
à violência doméstica.

A promotora de Justiça Kari-
na Yukime Ichikawa Vicenzotto se
reuniu com os guardas civis mu-
nicipais para falar sobre a opera-
cionalidade das rondas da Lei
Maria da Penha, que serão sem-
pre realizadas com a presença de
uma guarda civil feminina.

Promotora Karina Vicenzotto falou com guardas civis municipais
sobre a operacionalidade da Ronda Maria da Penha

Divulgação/Prefeitura
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BRUNA HELENA
- Sou cuidadora de

idoso há 12
anos,estou cursando
técnico de enferma-

gem, tenho curso
auxiliar de farmácia e
estou disponível para
plantões noturno e

acompanhante hospi-
talar.(19)9-9495-5913.

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em fren-
te à lava rápida Tio Zé, a 150 mts da
matriz com 670 mts de área coberta.
Tel. (19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba, R$
99.000,00, aceita veículo na troca. Rua
João Gimenes, Jardim das Flores, ao
lado do 373. Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------
VENDO
sítio 2 alqueires (51.000 m2) no pé
da serra, a 3 km da cidade, com
água de nascente, córrego e ener-
gia na porta. Registrado com ge-
orreferenciamento. R$ 599 mil.
Contato Luiz (011) 9999-88 701.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM
PIRACICABA POR SÃO PE-
DRO  – Com sala ampla dois
quartos uma cozinha banheiro ga-
ragem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro
tratar no telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1
pá, 1 enxada, 1 escavdeira , 1 mi-
lheiro de tijolinho, tela de arame,
12 metros de fero para coluna, 2
galões de ferro para agua, 1 esca-
da de madeira de 12 de graus, al-
guns piso, e 2 bikes de aro 26, e
uma cadeira de escritorio com ro-
das , valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para
plantação alimentação. Terra
fértil, produtiva por preço justo.
Whatsapp 11 941501500 ELZA
------------------------------------------
APARELHAGENS E CAIXAS.
Som, profissionais e residenciais, usa-
dos, compra, vende, troca e loca. Fi-
cha Som Usados. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets
ou venda preço desapego tra-
tar 19 -983908427
-------------------------------------------
VENDO PARATI ano 86 AP 1.0
álcool Original quatro marcha
tratar: 19 998 94 58 26
-------------------------------------------
VITRÔ com grade Gravia-1,00x
0,60- Chapa Aço na embalagem
(nova) preço de loja r$ 700 dou
por r$ 400 tratar r$ 19971554344
ou 199825-18 383
-------------------------------------------
VENEZIANA FLEX gravia top de li-
nha 1,50 X 1,00- chapa de aço na
embalagem (nova) com pintura e
vidro de fábrica preço de loja 1700
tou por 1000 para tratar 19 971-5
54 344 ou 19-982518383
-------------------------------------------
VENDE-SE Gol 1.8 álcool docu-
mentação em dia recibo em
branco 19997360492

Prestamos serviços em
São Pedro e região portarias

seguranças e eventos
Informações Teófilo

telefone (19)99927-9969

VENDO/ TROCO  chácara de 1000
m  no Vista Alegre em São Pedro,
casa com 250 m de área cons-
truída,  cômodos grandes tratar :
(19) 9.9969.4150 com Gizele.

ALUGO CHÁCARA
Nova São Pedro II

5 dormitórios 3 suítes + 2
dorm. 4wc lazer varanda e

piscina valor do aluguel
R$ 2.500,00 mensal

Tratar telefone
19-997 671377 / 
19-996 086160

VENDO OU TROCO
IMÓVEL

em São Pedro por Piracica-
ba sobrado com 3 dorm,

sala, cozinha, banh. parte
superior e 1 dorm, sala,

cozinha, banh. Parte inferior
Bairro Horto Florestal R$
300 mil Tratar 19 99862-
4594  ou 99927-1241 .

VENDO OU TROCO
POR IMÓVEL

em Piracicaba casa 3 dorm,
sala, copa, cozinha, banhei-

ro em São Pedro Bairro
Recanto das Águas/ São
Dimas valor R$ 390 mil

tratar: 19 99862-
4594 ou 99927-1241 .

VENDO FUSCA
RELÍQUIA 71 INTEIRO,

COR ABOBORA.
TRATAR: 19

996072654 COM LUCIO .

RELACIONAMENTO
NAMORO PROF. DE MEIA IDADE,

APOSENTADO, PROCURO,
MULHER ACIMA DE 25 ANOS,

PARA RELACIONAMENTO SÉRIO.
CONDIÇÕES SER TEMENTE

A DEUS ,SINCERA, SAIBA
OUVIR,ALEGRE, ETC.

S SE TIVER FILHOS NÃO  INTERFIRA
NO RELACIONAMENTO

TROCA DE FOTOS PELO WATSAP.
MORO EM PIRACICABA CONTATO

(19)9.9607-2654 COM PROF. LUCIO.
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Animacamp é diversão
garantida para as crianças

A edição do Animacamp acon-
tece nas férias de julho, entre os
dias 8 e 19, em São Pedro, com ati-
vidades especialmente voltadas
para crianças de 2 a 10 anos de
idade. A educadora física, Cris Ay-
rão, idealizadora e organizadora do
curso de férias, diz que a ideia é ter
um lugar seguro onde as crianças
possam ser crianças.

"No mundo moderno em que
vivemos, as crianças ficam muito
atreladas a tecnologias e perdem o
interesse em atividades simples,
porém fundamentais para o desen-
volvimento físico e intelectual de-
las como correr ao ar livre, jogar,
se desafiar a imaginar e criar brin-
cadeiras e muitas outras coisas. É
com esse intuito que criamos o Ani-
macamp, onde as crianças terão a
liberdade de escolher suas ativida-
des sejam elas dirigidas, como por
exemplo, todos irão brincar de quei-
mada, circuito, corda, sob o coman-
do das nossas colaboradoras (tias)
nas atividades, ou livres, com por
exemplo brincar na terra, pintar,
ouvir histórias".

E para dar essa liberdade as
crianças com segurança e contato
com a natureza, mais uma vez o
Animacamp será realizado na "Casa
do Faruk", uma mansão localizada
no bairro Pallú, totalmente mura-
da e com uma extensa área aberta
com árvores de diversas espécies
além de salões e instalações que ga-
rantem o conforto das crianças.

"Quem já foi no Animacamp
adorou, pois o lugar é incrível! E
nos proporciona realizar inúme-
ras atividades com as crianças
tanto ao ar livre onde passare-
mos a maior parte do tempo quan-
to em suas instalações cobertas"
informou a professora Cris.

O diferencial do Animacamp
está nas profissionais que compõe
o time que são bem reconhecidas
na cidade dentro de suas áreas.
"A escolha dos profissionais foi
feita levando em consideração a
sua experiência, formação e ali-

nhamento com os nossos princí-
pios de vida e educacionais e por
isso nos orgulhamos em dizer que
temos professoras de educação fí-
sica, pedagogas, psicóloga, recre-
ador, professoras de educação in-
fantil, especialistas em psicopeda-
gogia e psicomotricidade, ou seja,
um time realmente completo".

O Animacamp não será ape-
nas um lugar de recreação, mas
também de aprendizado e diversão
inclusive com uma festa julina bem
animada. O contato com os animais
também é importante e pensando
nisso as crianças terão um dia de
convivência com Pets, e passeio a
cavalo com o Rancho do Kajuba.
"O Kajuba é uma referência em
nossa região e as crianças adoram
andar a cavalo, fazer carinho e ter
essa troca de energia com eles, além
disso, em parceria com a Anjos Vet,
as crianças poderão passear com
cães e saber mais dos cuidados res-
ponsáveis que temos que ter com
nossos amigos de quatro patas",
reforçou a professora.

Para maior comodidade dos
pais, o Animacamp lançou os pa-
cotes promocionais para 10 dias
onde o valor da diária sai por ape-
nas R$ 45 (R$ 450 10 dias) e o pa-
cote semanal de cinco dias onde as
diárias saem por R$ 50 (R$ 250 os
5 dias). Todos com lanche da tarde
incluso feito de forma caseira pelas
vovós Maria Angela e Edelveis.
Uma grande novidade é que esses
pacotes podem ser parcelados em
até 3x no cartão (consultar valor) e
as vagas são limitadas. As diárias
serão comercializadas pelo valor de
R$ 60, também com lanche inclu-
so. "Nossa intenção é trabalhar
com um limite de crianças para que
possamos colocar nosso trabalho
de acordo com o planejado, por isso
priorizamos a venda dos pacotes
com desconto nesse momento, mas
comercializaremos as diárias, caso
haja vaga", ressaltou Cris Ayrão.
Mais informações: (19) 99981-2246.
Instagram @animacampkids

Curso de férias para crianças de 2 a 10 anos acontece em julho na
casa do Faruk no bairro Pallú em São Pedro

Divulgação
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Filmes da Mostra Livre de
Cinema serão exibidos dia 18

A 7ª Mostra Livre de Cinema
é um festival internacional de fil-
mes de curta e longa metragem que
acontece em diversas cidades do
Estado de São Paulo simultanea-
mente. São Pedro também faz par-
te desta rota e receberá, no dia 18,
terça-feira, os filmes da Mostra
Infantil, Mostra Acessível e Mos-
tra Realizadoras. A Mostra Infan-
til, às 9h e a Mostra Acessível, às
14h, serão exibidas no Cine Teatro
Shopping São Pedro e a Mostra Re-
alizadoras, às 20h, no Espaço Ar-
tístico Clarice Zezza Matarazzo. A
ação é realizada em parceria com a
Coordenadoria de Cultura.

O projeto, que conta com a
produção da Frame7 Cinema e
a realização do Ministério da
Cultura e Governo do Estado de
São Paulo, por meio da Secreta-
ria da Cultura, Economia e Indús-
trias Criativas, evidencia a crescen-
te produção independente do cine-
ma nacional e internacional, feito
na maioria das vezes sem patrocí-
nios ou uso de verbas públicas.

O evento também contará com
diversas atividades que promovem
o desenvolvimento de mercado
audiovisual, economia criativa, fo-
mento de público e difusão do ci-
nema brasileiro através do CF3
Creative Film Finance Forum - Fó-
rum de Negócios Audiovisuais,
Mercado e Internet, evento volta-
do ao mercado audiovisual, de ci-
nema, televisão, internet e novas
mídias, que tem o objetivo de descen-
tralizar negócios e informações sobre o
setor audiovisual e criativo.

Em 2024, o CF3 acontecerá de
forma gratuita como encerramen-
to da Mostra Livre de Cinema, nos
dias 12, 13 e 14 de julho no Teatro
Erotídes de Campos - Engenho
Central/Piracicaba e contará com
palestras, expositores, pitchings,
além outras diversas atividades que
auxiliam no fomento do mercado
audiovisual, cultural e educacional.

Confira a programação
completa:
18/06 às 9h MOSTRA INFANTIL
LÁGRIMA - Direção: Bruna

Assis Alves, Gabriella Oliveira An-
drade, Daniela Suemi Aoki, Maria
Eduarda Jurischka Soares - Bra-
sil. Rafael chora enquanto se de-
bruça em sua mesa. Uma de suas lá-
grimas ganha vida um pouco confusa
ao atingir a superfície. Quando eles se
encontram, eles começam a visitar al-
gumas de suas mais importantes
memórias, momentos quando ele
chorou. Desse jeito, a lágrima aju-
da o adolescente a compreender a
importância do choro.

MEL E PEDRINHO - Direção:
Carla Henze, Isà Mota - Brasil. Mel
é uma abelha africana empoderada
que, inspirada por sua tia-avó, so-
nha em ser mais que apenas a rai-
nha de sua colméia, ela quer ser a
Rainha do Funk. Quando Mel deci-
de sair de baixo das maçanetas de
um carro para ir atrás de seu so-
nho, ela "acidentalmente" conhece
Pedrinho, um menino do espectro
autista que gosta do silêncio e paz
para tirar suas fotos. Nessa aventu-
ra, o grande desafio será a comuni-
cação. Será que esta amizade vai
conseguir ultrapassar as diferenças?

TEO, O MENINO AZUL - Di-
reção: Hygor Amorim - Brasil. Teo
é um menino inconformado com
os problemas do mundo e com o
egoísmo da humanidade. Após um
sonho, Teo tem uma ideia fantásti-
ca de como resolver esses desafios
e trazer a paz ao mundo.

PARQUINHO JURÁSSICO -
Direção: Rafael Francisco - Brasil.
Conheça as aventuras dos dinos-
sauros que viveram no Brasil há
mais de 70 milhões de anos!

QUINTAL- Direção: Mariana
Netto - Brasil. A história relata o
começo da amizade entre Diado-
rim, uma garota sonhadora, e Rio-
baldo, um alegre pássaro azul. Em
lugar abandonado aparentemente
esquecido pela cidade grande, eles
buscam a liberdade das limitações
impostas pela velocidade das exi-
gências do dia a dia.

AMIGA LATA- Direção: Thi-
ago Cascabulho - Brasil. Depois que
uma lata dourada se prende em sua
nadadeira, o peixe cascudo Douradi-
nho empreende uma jornada por seu
rio muito poluído em busca de um
lugar melhor para viver.

A BALEIA MÁGICA- Dire-
ção: Douglas Alves Ferreira - Bra-
sil. O que acontece quando 3 crian-
ças tem como melhor amiga uma
Baleia Mágica? Aventuras além da
imaginação!

SUPER-HERÓI DO CLI-
PE NO MEIO DA PRAÇA.
Direção: Felipe Aufiero - Brasil.
Nando quer fazer um filme de su-
per-heróis com seus amigos, mas
eles têm outros planos. Enquanto
isso, sua família exige que ele
tenha mais responsabilidades.

WHERE ARE YOU
FROM? - Direção: Juan Cris-
tiani - Uruguai. "Where are you
from?" combina animação 3D e
a música criando uma jornada
cinematográfica imersiva, que
transmite com eficácia a urgência
de enfrentar os desastres ambien-
tais e suas consequências através
do realismo  da fantasia.

REFLORESCER - Direção:
Lara Salsa - Brasil. Reflorescer é
uma animação que conta a histó-
ria de uma jovem mulher que colo-
ca uma linda rosa próxima a uma
pequena boneca de porcelana, que
fica completamente fascinada e faz
tudo que pode para alcançá-la.

18/06 às 14h MOSTRA
ACESSÍVEL

COISAS QUE SE FAZ QUAN-
DO NADA ACONTECE - Direção:
Beto Oliveira - Brasil. Três crianças
são colocadas de castigo após se-
rem pegos por uma diretora disci-
plinadora. Mas a imaginação deles
pode ir além do castigo.

VAI FICAR TUDO BEM - Di-
reção: Wescley Di Luna - Brasil.
Uma jovem chamada Esperança
conhece uma senhora no banco do
parque. As duas começam a con-
versar sobre os desafios e as esco-
lhas que a vida propõe.

LÁGRIMA - Direção: Bruna
Assis Alves, Gabriella Oliveira An-
drade, Daniela Suemi Aoki, Maria
Eduarda Jurischka Soares - Brasil.
Rafael chora enquanto se debruça em
sua mesa. Uma de suas lágrimas ga-
nha vida um pouco confusa ao atin-
gir a superfície. Quando eles se en-
contram, eles começam a visitar
algumas de suas mais importantes
memórias, momentos quando ele
chorou. Desse jeito, a lágrima aju-
da o adolescente a compreender a
importância do choro.

MARÉ BRABA  - Direção: Pâ-
mela Peregrino - Brasil. Ela, que
conecta todos por suas águas, ob-
serva e opera as mudanças resul-
tantes do aquecimento global. Os
habitantes do mar são os primei-
ros a sentir suas perturbações e
mudanças de humor. Ela sabe que
os humanos estão agindo para pa-
rar estas mudanças. Apenas ela

sabe que eles estão repetindo uma
antiga saga: poucos prevalecendo
sobre os demais, aprofundando os
problemas criados por eles mesmos.

ELA PODE TUDO - Direção:
Dani Souza, Spike Luu. Ella é uma
mulher determinada que se joga no
mundo e vai em busca de seu so-
nho: ser uma filmmaker. Agora ela
quer fazer todas as mulheres acor-
darem para uma única verdade,
que é: mais do que querer tudo,
elas podem fazer tudo.

18/06 às 20h MOSTRA RE-
ALIZADORAS - Exibição será no
Espaço Artístico Clarice Zezza
Mattarazzo

BONITA DE ROSTO - Direção:
Ana Squilanti -Brasil. Celina desco-
bre que nunca poderia ser conside-
rada a garota mais bonita de sua sala
de aula. Ela tentará de tudo para
perder peso e acabar com o bullying
que começou a sofrer na escola.

EL FUEGO QUE HEMOS
CONSTRUIDO - Direção: Fernan-
da Tovar Masvidal - México. Uma
adolescente planeja seu próprio se-
questro com a ajuda do namorado
e da melhor amiga. Sonham em ir
morar nos Estados Unidos para ter
o filho que esperam; porém, a situ-
ação foge do controle e ela se torna
vítima do seu próprio jogo.

QUANDO DISSE ADEUS
ACHEI QUE TIVESSE IDO- Dire-
ção: Juliana Magalhães - Brasil.
Vinda de uma família do sertão
mineiro onde as mulheres comu-
mente sofrem de depressão, Julia-
na traça um paralelo entre a de-
pressão da mãe e a chegada da sua
própria, ambas inseridas no con-
texto social e cultural de uma das
regiões mais pobres do país.

MANCHÁ KU GOSO - Dire-
ção: Vesuhely Americaan - Cura-
çao. "Manchá ku Goso" (Mancha-
do de Alegria) é uma exploração
surrealista e catártica do auto-per-
dão e da compaixão, descobrindo
que o verdadeiro amor-próprio
não consiste em apagar falhas, mas
em aceitá-las como partes integran-
tes da sua identidade. O filme ter-
mina com uma nova confiança e
um inabalável senso de identida-
de, convidando o público a abraçar
suas vulnerabilidades e embarcar em

seus próprios caminhos em direção
à autodescoberta e aceitação.

LÍNEAS NADA MÁS - Dire-
ção: Luisa Fernanda Abril - Colôm-
bia . Ele fez uma viagem. De norte
a sul. Enquanto ele se afastava, re-
cebi sua carta, a carta mais triste.
Ficou guardado por muito tempo.
Um dia, embora a dor não deixas-
se, quis revisitá-la. Finalmente me
curei e comecei a desenhar linhas e
mais linhas que deram origem a
essa animação. Entre paisagens e
memórias exploro a raiva, o amor
e a nostalgia num movimento no
tempo e na distância.

SHAN SHAN - Direção:
Shen Gao - Reino Unido. Uma
garota continua lutando com
sua identidade e gênero. Ela foi
tratada como um menino para
crescer, então tudo sobre o gê-
nero a deixava confusa. Ela ten-
tou agir como uma garota e fi-
nalmente desistiu. Essa história
é baseada na minha própria ex-
periência, nasci em uma cidade
natal tradicional e naquele lu-
gar sempre pedimos às meninas
que sejam damas e aos meninos
que sejam durões. Usei muitos
anos para descobrir minha ver-
dadeira mente, tentei descobrir
o que sou. Agora percebo que es-
sas coisas não são importantes, seja
menino ou menina, sou apenas eu
mesmo. Espero que todos pos-
sam amar a si mesmos e encon-
trar a verdadeira liberdade.

SHTANDER, SHTANDER,
KATYA!- Direção: Alexandra
Shadrina - Estônia . Uma his-
tória sobre o relacionamento de
dois adolescentes, que se viam
como amigos, mas neste verão
ele se apaixonou por ela. Ela
não consegue responder da
mesma forma, mas tem medo de
perder a amizade até que um
jogo bobo destrua tudo.

DALVA DA RUA SETE- Dire-
ção: Gab Lourenzato - Brasil. Dal-
va é uma idosa negra que mora
sozinha há muito tempo depois de
criar os filhos e netos na periferia
de São Paulo. A cada segundo que
passa, ela se sente mais presa na
inércia do seu dia a dia, até que,
num impulso calculado, decide
mudar completamente de vida.

RECETTE GRIGRETTE - Di-
reção: Alba Melis - França. Uma
jovem bruxa se apaixona e decide
criar sua própria poção do amor. Após
um longo processo, ela consegue ofere-
cer as flores polvilhadas com a poção
ao seu futuro amado. No entanto,
uma surpresa a aguarda…

BREATH TAKING- Direção:
Phyllis Whyte, Sherry Leblanc -
Canadá. Breath Taking explora as
muitas facetas da respiração, isto
é, respirar fundo para dissuadir o
espectro da ansiedade, depressão e
solidão; a terrível incapacidade de
respirar; dando nosso último sus-
piro; e a beleza deslumbrante da
natureza que nos dá consolo em
tempos de angústia e tristeza pro-
funda. Breath Taking foi inspira-
do na pandemia quando respirar
se tornou um ato consciente. Tam-
bém revelou a negligência legal e a
negligência grave dos cidadãos
mais velhos que estão internados
em cuidados de longa duração.
Nosso filme também é a história
pessoal de uma esposa que cuida
de seu marido moribundo e de sua
dor. Mais informações no site:
www.mostralivre.com.br
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Escolas de São Pedro firmam
parceria para cursos técnicos
Tudo foi pensado em conjunto entre os dirigentes locais e regionais de ensino e o prefeito Thiago Silva: cursos gratuitos

Divulgação/Prefei tura
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Prefeitura premia melhores
contos em homenagem a
Maria de Lourdes Teixeira

As escolas estaduais de São
Pedro deram um importante
passo para oferecer cursos téc-
nicos aos alunos do ensino mé-
dio. A partir do ano que vem, es-
tudantes do 2º e 3º ano da rede
estadual poderão se formar já com
um curso técnico na bagagem.
Os cursos são gratuitos.

Tudo foi pensado em con-
junto entre os dirigentes locais
e regionais de ensino e o prefei-
to Thiago Silva. As três escolas
estaduais da cidade irão con-
tar com cursos técnicos. A José
Abílio de Paula (JAP) vai ofere-
cer curso de enfermagem; o Vi-
cente Luis Grosso terá curso
voltado para área de eventos; e
a Aroldo Donizetti Leite (Ja-
queira) será sede para o curso
de agronegócio.

O prefeito visitou o JAP e
também o Vicente Luis Grosso
para falar com o corpo docente,
diretores e alunos. No JAP, ele es-
teve acompanhado do dirigente
regional de ensino de Piracica-
ba, Fábio Negreiros, e dos verea-
dores Dudu e Alessandra Pisco,
que também é diretora do JAP.

"Cada escola vai oferecer
40 vagas. É a oportunidade que
estes alunos terão de completar
o ensino médio já com um cur-
so técnico concluído também.
Acredito que eles largam na

Supervisora de ensino Elayne Brancalion; dirigente regional de Ensino, Fábio Negreiros; pre-
feito Thiago Silva; diretora do JAP, Alessandra Pisco e o vereador Dudu

frente no mercado de trabalho
e têm um futuro promissor. Este
é o nosso compromisso: dar su-
porte e ensino de qualidade para
que eles despontem", disse o
chefe do Executivo. Thiago Sil-
va também destacou a partici-

pação do município nesta inici-
ativa. "Em todas as escolas, o
poder público vai colaborar. No
Vicente Luis Grosso, por exem-
plo, também teremos o apoio da
iniciativa privada por meio do
Senac. Algumas aulas acontece-

rão no campus de Águas de São
Pedro e a Prefeitura vai ofere-
cer o transporte para o desloca-
mento dos alunos. É com união
e muito estudo que iremos dar
passos ainda maiores por nos-
sos jovens", afirmou.

A Coordenadoria de Cultura
de São Pedro divulgou os nomes
dos premiados da 3ª Edição do
Concurso de Contos "Maria de
Lourdes Teixeira". Ao todo mais de
150 pessoas, de diferentes estados
e países, se inscreveram no con-
curso com o objetivo de manter
viva a memória dessa importan-
te escritora são-pedrense.

Além de escritora, Maria de
Lourdes Teixeira foi jornalista e
tradutora. Foi a primeira mulher a
ser eleita para a Academia Paulista
de Letras e recebeu dois prêmios
Jabuti na categoria romance, em
1961 e 1970, pelas obras Rua Au-
gusta e Pátio das Donzelas.

Confira a lista dos vencedores
e as menções honrosas:

Categoria I -  1º Lugar: Kauan
Vinicius da Silva com o conto "O
Cangaço", pseudônimo Joly; 2º
Lugar: Fernando Vasconcellos Bal-
tieri com o conto "O Mistério da
Casa Abandonada",  pseudônimo
Misterioso; 3º Lugar: Augusto
Antônio Marini Sampaio com o

conto "James Nichols e o Mistério
do Diamante",pseudônimo Guto;
Menção honrosa: Luiza Oliveira
Cesar Escarparo com o conto "Pai-
xão nos Sonhos",  pseudônimo Es-
perança; Menção honrosa: Julia
Oliveira Cesar Escarparo com o con-
to "O Conto",  pseudônimo Sonho;

Categoria II - 1º Lugar: Lo-
rena Maria Parreira Canobas
com o conto "Unilateral", pseu-
dônimo Emma;

Categoria III - 1º Lugar: Vivi-
ane Ferreira Santiago com o conto
"O Ventríloquo", pseudônimo
Amancio Guerra; 2º Lugar: Ronal-
do Dória dos Santos Júnior com o
conto "Bifurcação", pseudônimo
Chiquinho Kafka; 3º Lugar: Ma-
noel Mauro Câmara da Silva com
o conto "Pétalas", pseudônimo
Kassius Amaral; Menção honrosa:
Geraldo Trombin com o conto "De
Noite na Cama", pseudônimo
ALCI; Menção honrosa: Vicente
Geraldo de Melo Neto com o conto
"Amor Infinito", pseudônimo
Gorki do Cerrado.

Mais de 150 pessoas, de diferentes estados e países, se inscreveram no concurso

Divulgação/Prefei tura
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Escola pública paulista
concorre a prêmio que elege
cinco melhores no mundo
O Prêmio World's Best School seleciona cinco instituições de educação para
receber USD 50 mil e acesso a uma plataforma global de melhores práticas

Divulgação/Prefeitura

Foram anunciadas as fina-
listas ao prêmio World's Best
School, "Prêmio Melhor Escola
do Mundo" em tradução livre,
de 2024. Nesta edição, 50 insti-
tuições de ensino ao redor do
mundo concorrem em cinco ca-
tegorias: Community Collabora-
tion (Colaboração da Comunida-
de),  Environmental Action
(Ações Ambientais), Innovation
(Inovação), Overcoming Adver-
sity (Superação de Adversida-
des), e Supporting Healthy Lives
(Apoio a Vidas Saudáveis). Nes-
te cenário, a escola paulista E.E.
Dep. Pedro Costa, localizada na
Zona Norte da capital, é uma das
dez finalistas na categoria Cola-
boração da Comunidade.

A instituição, que possui
mais de 300 alunos em ensino
integral do primeiro ao quinto
ano (fundamental 1), credita
sua nomeação às atividades
como um Clube de Xadrez e au-
las de atletismo, que integraram
estudantes, familiares, educa-
dores e toda a comunidade.
Para o desenvolvimento destas
iniciativas, a escola contou com
o apoio da Associação Parceiros
da Educação, ONG especializa-
da na educação básica do esta-
do de São Paulo, por meio de
capacitações de gestão e peda-
gógicas, compra de materiais
didáticos, desenvolvimento da
infraestrutura de informática e
melhora na estrutura da qua-
dra poliesportiva, onde ocorrem
as práticas de atletismo.

"Estar entre os finalistas dessa
premiação é uma honra para a Pe-
dro Costa e é nítida a transforma-
ção que vem ocorrendo por aqui,
com o envolvimento de toda a co-
munidade ao redor das atividades
extracurriculares promovidas com
o apoio da Parceiros da Educação",
elabora Janaína Freire, Diretora da

A escola E.E. Dep. Pedro Costa oferece aulas de atletismo para os alunos

E. E. Dep. Pedro Costa.
O Instituto SYN patrocina as

atividades da E.E. Pedro Costa.
Com o apoio do Instituto SYN, a
Parceiros da Educação pode reali-
zar as atividades nos quatro eixos
de desenvolvimento escolar: ges-
tão, pedagógico, família e comuni-
dade e infraestrutura.

"A E.E. Dep. Pedro Costa en-
trou para o nosso Programa de
Apoio às Escolas no início de 2023
e, já no primeiro ano de parceria,
conquistou resultados importantes,
como o envolvimento da comuni-
dade escolar e o aumento nos índi-
ces de aprendizagem. Observamos
melhora nas notas do SAEB (de
222,2, em 2021, para 246,4 em
2023), do SARESP (de 213,65, em
2022, para 228,65 em 2023) e do
IDESP (de 5,23 em 2022, para 6,18
em 2023). O projeto desenvolvido
com a Escola Pedro Costa eviden-
cia que o envolvimento de toda a
comunidade escolar resulta em
uma aprendizagem mais significa-
tiva. Estudantes que aprendem

mais, se engajam mais, criando
assim um ciclo virtuoso", compar-
tilha Rafael Machiaverni, diretor
geral da entidade privada sem fins
lucrativos que trabalha há 20 anos
com o ensino público de São Paulo.

O modelo de atuação da Par-
ceiros da Educação na E.E. Depu-
tado Pedro Costa, e em mais de 60
escolas onde está presente, abran-
ge atividades em quatro pilares:
gestão, pedagógico, infraestrutura
e família e comunidade.

"Neste processo de apoio às es-
colas, a aprendizagem do aluno vem
em primeiro lugar. Fazemos isso por
meio de um suporte pedagógico e
um apoio robusto à gestão, para que
todos estejam envolvidos nessa
transformação da escola: estudan-
tes, famílias, educadores, equipe de
gestão escolar e comunidade", com-
pleta Machiaverni.

Para o secretário da Edu-
cação do Estado de São Paulo,
Renato Feder, o reconhecimen-
to dos esforços dos estudantes
estimula a criatividade na edu-

cação. "Um momento muito
emocionante, uma conquista
que, para cada um desses estu-
dantes e toda a comunidade es-
colar, simboliza a importância
do comprometimento e da dedi-
cação. Estamos certos que estar
entre as dez melhores escolas do
mundo abre uma infinidade de
novas oportunidades para a esco-
la, além de servir de inspiração para
toda a rede. Parabéns a todos",
comemorou o secretário.

No Brasil, temos quatro esco-
las finalistas do prêmio e, nessa
categoria, temos apenas a E. E.
Deputado Pedro Costa. Concorren-
do na mesma categoria, foram
anunciadas instituições nos Esta-
dos Unidos, Argentina, Peru, Pa-
quistão, Quênia, Suécia e Índia. Os
vencedores de cada categoria rece-
berão o prêmio de USD 50 mil e
acesso a uma plataforma global de
melhores práticas. A próxima eta-
pa é a votação pública, que ocorre
globalmente até 28/06 pelo site:
vote.worldsbestschool.org.
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Governo Federal investirá R$ 1 bi para
reduzir tempo de espera de consultas
Além de tornar mais fácil o acesso dos pacientes a consultas ambulatoriais,
o programa amplia serviços integrados que permitem a redução de filas

FFFFFESTIVESTIVESTIVESTIVESTIVALALALALAL

Vinhos e Queijos na
Rede Pague Menos

O vinho, uma das bebidas
mais antigas conhecidas pela hu-
manidade, continua a se reinven-
tar com diversas inovações.
Manter-se informado é essencial
para compreender as tendências
do mercado e aprofundar o co-
nhecimento técnico. Embora o
vinho harmonize com vários pra-
tos, a combinação favorita de
muitos é com queijo. Alinhada às
tendências e focada em proporci-
onar uma experiência excepcional
aos seus clientes, a Rede de Su-
permercados Pague Menos pro-
move o “Festival de Vinhos e
Queijos”, de ontem (13) a 25 de
junho em suas 36 lojas físicas.

Apreciado do velho até o
novo mundo, o vinho traz uma
tradição milenar e ajuda a con-
tar uma parte importante da his-
tória da humanidade. Estima-se
que seja consumido em 200 paí-
ses. Os cinco primeiros do
ranking representam cerca de
50% do total: Estados Unidos,
França, Itália Alemanha e Reino
Unido. Os maiores produtores de
vinho são: Itália, França, Espa-
nha, Portugal, Estados Unidos,
Chile, Argentina e Uruguai. No
Brasil há vários enólogos. Além
da fabricação, o consumo em ter-
ras tupiniquins é expressivo. Hoje,
cerca de 36% da população adul-
ta brasileira consome a bebida.

O queijo é um alimento incri-
velmente versátil, consumido e
apreciado mundialmente por seu
sabor único e pela capacidade de
complementar e transformar uma

grande variedade de pratos. Exis-
tem até restaurantes onde o car-
dápio inteiro é baseado em queijo.
Segundo a Associação Brasileira
das Indústrias de Queijo (Abiq), o
consumo médio per capita de quei-
jos no Brasil é de cerca de 5,6 kg/
ano. A Argentina, por outro lado,
tem o maior consumo da  América
Latina, com 12 kg per capita/ano.

A combinação de vinhos e quei-
jos é tão deliciosamente perfeita que
parece não haver mais nada a
acrescentar. No entanto, essa união
harmoniosa esconde uma infinida-
de de sabores e conhecimentos a
serem explorados. “Vale lembrar
que o gosto é pessoal; uma combi-
nação perfeita para alguém pode
não ser para outra pessoa. O im-
portante é aproveitar a experiência
de descobrir novos sabores e apre-
ciar as riquezas que essas novas
experiências podem oferecer”, lem-
bra Fabio Cecon, gerente de Ma-
rketing e Comunicação da Rede de
Supermercados Pague Menos.

SERVIÇO
O Festival Vinhos e Queijos
da Rede de Supermercados
Pague Menos acontece de
13 a 25 de junho, nas 36 lo-
jas. Serão vários produtos
com descontos especiais
durante o período da ação. 
O endereço e horário de fun-
cionamento de cada uma das
lojas físicas podem ser con-
sultados no site https://
w w w . s u p e r p a g u e
menos.com.br/unidades/s

A ministra da Saúde, Nísia Trindade, durante apresentação da estratégia do Programa Mais Acesso a Especia-
listas, que visa dar mais agilidade ao processo para marcação de consultas e realização de exames no SUS

O Ministério da Saúde (MS)
apresentou, quarta (12), a estraté-
gia do Programa Mais Acesso a
Especialistas (PMAE), cujo objeti-
vo é ampliar e qualificar o acesso à
Atenção Especializada em Saúde,
além de permitir ao paciente reali-
zar o conjunto de consultas e exa-
mes entre 30 ou 60 dias, a depen-
der da situação."É um programa
que tem por objetivo ampliar e
tornar mais rápido o acesso dos
pacientes a consultas ambula-
toriais e exames especializados.
O fator tempo é vital para o bem-
estar e muitas vezes é essencial,
principalmente quando pensa-
mos em alguns agravos à saú-
de. Esse tempo de espera para a
realização de consultas e exames
diagnósticos terá que ser feito no
período entre 30 ou 60 dias", afir-
ma Nísia Trindade, ministra da
Saúde do presidente Lula.

Em 2024, o Governo Federal
investirá R$ 1 bilhão para aumen-
tar a disponibilidade de consultas,
exames e outros procedimentos di-
agnósticos e terapêuticos, reduzin-
do filas e tempos de espera. "Se tra-
ta de um atendimento a uma gran-
de necessidade da nossa popula-
ção, fortalecimento do SUS e se tra-
ta também de uma inovação, que
combina financiamento com ges-
tão adequada", disse a ministra da
Saúde, Nísia Trindade.

LÓGICA - Na prática, o Minis-
tério da Saúde está mudando a ló-
gica de como o serviço é financia-
do, o que impactará diretamente
no encaminhamento dos pacientes
desde a atenção primária até o di-
agnóstico final. Segundo o MS, o
Mais Acesso a Especialistas asse-
gura recursos financeiros para as
secretarias estaduais e municipais
de saúde e para o Distrito Federal.
Esses recursos poderão ser utiliza-
dos para o custeio dos serviços pú-
blicos e contratação da rede privada
(rede complementar) para aumentar a
oferta de consultas especializadas e
exames diagnósticos e qualificar o
cuidado ao paciente no SUS.

"O SUS precisa avançar nessa
direção para garantir o acesso e a
melhor condição de saúde da nos-
sa população", afirmou a ministra.

Nísia destacou que também
fazem parte da estratégia inves-
timentos de mais de R$ 30 bi-
lhões no âmbito do Novo PAC.
"Estamos falando de uma grande
priorização da saúde no Programa
de Aceleração do Crescimento",
afirmou. Segundo explicou a mi-
nistra, o Mais Acesso a Especialis-
tas é parte fundamental de um es-
forço mais amplo para propor-
cionar um cuidado de saúde
mais rápido, eficiente e integra-
do, que inclui o fortalecimento
da atenção primária à saúde e a
implementação do SUS Digital.

"É um programa que tem por
objetivo ampliar e tornar mais rá-
pido o acesso dos pacientes a con-
sultas ambulatoriais e exames es-
pecializados. O fator tempo é vital
para o bem-estar e muitas vezes é
essencial, principalmente quando
pensamos em alguns agravos à
saúde. Esse tempo de espera para a
realização de consultas e exames
diagnósticos terá que ser feito no
período entre 30 ou 60 dias", des-
tacou a ministra Nísia.

PORTARIAS - A pasta da
Saúde divulgou nesta quarta-feira
seis portarias que detalham o Mais
Acesso a Especialistas. O secre-
tário de Atenção Especializada
do Ministério da Saúde, Adria-
no Massuda, explicou que o pro-
grama envolve uma série de
ações que precisam ser articu-
ladas. Tem como componentes
a gestão de filas, para identificar o
número de pacientes e o tempo de
espera e o número de pacientes; a
regulação do sistema, a gestão do
cuidado, a integração com a aten-
ção primária e o telessaúde.

As ofertas de cuidado integra-
do estão divididas em cinco paco-
tes: otorrinolaringologia, ortopedia,
cardiologia, oftalmologia e oncolo-
gia, considerados problemas sen-
síveis em que a ampliação do diag-
nóstico interfere no prognóstico.
"Esse é o programa que o sistema
de saúde quer ter, que é o diagnós-
tico precoce para tratar as pessoas
no tempo certo", disse o secretário.

A expectativa é de que todos
os estados e municípios façam a

adesão ao programa para facilitar
a implementação do plano de ação
regional. "A gente não resolve o
problema da atenção especializada
sem uma forte pactuação entre es-
tados e municípios, dentro desse
desenho regional. É uma ação em
que governadores e prefeitos são
fundamentais para acompanhar
esse processo", explicou o secretá-
rio de Atenção Especializada.

Os compromissos e resultados
esperados dos prefeitos e governa-
dores incluem a implementação do
plano regional, a gestão eficiente das
filas de espera, a busca ativa de
pacientes, a implantação do Teles-
saúde e o uso de prontuário eletrô-
nico. Para os prestadores de servi-
ços, registro em prontuário eletrô-
nico; concluir a oferta de cuidados
Integrais no tempo determinado;
utilizar os protocolos de realizar
telessaúde. Além da ampliação
de consultas e exames, um dos
resultados esperados do progra-
ma é a redução do tempo médio
para a primeira consulta e a sa-
tisfação dos pacientes.
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Mais especialistas e novo modelo
Neste novo modelo, quando o

paciente precisar de mais de uma
consulta ou exame, ele não preci-
sará entrar em várias filas. A pes-
soa será incluída em apenas uma
fila e terá a garantia de retorno para
a Unidade de Saúde da Família
(USF), com acompanhamento do
caso quando necessário.

Os serviços vão ser demanda-
dos nas unidades de saúde a par-
tir das Ofertas de Cuidados Inte-
grados (OCIs) e terão a supervisão
das secretarias de Saúde a fim de
que o conjunto de consultas e exa-
mes para cada paciente sejam rea-

lizados entre 30 ou 60 dias, a de-
pender da situação.

Para ampliar e tornar mais
rápido todo o processo, o Ministé-
rio também ampliará o serviço de
Telessaúde. Isso possibilitará que
os profissionais da atenção primá-
ria possam debater os casos com
especialistas, além da realização de
teleconsultas sem que o paciente
precise se deslocar.

PAGAMENTOS - Com o Mais
Especialistas, o Ministério da Saú-
de muda a forma de pagar pelos
procedimentos. Se for comprova-
do que o paciente realizou todo o

serviço que precisava no tempo
máximo determinado para cada
especialidade, o Governo Federal
vai repassar os recursos daquela
OCI para a secretaria estadual ou
municipal de saúde para manter
os serviços de atenção especializa-
da ou para remunerar os serviços
privados contratados.

O propósito é qualificar e
inovar o modelo de financia-
mento, saindo do modelo de
pagamento por procedimento
(tabela SUS), que resulta em
fragmentação, filas e ineficiên-
cia, para um pagamento com o

cuidado integrado e integral.
Após a adesão do gestor públi-
co ao programa, ele deve enviar
o Planos de Ação Regional, com
as OCIs escolhidas como priori-
tárias, a aprovação da Comis-
são Intergestores Bipartite
(abrangência macrorregional)
ou da Comissão Intergestores
Regional (abrangência regional)
e demais Informações previstas
no modelo de Plano de Ação
Regional disponibilizado pela
pasta. (Fonte: Secretaria de Co-
municação Social da Presidên-
cia da República)

Valter Campanato/Agência Brasil
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Acisp fará sorteio com mais  de R$ 22 mil em prêmios
O sorteio em comemora-

ção ao Dia dos Namorados da
Campanha Compra Premiada
2024, da Acisp, será realiza-
do neste sábado, 15 de junho.
Os prêmios serão divididos
em 22 vales-compras que vão
circular nos comércios das
cidades de São Pedro, Águas
de São Pedro, Charqueada e
Santa Maria da Serra,  nas
empresas part icipantes  da
promoção. Em valores os prê-
mios deste sorteio totalizam
R$ 22.500, sendo 1 vale-com-
pras de R$ 5.000; 1 vale-com-
pras de R$ 2.500; 10 vales-
compras de R$ 1.000; 10 va-
les-compras de R$ 500.

Concorrem ao sorteio de
hoje os cupons cadastrados
das 8h do dia 11/05/2024 às
23h59 de ontem, 14/06/2024.
Até o fechamento desta edi-
ção (na tarde de sexta-feira,
dia 14/06) 93.982 cupons ha-
v i a m  s i d o  c a d a s t r a d o s  n o
aplicativo. O sorteio de Dia
dos Namorados será trans-
mitido ao vivo, neste sábado,
a partir das 10h pela página
da Acisp no Facebook e tam-
bém no  canal  do  Youtube
Acisp São Pedro. A Campanha

O sorteio de Dia dos Namorados será transmitido ao vivo pela página da Acisp no Facebook e no canal
do Youtube Acisp São Pedro

Divulgação

Compra Premiada 2024 teve iní-
cio no mês de fevereiro, com o
sorteio pelo Dia do Consumi-
dor, também com a premia-
ção de R$ 22.000 que será re-
petida nos sorteios do Dia dos
Pais e Dia das Crianças.

O último sorteio será em
comemoração ao Natal,  no

dia 10 de janeiro de 2025, e
terá como prêmios 5 vales-
compras de R$ 18.000 cada,
1 5  v a l e s - c o m p r a s  d e  R $
1.000 e 25 vales-compras de
R$ 500 cada.

Ao f inal  da  promoção o
v a l o r  d a s  p r e m i a ç õ e s  t e r á
t o t a l i z a d o  R $  2 3 0  m i l  q u e

s e r ã o  p a g o s  p e l a  A c i s p ,
c o n f o r m e  o s  g a n h a d o r e s
t r o c a m  s e u s  v a l e s - c o m -
p r a s  n a s  l o j a s  p a r t i c i p a n -
t e s .  O  R e g u l a m e n t o  d a
p r o m o ç ã o  c o m  t o d a s  a s
l o j a s  p a r t i c i p a n t e s  p o d e
s e r  c o n f e r i d o  n o  s i t e :
www.acispsaopedro.com.br.
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Aluno da Emeb Gustavo
Teixeira conquista
medalhas na Olimpíada

A educação pública são-pe-
drense mais uma vez conquistou lu-
gar de destaque e excelência em âmbito
nacional. Nesta quinta-feira (13), a
Universidade Estadual de Campinas
(Unicamp) sediou a cerimônia de pre-
miação da 18ª edição da Olimpía-
da Brasileira de Matemática das
Escolas Públicas (OBMEP), que
contou com representantes da rede
municipal de ensino.

Entre os alunos contemplados,
os da Escola Municipal de Educa-
ção Básica (Emeb) Gustavo Teixei-
ra. O de maior destaque foi Isac de
Campos Fischi (nível 1, relativo à
6ª e 7ª séries), de 13 anos, com uma
medalha de bronze na categoria
nacional e uma medalha de prata
na categoria regional.

Com tal reconhecimento, ele
obteve também uma bolsa no Pro-
grama de Iniciação Científica, pelo
Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico
(CNPq) na Universidade Federal de
São Carlos (UFSCar).

Ainda na categoria "nível 1", ou-
tros alunos da Emeb Gustavo Teixeira
foram contemplados com menção
honrosa: Joyce Helena Calheiros
Cremes e Samuel Marins Esteves Fa-
rias, este último também com meda-
lha de bronze na categoria regional.

Representando a Emeb Gus-
tavo Teixeira na categoria "nível 2"
(8ª série) receberam a menção hon-
rosa os alunos Miguel Godoi Bis-
calchim, Camilla Leo Ferreira dos
Santos, Joasilley Marinho da Silva
e Yasmin Gonzales Boloni, que, além
disso, também foi agraciada com a
medalha de bronze regional.

18ª OBMEP bate recorde -
Maior competição científica do país,
a Olimpíada Brasileira de Matemá-

tica das Escolas Públicas (OBMEP)
cresceu ainda mais este ano. Reali-
zado pelo Instituto de Matemática
Pura e Aplicada (IMPA), a OBMEP
bateu dois recordes: número de esco-
las, com 55,3 mil instituições, e de mu-
nicípios, com a incrível marca de 5.563
cidades - alcançando 99,87% dos
municípios brasileiros. No total,
mais de 18,3 milhões de alunos
participaram da competição.

A novidade deste ano ficou por
conta do aumento no número de
medalhas. Em nível nacional, fo-
ram distribuídas 650 medalhas de
ouro, 1.950 de prata e 5.850 bron-
zes aos participantes. Além da tra-
dicional premiação nacional, os
mais bem colocados de cada uni-
dade federativa também foram pre-
miados. A organização ofereceu
20,5 mil medalhas regionais.

Isac de Campos Fischi, de 13 anos,
recebeu uma medalha de bronze
na categoria nacional e uma meda-
lha de prata na categoria regional
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Semana tem participação
 de mais de 1.000 pessoas

Divulgação/Prefeitura

A Semana do Meio Ambiente
2024, realizada pela Prefeitura de
São Pedro, por meio da Coordena-
doria de Meio Ambiente, no perío-
do entre 3 e 9 de junho, atraiu mais
de 1.000 participantes para as ati-
vidades realizadas.

As celebrações começaram no
dia 3 de junho com o lançamento
do 1º Curso de Qualificação de Edu-
cadores Ambientais, parte do Pro-
grama "Escola Cata-Vento". Base-
ado em pesquisa da Esalq/USP, o
programa visa capacitar profissio-
nais para a educação ambiental. A
aula inaugural, ministrada pela
professora Dra. Vânia Massabni,
abordou metodologias ativas no
desenvolvimento pedagógico. O
curso, que terá mais aulas, está dis-
ponível no site da Secretaria Esta-
dual de Meio Ambiente, Infraestru-
tura e Logística. Interessados po-
dem acessar o link:
www.semil.sp.gov.br/educacaoam-
biental/category/ead/.

No segundo dia de eventos, os
alunos da Apae de São Pedro par-
ticiparam de uma atividade inclu-
siva de fabricação de "bombas" de
sementes, uma técnica originária
do Japão para o cultivo de plantas.
Essas "bombas" de sementes, que
continham espécies como moringa,
lixeira e cebolão, foram lançadas
durante a 3ª Caminhada Ecológi-
ca realizada no alto da serra, aju-
dando na recuperação de áreas
verdes. Foram produzidas aproxi-
madamente 180 dessas bombas,
que com as chuvas, se desfazem,
permitindo que as sementes se in-
tegrem ao solo.

O Dia Mundial do Meio
Ambiente, celebrado em 5 de
junho, foi marcado por uma vi-
sita turística ao Jardim Botâni-
co Plantarum, em Nova Odes-
sa. A atividade foi dedicada a
pessoas com mais de 60 anos e
proporcionou um tour pelo cen-
tro de pesquisa e conservação
da flora brasileira, que abriga
mais de 6.000 espécies vegetais,
incluindo uma impressionante
coleção de suculentas, capins,
plantas aquáticas, trepadeiras,
e um jardim filtrante utilizado
no tratamento de esgoto.

"Chegamos com um dia lindo
e fomos guiados por um funcioná-
rio que nos explicou sobre as diver-
sas plantas, incluindo orquídeas e
plantas medicinais. Caminhamos
pelas trilhas, tudo muito organiza-
do e seguro. Foi uma experiência
maravilhosa que proporcionou co-
nhecimento e integração", relatou
Osmar Salgado, um dos participan-

Atividades foram realizadas pela Prefeitura de São Pedro, por meio da Coordenadoria de Meio Ambiente

tes da atividade. No mesmo perío-
do, os alunos da Emeb Benedito
Modesto de Paula assistiram à peça
teatral "O Show de Gaia", apre-
sentada pelo Coletivo Espontâ-
neo de São Pedro, conhecido
como "Tribo de Gaia". O espetá-
culo, encenado por Fernando
Mota e Andrea Paternost, foi
realizado no Parque Ernesto Bal-
tieri e visou promover a conscienti-
zação sobre a preservação ambien-
tal de forma lúdica e educativa.

Outro destaque da Semana de
Meio Ambiente foi a 2ª Noite das
Estrelas, realizada no Parque Mar-
celo Golinelli, local em que os parti-
cipantes puderam observar o céu

com a orientação dos físicos Sér-
gio Matekatto, Warner Beranger,
professor Nathaniel Marcio Ite-
pan e alunos do Instituto Federal
de Piracicaba. Utilizando telescó-
pios de última geração, a ativida-
de proporcionou uma experiência
única de observação astronômica.

Encerrando a semana, a 3ª
Caminhada Ecológica reuniu en-
tusiastas em um percurso de 4
km, com partida da antiga balan-
ça municipal. Os participantes
seguiram a trilha do Parque Mar-
celo Golinelli até o ponto mais alto,
onde compartilharam um café da
manhã e tiveram a oportunidade
de apreciar as belezas naturais de

São Pedro, além da dispersão
das "bombas de semente" pelo
trajeto. "Essas atividades são
uma demonstração clara do nos-
so compromisso com a educa-
ção ambiental e a preservação
do Meio Ambiente. Elas não
apenas reforçam a importân-
cia de cuidar do nosso planeta,
mas também incentivam a parti-
cipação ativa da comunidade em
ações sustentáveis, que são fun-
damentais para garantir um
futuro melhor para todos,
sendo pensadas para atingir
todas as pessoas", afirmou o
coordenador de Meio Ambien-
te, Rogério Bosqueiro Júnior.
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Tecnologia é tema de debate
na rede municipal de ensino
Voltada aos alunos do último ano do ensino fundamental,
a série de palestras foi concluída na última terça-feira, 11

A Prefeitura de São Pe-
dro, por meio da Secretaria
de Educação do município
concluíram, na terça-feira, 11,
uma série de palestras sobre
Inteligência Artificial, ministra-
das aos alunos do último ano
do ensino fundamental da rede
municipal de ensino.

As palestras vão servir tam-
bém de material de apoio para o
tema deste ano do concurso de re-
dação EPTV na Escola: "Inteligên-
cia Artificial: aliada ou inimiga do
nosso futuro", voltado aos alu-
nos das escolas públicas das re-
des municipal e estadual, do
EJA (Educação de Jovens e Adul-
tos), do Serviço Social da Indústria
(SESI) e escolas particulares, desde
que estejam no último ano do En-
sino Fundamental.

Os alunos que participam e
são selecionados ganham uma
visita aos estúdios da emisso-
ra. E os dez melhores traba-
lhos de cada região ganham
prêmios e viram tema de re-
p o r t a g e n s ,  q u e  s ã o  p r o d u -
z i d a s  c o m  a  p a r t i c i p a ç ã o
d o s  a l u n o s  v e n c e d o res  e
exibidas nos telejornais.  Os
professores orientadores e a
escola do primeiro colocado
também são premiados.

Para Ivan Ramalho Montei-
ro, responsável pela palestra,
mais do que a produção de bons
textos, a série de palestras pre-
tende estimular nos alunos uma
reflexão aprofundada sobre o
assunto e com aplicações volta-
das para a vida cotidiana.

"Por isso, a nossa preocu-
pação em promover um bate-
papo mais lúdico com os alunos,

Palestra sobre Inteligência Artificial na Emeb Gustavo Teixeira

Divulgação/Prefeitura

algo interativo, com exemplos
práticos e cotidianos, de forma
a estimular o envolvimento e a
participação de todos no deba-
te", explicou ele, que se mostrou
bastante satisfeito com o resul-
tado. "Com exemplos práticos,
consegui mostrar para eles que
a inteligência artificial é uma
tecnologia neutra, ou seja, que
pode ser usada para o bem ou
para o mal, depende da inten-
ção de quem está por trás da
ferramenta", acrescentou.

Como exemplo, uma aplica-
ção que se utiliza de dados da
pessoa para calcular sua longe-
vidade; outra que cria conteú-

dos convincentes que permitem
disseminar fake news de forma
eficiente e imperceptível; e um
aplicativo de inteligência ar-
tificial que produz conteúdos
de imagens, textos, músicas
e vídeos, bastando para isso
um simples comando de tex-
to e voz e alguns segundos
para sua execução.

"Muitos acreditam que a in-
teligência artificial é coisa de
ficção científica. Mas ela já está
entre nós e nem percebemos.
Utilizamos cotidianamente, em
sites de comércio eletrônico, que
nos sugerem os produtos que
temos de comprar e em aplicati-

vos que nos indicam o melhor
caminho, os filmes que devemos
assistir, entre outras tantas coi-
sas", acrescentou Ivan Montei-
ro, especialista no assunto.

As palestras foram minis-
tradas de 4 a 11 de junho para
15 turmas das escolas munici-
pais Professora Ondina Mendes
Parreira; Gentila Iolanda da Sil-
va Frare; Professora Maria de
Fátima Amaral; Professor Ab-
dala Rahal Farhat Neto; Profes-
sora Ricarda de Paiva Lima Ber-
zin; Professor Benedito Modes-
to de Paula; Guido Dante; Ira-
cy Bertochi; Dr. Celso Silveira
Mello e Gustavo Teixeira.
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Sucesso o jantar romântico do
Restaurante Quintal do Itaqueri
O Restaurante Quintal do Itaqueri promoveu um jantar do Dia dos Namorados; românticos
e animados, casais ouviram Bernando Abreu e degustaram pratos deliciosos

O clima de romantismo
tomou conta do Restaurante
Quintal do Itaqueri na noite
do último dia 12. Para come-

morar o Dia dos Namorados,
os anfitriões Meire Alessan-
dra, Rodrigo Teixeira e Mar-
lene Paz receberam dezenas

de casais apaixonados para
um jantar especial.  Ao som
do cantor Bernardo Abreu,
os convidados celebraram a

data com bastante descontração
e impecável gastronomia. Loca-
lizado na rua Joaquim Teixei-
ra de Toledo, 754, área cen-

tral de São Pedro, o Quintal do
Itaqueri atende de segunda a
sexta-feira, das 12h às 15h, e das
18h às 22h; e aos sábados, das

12h às 22h. Mais informações:
(19) 99824-5857. Instagra m
@quintaldoitaqueri. Confira
nas fotos de Will Franzim.
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CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01
suíte com sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala
para 2 ambientes com  varanda, cozinha americana com ar-
mários, área de serviço, garagem, elevador, área de lazer com-
pleta na cobertura. R$ 550.000,00  ( D)

APT. CENTRAL: Amplo apartamento com 2 suítes com armá-
rios,  lavabo, sala para 2 ambientes, cozinha, área de serviço,
garagem demarcada, portão eletrônico, ar condicionado. R$
450.000,00 ( M)

Apt.. central: Térreo, sala para 2 ambientes com sacada, 2
quartos, 1 banheiro, cozinha, área de serviço, estacionamen-
to demarcado. R$ 380.000,00 (S)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar,
copa, cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$
450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista
panorâmica), w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha
americana, área de serviço interna, área gourmet, pequeno
quintal (com opção de + 1 terreno murado), abrigo descober-
to, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -  (EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo,
cozinha, área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros,
depósito, terreno de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos) .R$ 550.000,00 - (M)

Casa jd. Porangaba: 2 dorm. (1 suíte com A/E), w.c. social,
sala de estar, varanda e sacada,  copa, cozinha, área de ser-
viço e quintal, abrigo para 3 carros. R$ 450.000,00 (M).

CASA JD. PORANGABA:  Excelente localização, parte tér-
rea 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, varanda, área com
churrasqueira. Parte superior: 2 amplos quartos com vista
panorâmica, 1 banheiro. Demais: entrada lateral para vários
carros, piscina, churrasqueira R$ 580.000,00

Casa jd. Porangaba: Excelente local, alto com vista panorâ-
mica, 3 dorm. (1 suíte), w.c. social, sala para 2 ambientes,
sacada, cozinha, área de serviço, piscina coberta e aqueci-
da, banheiro externo, pérgola, 1 garagem grande com portão
eletrônico. R$ 600.000,00 (A.S)

 TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 210.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 130.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇA-
DA)- R$ 130.000,00 (P.G)
TERRENO JD. PORANGABA: 285 M2 - ACLIVE - R$
120.000,00 (V.Z)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$
180.000,00 (W)
TERRENO JD. PORANGABA: 254 M2, EXCELENTE VISTA.
R$ 130.000 (G)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$
150.000,00 (A)
Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente
residência de 3 dorm. (1 suíte), todos com armários
embutidos, w. c. social, lavabo, sala de estar com larei-
ra, sala de jantar, cozinha com armários, varandas em L,
piscina, quiosque com churrasqueira, play ground, cam-
po de futebol, canil, horta,  casa para caseiro e quarto
de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)

CHÁCARA PRIMAVERA: 5.000m2, plana -R$ 220.000,00.

CHÁCARA CAMARGO: 5.016.00 m2, ótima localização,
esquina, postinho para energia, pequeno declive. R$
310.000,00 (E)

CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA,
CASA SIMPLES COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BA-
NHEIRO , POÇO COMUM . R$ 320.000,00 (L.).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

Sra. Maria das Graças dos
Anjos faleceu dia 09/06/2024,
na cidade de São Pedro/SP,
contava 71 anos, filha da Sra.
Severina Laurentino dos Anjos,
já falecida, era casada com o
Sr. Cosme Severino dos Anjos;
deixa os filhos: Manoel Seve-
rino dos Anjos; Manoel Apare-
cido dos Anjos; Paulo Augus-
to dos Anjos e Daniela Me-
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Base descentralizada
do Samu é inaugurada

FALECIMENTOS

res dos Anjos. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Sepultamento dia 10/06/
2024 às 16h30 do Velório
Memorial São Pedro, sala
01, para o Cemitério Muni-
cipal da cidade de São Pe-
dro/SP. À família e amigos
enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

Prefeitos da região e integrantes de equipes de saúde de diversos
municípios participaram da solenidade realizada no sábado (8)

Com a presença dos prefeitos
de Charqueada, Rodrigo de Arru-
da; de Santa Maria da Serra, Josi-
as Zani Neto e do secretário de saú-
de interino de Piracicaba, Marcelo
Pinto de Carvalho, que represen-
tou o prefeito de Piracicaba, Lucia-
no Almeida, foi inaugurada no dia
8, base descentralizada do Samu
(Serviço de Atendimento Móvel de
Urgência) em São Pedro.

"É um sonho que se realiza.
Há 10 anos estamos em busca da
regionalização do atendimento e
materializar essa ação não é um
processo simples" definiu a coor-
denadora e responsável técnica do
Samu Piracicaba, enfermeira Ma-
ria Cristina Colonnese.

O prefeito Thiago Silva desta-
cou a importância da conquista.
"São Pedro é hoje uma cidade de
40 mil habitantes com UPA em fun-
cionamento, UTI, base descentra-
lizada do Samu e no dia 15 vamos
inaugurar um segundo hospital.
São várias ações realizadas que não
significam apenas a construção,
mas treinamento, formação de
equipes para melhor atendimento
da população", afirmou, destacan-
do o empenho de várias pessoas
para que essas ações fossem im-
plantadas. "Tem trabalho da equi-
pe, da Câmara, de planejamento
estratégico, de gente que acreditou
que era possível mudar a realidade
difícil que já vivemos aqui".

ORGULHO - "Temos que sen-
tir orgulho por São Pedro estar
nesse patamar", relatou o prefeito,
que destacou também a importân-
cia de realizar ações interligadas
com os municípios vizinhos. "To-
dos ganhamos".  Para Arruda, pre-
feito de Charqueada, a implanta-
ção do Samu traz mais segurança
para a saúde da população. "É um
passo importante para o fortaleci-
mento e regionalização do SUS",
afirmou Zani, prefeito de Santa
Maria da Serra. Para o secretário
interino de saúde de Piracicaba, a
inauguração  e a descentralização
do atendimento são "históricos".

O secretário de Saúde e Desen-
volvimento Social de São Pedro,
Leandro Sanches, disse que o prin-
cipal objetivo é realizar atendimen-
to de qualidade. "O foco é a redu-
ção do tempo resposta",afirmou. O
secretário falou também sobre o
olhar diferenciado do prefeito Thi-
ago Silva para a saúde. "Se o pre-
feito não tivesse essa visão, isso não
estaria acontecendo".

HOMENAGEM - A Base Des-
centralizada do Samu em São Pe-
dro recebeu o nome de Valdir Tei-
xeira, conhecido como Dir Teixei-
ra. A família do homenageado -
sua esposa Isildinha e os filhos
Mariana, Amanda e Bruna, além
do neto Pedro e outros familiares -
participaram da solenidade. O ir-
mão Renato Teixeira de Barros
agradeceu em nome da família, "É
uma honra receber esta linda ho-
menagem".

A base descentralizada foi
construída com recursos do muni-
cípio e representa investimentos de
R$ 635 mil. A unidade está equipa-
da e vai funcionar 24 horas por dia,
todos os dias do ano.

À exceção de Piracicaba, São
Pedro passa a ser o único dos 11
municípios da Comissão Interges-
tores Regionais (CIR) da Região
Metropolitana de Piracicaba a con-
tar com uma base descentralizada
do Samu. A CIR é um colegiado por
meio do qual os gestores de saúde
definem as necessidades de cada
cidade, pactuando e deliberando
sobre a política do setor na região.
A solenidade contou ainda com
uma bênção, feita pelo padre José
Geraldo, da Paróquia São Pedro.

A Base Descentralizada do Samu em São Pedro recebeu o nome de Valdir Teixeira, conhecido como Dir Teixeira

Prefeito Rodrigo de Arruda, secretário interino de Saúde de Piracicaba  Marcelo Carvalho, prefeito
Thiago Silva e prefeito Josias Zani Neto

Custou R$ 330,00 aos cofres público
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Equipe de atletismo conquista
5º lugar na Ultramaratona

JOMIJOMIJOMIJOMIJOMI

Atletas de natação de São Pedro
competem neste fim de semana

As expectativas da equipe da
Natação da Melhor Idade de São
Pedro são as melhores para as
competições da 26ª edição dos
Jogos da Melhor Idade (JOMI),
que acontecem neste fim de se-
mana, em Bauru. Treinados pela
educadora física Selma Cristina
de Campos, os atletas com ida-
des entre 60 e 85 anos contam
com apoio da Prefeitura de São
Pedro, por meio da Coordena-
doria de Esportes e Lazer.

"As aulas acontecem semanal-
mente durante o ano todo, po-
rém, neste período mais frio,
costumamos dar uma parada.
Mas, devido às competições do
Jomi, muitos treinam em pisci-
nas aquecidas, em casa ou em clu-
be particular, para darem seu me-
lhor nas provas", explicou Selma.

Para natação, São Pedro terá
cinco atletas que irão competir com
representantes de 14 cidades da
região. "Nesta categoria entre 60 e
85 anos, os nossos competidores
vão buscar o melhor tempo em 25
metros de nado livre".

Com 80 anos, Valter Mazzie-
ro Frappa irá inovar na natação.
"Desde criança eu jogo futebol, faço
academia, vôlei adaptado e até jogo
beach tennis. Este ano decidi co-
meçar natação e representar São
Pedro nesta modalidade", conta
Frappa, que costuma bater os 25
metros em 25 segundos.

Clarice Frappa, de 78 anos,
segue o ritmo de esportista do ma-
rido Valter. "Faço exercícios todos

os dias. Gosto de natação, biodan-
ça, alongamento. Não sou rápida
na natação, mas tenho bastante re-
sistência. Nado sem parar por até
uma hora", contou Clarice, que es-
tará no Jomi pela segunda vez.

Por 12 anos campeã regional
nos 25 metros de nado livre, Ja-
nette Mendes Grazioli, de 85 anos,
já é conhecida por suas conquistas
nos jogos da região. "Nado desde
os 7 anos. Eu morava em Santos e
atravessava no canal nadando",
contou Janette. Pela categoria 80
a 85 anos, ela ganhou seu último
ouro no ano passado com a marca
de 30 segundos e 26 milesímos nos
25 metros. "Estou um pouco cha-
teada por estar gripada, mas farei
o possível para representar São Pe-
dro no sábado", declarou.

AULAS GRATUITAS - As
aulas de natação, para iniciante e
avançado, são oferecidas gratuita-
mente pela Prefeitura de São Pe-
dro, de segunda e quinta-feira, das
16h30 às 18h, na sede da Coorde-
nadoria de Esportes. Mais infor-
mações: (19) 3481-9393

JOMI - Nesta 26ª edição dos
Jogos da Melhor Idade (JOMI), a
estimativa é de reunir mais de 15
mil atletas nas sete etapas regio-
nais, com cerca de 3 mil esperadas
somente para a final estadual, no
município de Itatiba. Serão 14 mo-
dalidades: atletismo, buraco, bo-
cha, coreografia, damas, dança
de salão, dominó, malha, nata-
ção, tênis, tênis de mesa, truco,
vôlei adaptado e xadrez.

Janette Mendes, Clarice e Valter Frappa com  professora Selma Campos

Com 85 anos, Janette Mendes Grazioli já foi campeã regional
por 12 anos nos jogos regionais

Daniella Oliveira

No último dia 8, a turma
de atletismo de São Pedro com-
pletou Ultramaratona Trail Run
CS 2024, correndo os 62 quilô-
metros que ligam São Pedro a
Brotas. A equipe de revezamen-

to mista, formada por seis alunos,
conquistou o 5º lugar no tempo de
5 horas e 25 minutos. Os atletas
contam com apoio da Prefeitu-
ra de São Pedro, por meio da
Coordenadoria de Esportes.

98166-578398166-578398166-578398166-578398166-5783



A Tribuna de São Pedro
sábado, 15 de junho de 2024A16 A Tribuna de São Pedro

sábado, 15 de junho de 202420

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO     DEDEDEDEDE Á Á Á Á ÁGUASGUASGUASGUASGUAS

Nelinho: "Só gastos
flexibilizados permitiram
aprovação das contas
do prefeito João Victor"

TTTTTURISMOURISMOURISMOURISMOURISMO

Brotas é campeã nacional
do Prêmio  Sebrae Prefeitura
Empreendedora

"Como está dentro do que estabelece a legislação, apesar de não concordar
com diversos gastos, cumpri a lei", destaca o vereador Nelinho Noronha

Legalista, o  vereador Nelinho
Noronha votou favorável à aprova-
ção do projeto de decreto legislativo
01/2004, que tratou das contas do
prefeito da cidade de Águas de São
Pedro, João Victor Barboza, referen-
tes ao ano de 2021. A votação se deu
na última terça-feira, 11 de junho, e
foi respaldada, como destaca o ve-
reador Nelinho Noronha, em fun-
ção do então presidente da Repúbli-
ca, Jair Bolsonaro, ter sancionado
projeto de lei que flexibiliza o teto de
gastos de estados e municípios.
"Como está dentro do que estabele-
ce a legislação, apesar de não con-
cordar com diversos gastos, cum-
pri a lei", destaca Nelinho Noronha.

Segundo o vereador, a apro-
vação só foi possível porque a lei
sancionada pela presidência da
República deu brecha à aprovação
das contas do prefeito de Águas
relativa ao exercício de 2021, uma
vez que  permite que os repasses de
emendas parlamentares de banca-
das para estados e municípios não
sejam incluídos no cálculo do limi-
te de despesas.  "O teto de gastos
impede o aumento das despesas

públicas acima da inflação. No caso
dos estados e municípios, a regra
foi criada como contrapartida à
renegociação das dívidas com a
União, que tiveram o pagamento
alongado por 20 anos", destaca o
vereador Nelinho Noronha.

O projeto sancionado pelo ex-
presidente ainda, de acordo com o
vereador, além das emendas par-
lamentares, retirou do teto de gas-
tos despesas custeadas por recur-
sos de transferências da União com
aplicações vinculadas, como trans-
ferências fundo a fundo, a Contri-
buição de Intervenção no Domínio
Econômico (Cide), salário-educa-
ção e Programa Nacional de Aces-
so ao Ensino Técnico e Emprego
(Pronatec). "No entanto, apesar de
as contas terem sido aprovadas, é
importante que a administração do
prefeito João Victor Barboza fique
atenta e gaste os recursos munici-
pais conforme está previsto tanto
no orçamento municipal, assim
como siga as determinações esta-
belecidas nas emendas parlamen-
tares que garantem recursos para
o município", completa.

Nelinho Noronha diz que o prefeito deve ficar atento para cum-
prir o que estabelece o orçamento municipal
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Curso no Senac, instituição reconhecida mundialmente
Para quem gosta de cozinhar

e sempre ouviu da família e dos
amigos "você deveria ter um res-
taurante!" e, por muitas vezes, se
sentia animado com a ideia e se via
atuando no mundo na gastrono-
mia, chegou a hora de embarcar
neste sonho com o Centro Univer-
sitário Senac - Águas de São Pe-
dro, que está com as inscrições aber-
tas para o vestibular do segundo
semestre.  O campus, que detém a
nota máxima do Índice Geral de
Cursos do Ministério da Educação,
está localizado no menor municí-
pio do estado de São Paulo, a 182
km da capital, e que é conhecido
por seus balneários com águas
medicinais, atraindo turistas de
todos os lugares do Brasil.

"Águas de São Pedro é uma
cidade turística, assim como todas
as que estão aos arredores e em ple-
na expansão na área de serviços,
incluindo hospitalidade e alimen-
tação. Nossos estudantes têm a
possibilidade de vivenciar um mer-
cado que está em crescimento, rea-
lizando estágios e até mesmo tra-
balhando durante o curso para
custear parte dos valores. Este é um
grande diferencial do campus",
explica Tiago dos Reis Brugnerot-
to, coordenador de graduação e
pós-graduação em serviços de ali-
mentação do Centro Universitário
Senac - Águas de São Pedro.

O corpo docente é formado por
mais de 26 profissionais, dentre eles
mestres e doutores, com diversas
áreas de especialização, como: his-
tória, ciência do alimento, segu-
rança alimentar, mercado, téc-
nicas de cozinha (francesa, asi-
ática, italiana e outras), além de
professores que já trabalharam em
restaurantes estrelados.

As atividades extracurricula-
res também fazem a diferença no
currículo de quem escolhe o Cen-
tro Universitário Senac - Águas de
São Pedro. "Entre elas, podemos

citar palestras, visitas técnicas em
empresas do setor e aulas com che-
fs renomados. Temos parceria com
oito países para quem deseja fazer
intercâmbio em outras instituições
de ensino, vivenciando experiênci-
as diferenciadas", comenta Tiago.

ESCOLHA - Os atrativos que
o Centro Universitário Senac -
Águas de São Pedro proporciona,
colaboraram para a escolha da es-
tudante, Monica Moura Cortês,
aluna no primeiro ano do curso de
graduação em Gastronomia. "A
primeira vez que entrei no campus
foi em 2019 e foi amor à primeira
vista. A estrutura, a organização
e o atendimento sempre foram
ótimos, quando passei a fre-
quentar a faculdade como alu-
na não houve dúvidas que eu
estava no lugar certo. As aulas
com chefs convidados sempre nos
inspiram, incentivando e trazendo
muito conhecimento para o nosso
dia a dia", comenta a estudante.

E, mesmo estando no primei-
ro ano do curso, a Monica já tem
uma área preferida. "Eu sempre
gostei de cozinhar de forma ge-
ral, como diria meu pai 'desde
que tenha amor, você consegue
cozinhar qualquer coisa e vai
ficar bom' e eu levo essa frase para
a minha vida. Mas, atualmente a
confeitaria tem sido minha prefe-
rência por exigir mais detalhes,
cuidados e atenção", conclui.

INSCRIÇÕES - Quem dese-
ja alavancar a carreira e iniciar o
curso de graduação em Gastrono-
mia, pode participar do processo
seletivo por meio de redação on-
line ou utilizando o resultado
obtido no Enem entre 2009 e
2023. As inscrições, no valor de
R$ 25, podem ser realizadas até 16
de agosto de 2024, no site
www.sp.senac.br/graduacao.

Para ampliar o acesso à
educação, o Centro Universitá-
rio Senac oferece aos seus es-

Gastronomia, sabor e arte ao mesmo tempo

Alunos são preparados na prática da gastronomia

tudantes a possibilidade de
obter até 50% de desconto nos
cursos e parcelamento facili-
tado. O início das aulas está
previsto para 7 de agosto.

Mais informações estão dis-
poníveis no portal Centro Uni-
versitário Senac São Paulo - par-
celamento Senac - graduação.

SERVIÇO
Inscrições Vestibular Digital 2024.2
- Centro Universitário Senac - Águas
de São Pedro - Prazo: até 16 de agosto
- Inscrições: Senac Vestibular - Taxa
de inscrição: R$ 25,00 - Informa-
ções: https://www.sp.senac.br/
centro-universitario-senac-
aguas-de-sao-pedro
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Etapa da liga paulista de reúne mais de 250 atletas
O último domingo (9) foi

de casa cheia e m u i t a  c o m -
p e t i ç ã o  e m  Á g u a s  d e  S ã o
P e d r o .  A  e s t â n c i a  r e c e b e u
a  5 ª  e t a p a  d a  L i g a  P a u l i s -
t a  d e  T ê n i s  d e  M e s a .  O
evento,  o  maior da liga até o
momento em 2024, reuniu
mais de 250 talentosos atle-
tas de diversas categorias.

"Estamos entusiasmados
em compartilhar que ainda re-
ceberemos mais duas etapas da

Liga Paulista este ano, consoli-
dando nossa cidade como um
importante polo esportivo", des-
tacou o prefeito João Victor
Barboza. Um destaque especial
vai para o atleta local Gabriel
Piassa, que brilhou na competi-
ção ao conquistar o título de
campeão da Liga Paulista Ra-
ting D. Gabriel enfrentou e ven-
ceu oito adversários, alcançan-
do o lugar mais alto do pódio e
enchendo a cidade de orgulho.

Município é reconhecido no
país pelo projeto "Brotas Turismo
Inteligente: Aventura o Ano Intei-
ro" e destaca-se como referência
em turismo de aventura

Brotas foi anunciada como
vencedora da etapa nacional do
Prêmio Sebrae Prefeitura Empre-
endedora, na categoria Turismo e
Identidade Territorial. O municí-
pio foi reconhecido pelo projeto
"Brotas Turismo Inteligente: Aven-
tura o ano Inteiro", que destacou o
crescimento econômico local deri-
vado das atividades turísticas,
eventos e empreendimentos que
consolidaram Brotas como uma
referência nacional em turismo de
aventura. A premiação ocorreu na
noite desta terça-feira, 11 de junho,
em Brasília. Vale destacar que Bro-
tas, vencedora da etapa estadual,
foi a única representante de São
Paulo a faturar a etapa nacio-
nal do prêmio, reforçando ain-
da mais sua posição de desta-
que no cenário brasileiro.

Por meio de uma relação sóli-
da com a iniciativa privada, a Se-
cretaria do Turismo de Brotas e a
Prefeitura investiram na promoção
do destino turístico em grandes
centros do estado de São Paulo e
do país. Brotas também ocupa po-
sição de destaque na presidência
da Associação das Prefeituras das
Cidades Estância do Estado de São
Paulo (APRECESP), o que contri-
buiu para a conquista deste prê-
mio nacional.

O prêmio Sebrae Prefeitura
Empreendedora reconhece inicia-
tivas inovadoras de governos mu-
nicipais que promovem um ambi-
ente favorável aos negócios e in-
centivam o empreendedorismo e o

desenvolvimento territorial. Em
Brotas, os investimentos públi-
cos no turismo aumentaram
significativamente, passando de
R$ 533 mil em 2020 para R$ 1,9
milhão em 2023.

Nos últimos anos, Brotas apre-
sentou um crescimento importan-
te no número de visitantes, o que
impulsionou o empreendedorismo
local. Entre 2021 e 2023, foram
abertas 18 novas agências de tu-
rismo, 20 novos restaurantes, cin-
co hotéis e 29 estabelecimentos co-
merciais. Esse desenvolvimento
contribuiu para a geração de em-
pregos e renda, além de aumentar
a arrecadação de impostos desti-
nados a investimentos em áreas
como saúde e educação.

O prefeito Leandro Corrêa co-
memora o reconhecimento, desta-
cando o sucesso das políticas de
empreendedorismo e desenvolvi-
mento econômico baseadas no tu-
rismo. "Receber esse reconhecimen-
to nacional é a prova de que nosso
trabalho de empreendedorismo e
desenvolvimento econômico, com
base no turismo, é uma realidade
de sucesso. A todos que desenvol-
veram essa iniciativa premiada,
desde o Poder Público até os par-
ceiros da iniciativa privada, nosso
muito obrigado", afirma.

O secretário de turismo, Fabio
Pontes, também celebra a conquis-
ta a nível nacional, ressaltando que
Brotas é um exemplo a ser seguido
em incentivo ao turismo sustentá-
vel: "Comprovamos, com dados
concretos, que as iniciativas desen-
volvidas em Brotas deram certo e
agora são premiadas pelo Sebrae,
uma instituição respeitada e de
muita credibilidade no mercado".

Anacleto Ortigara, Leandro Correa e André Godoy

Erivelton Viana
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Águas realiza 3ª edição do
Festival de Quadrilhas Juninas

A temporada mais espera-
da do ano chegou! E com ela as
festividades em Águas de São
Pedro também: de sexta-feira
(21) a domingo (23) a estância
sedia a 3ª edição do Festival de
Quadrilhas Juninas.

O evento, que é aberto ao
público, acontece na praça Dr.
Octávio de Moura Andrade e
vai trazer o melhor das danças
juninas, comidas e bebidas típi-
cas e muito mais. Confira a pro-
gramação completa:

Sexta-feira (21)
19h - Grupo de Quadrilha Junina da EMEF Maria Luiza

Fornasier Franzin
20h - Grupo de Quadrilha Junina de São Pedro "Os Vai

Idosos"
21h - Grupo de Quadrilha Junina de Igaraçu do Tietê

"Nóis Vai Lá"
22h - Show com Trio Virgulino (Apoio SESC Piracicaba)

Sábado (22)
19h - Grupo de Quadrilha Junina da EMEF Maria Luiza

Fornasier Franzin
20h - Grupo de Quadrilha Junina de Paulistânia "Qua-

drifolia"
21h - Grupo de Quadrilha Show Tia Valdelice

22h - Show com Helder Santos

Domingo (23)
11h - Grupo de Quadrilha Junina da EMEF Maria Luiza

Fornasier Franzin
14h- Grupo de Quadrilha Junina de Piracicaba "Quadripira"

15h - Grupo de Quadrilha Show Tia Valdelice
16h - Grupo Grupo Forró DiCasa




